
o TEMPO - Pressão atmosférica média: 1007.2
milibares. Temperatura média do dia: 26.0 graus
com máximo na maior insolação de 31.0- graus,
com mínimo à noite de 22.1 graus (no planalto a

média mínima será de 14.3 graus). Estado médio
do céu: cumulus, stratus, cumulunimbus, de claro a

meio encoberto. Nevoeiros noturnos nas margens
de rios, serras e' litoral. Estado médio do tempo:
com formações de trovoadas esparsas no planalto,
chuvas passageiras sobre as bacias de rios, passando
a estável. No litoral, tempo com instabilidades

passageiras, trovoadas possíveis" sobre as serras'

,entre o litoral e planalto, passando a completamen­
te bom. Previsão: A. Seixas Netto.

'

LICENCIAMENTO DE VEItULOS - O Detran
está 'alertando os proprietãríos de veículos cujas
placas terminem com o algarismo 1 (um), para que
procedam o seu licenciamento até O dia 31 do
corrente. Por outro lado, o Detran informa q,ue já
recebeu os formulários da Taxa Rodoviária Ünlca
._ TRU , que possibilitarão o atendimento do
público em caso de emplacamento de veículos
novos 011 daqueles que ainda não receberam os
formulários pelo Correio.
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Novo e aluto estende
131. ao funcionalismo

o novo Estatuto do funcionalismo público a ser encaIninha-
__

do pelo DASP à presidência daRepública introduz o 130. pa­
ra os estatutários, mas retira o direito à licença-prêmio. (Pg.5)

"

Pági,," II

.'

"Química" foi mais dificil que "Biologia" para a maioria dos Vestibulandos da UFSC. Fisica eMatemática é o desafio de hoie,

"Frente 'de "

partidos
contra a

Junta no

Equador
Página ti

Agatha matou
Poirot e

depois morreu:
aos 85 anos"

Agatha: seguindo Poirit.

Agatha Christie, a criadora
do famoso personagem Hercules

< Poirot, astuto investigador
protagonista de suas novelas,
morreu ontem em Londres, aos 85
anos, deixando o segundo marido, uma
filha, 85 livros e 17 peças teatrais; (Pg.2)

Pedrini vê

regimento
superado

prejudicando
- Legislativo

. Págilla .'1

Avaí retorna
das férias J

e Figueira.
já conta com

Hélio Pires
Pág;,",2

Propaganda
eleitoral pode
ser revista
e reduzida

.

para 30 dias

Como ser. o· Código _

Civil
I
_. �.

o novo Código Civil, segundo João Linhares, ° relator do anteprojeto, elege ° interesse social em detriinento do individual. (Pg.3)
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Líderes africanosPartidos se unem a - .-

nao conseguem uruao para
levar a paz a Angolajunta militar do Equador

-ministros de
educação e obras públicas,
generais Gustavo Asconez e

Raul Puma. O primeiro, de

paradeiro desconhecido, te-
.

ve seu afastamento determi­
nado pelo próprio general
Arcentales, e o segundo está
detido na penitenciária Gar­
cia Moreno.

que estão convencidos de

que contarão com a coope­
ração das forças armadas
"hão contaminadas pelo
usufruto do poder". A fren­
te pediu aos equatorianos
que se incorporassem a ela

para fortalecer os funda­
mentos de uma nova era,

cujos objetivos são "a demo­
cratização do estado, o bem­
estar das maiorias e o impé­
rio da Justiça Social".

A junta militar tem o

apoio das forças armadas,
que segundo disse o vice-al­
mirante Poveda, tem de­
monstrado "extraordinária

unidade". Os dissidentes
que se opuseram à inclusão

dojreneral Duran Arcentales
no triunvirato foram os ex-

Quito - A passagem do com três membros, compa­
poder militar no Equador receu ontem pela manhã ao

para outras mãos e a mudan- palácio nacional para iniciar

ça ocorrida nà madrugada sua gestão administrativa.
de domingo, apesar de não O primeiro a comparecer
se constituir numa grande foi o vice-almirante Alfredo

surpresa, foi 'recebida com Poveda, que chefia a junta,
ceticismo pelos cidadãos do seguido do general de exér­

Equador e os partidos polí_ do, Guilhermo Duran Arrentale
ticos, que em seguida fonmram '1e o general de aviação Luis

uma ''frente de unidade civil". A Leoro Franco. Em breve

junta militar afirmou' que , declaração no palácio,
ficará no governo por "uns, 'Duran Arcentales disse que
dois anos". a junta está completando a

O ex-presidente Guiller- integração do gabinete. Na
mo Rodriguez Lara encon- sua maioria, nesta primeira
tra-se em sua fazenda prôxi- etapa, será formado por mi­
ma a sua cidade natal, Pujill, Iitares. Acrescentou em segui,
na Província Andina de Co- da que "haverá uma maior

.

topaxi, 80 quilômetros ao abertura".

sul de Quito. A junta militar A ','frente de unidade cí­

que o sucedeu no poder, vil" reuniu os dirigentes dos

partidos conservador, coali­
zão institucionalista demo­
crática, socialista, social-cris­
tão, nacionalista revolucio- ,

nário, Frente radical afarista

velasquismo, frente nacional

poncista, concentração na­

cional de independentes,
trabalhadores de direita,
frente universitária de res­

tauração e frente militar
constitucionalista. E, signifi=
cativamente agregou tambem

representantes da empresa pri
vada e mulheres.
A FRENTE C/V/L

A frente tem como meta

a "devolução do poder ao

povo conclamado a gover-

nar-se por mandato da 'lei
natural e lei positiva". Os
seus idealizadores disseram

Um jornal apresentou es­

ta manhã a versão, não con­
'firmada, de que o coronel
Jorge Cevallos, que partici-

pou do frustrado levante mi­

litar de primeiro de setembro
último, comunicou da cida­
de de TuJcan, na fronteira
com a Colômbia, que tinha
assumido o comando de
uma "rebelião civil-militar".

va a trama ou uma situação
enquanto tomava Seu banho
quent� ,

Há alguns anos, um relatá­
rio da Unesco a descrever co­
mo "a mulher mais lida no

mundo", pois suas obras fo­
ram traduzidas para os princi­
pais idiomas. Sua obra favo n­
ta, segundo afirmou, era "Tes­
temunha de AcusaçÕJ", repre­
.sentada ,458vezesepremiodizz
por críticos teatrais de Nova

" Iorque antes de ser levada para
o cinema, com Tyrone Power,
Marlene Dietrich e Charles
Laughton,

"Cai o Pano", seu último
lançamento. Agatha escreveu
há 30 anos. Nesse romance,
Poirot resolveu seu último ca-

. so e em seguida morre. O
motivo oficial para o encerra­

menta da brilhante carreira do
detetive belga era impedir que

'

algum aventureiro se apoderas­
se deie depois da morte da
autora.

Addis Abeba - Os líderes africanos'
terminaram ontem a conferência da Organi­
zação da Unidade Africana -- OUA - sem
conseguir reunir esforços para levar a paz a

Angola, Os dirigentes ficaram divididos na

votação pelo reconhecimento das' facções
que lutam em Angola: um empate (22 a

22) e a abstenção de Uganda e Etiópia, que
se declararam neutras. Quase metade dos
46 membros da organização reconheceram
o governo do Movimento Popular pela
Libertação de Angola, de tendência marxis­
ta.

Os líderes concordaram, entretanto, em
que a' África do Sul e outras potências
estrangeiras devem pôr fim a sua interven­
ção na luta, mas os partidários dó MPLA
disseram que a ajuda soviética, que se

iniciou há mais de 10 anos, quando lutava
contra a ditadura salazarista, não pqderia
ser comparada à ajuda prestada pela Africa
do Sul e Estados Unidos à Frente Nacional

, pela Libertação de Angola -FNLA - e à
Unidade Nacional - Unita. Segundo obser­
vadores, não parece haver possibilidade de

pôr fim a mais séria crise política da Ãfrica,
nos anos recentes. Mas preveniram contra
prognósticos de que a disputa pelo poder
em Angola poderia destruir a OUA, a'lljual
a maioria dos líderes africanos pretende
preservar. Na capital etíope, o congressista
norte-americano Charles Diggs afirmou, por
outro lado, que a participação do�EUA na

guerra de Angola é uma "loucura de
Kissinger". Ele está mantendo contatos'

par�iculares com líderes africanos.
O APELO DE HUMPHREY
,Em Los Angeles, EUA, o senador

Hubert Humphrey pediu o fim da interfe­
rência norte-americana, sem levar em consi-

'

deração a atitude' soviética nesse sentido. '
I

Declarou que Angola "não é um.Vietnã" e'
que seu país se envolve uma vez mais "num'
tipo de guerra civil que poderia levar a um '

conflito incrivelmente prolongado e des­
truidor. O senador, que é' membro da
Comissão de Relações Exteriores, criticou
Gerald Ford por enviar 40 milhões de
dólares em armas a Angola,

-

Agatha Christie

(1890 - 1976)
Londres - Agatha Christie,

a criadora do famoso persona­
gem Herct,tles Poirot, o astuto
investigador belga protagonista
de muitas de suas novelas poli­
ciais, morreu ontem aos' 5
anos de idade, em sua residên­
cia de Wallingford, a 88 quilô­
metros da capital inglesa.

Nascida no dia 15 de se tem­

bro de 1890 e casada duas
vezes, recebeu em 19710 titu­
lo de dama do império britâni­
co equivalente ao de cavaleiro
do reino. A' mais famosa de
suas novelas, protagonizada
por Poirot, "O Assassinato no

Expresso Oriente", foi trans-

formada em filme, com grande
sucesso de bilheteria no ano

passado. Ela feixa o segundo
marido, sir Max Mallowan e

" .. '10 filha.
'

'

Dame Agatha escreveu 85
livros, dos quais foram vendi­
dos mais de 35s milhões de
exemplares. Também é autora
de 17 obras teatraiss. "A Ra­
toeira", um drama policial es­
tá em cartaz' há 24 anos �um
teatro de Londres. Tinha gran­
de facilidade para escrever, .o
ques lhe pe tmitia acabar uma
novela ou peça em poucas
semanas. Frequentemente cria- Agath a 85 livros e 17 peças teatrais.

Árabes decididos
a aumentar poder
dos palestinos

.",' . no Oriente, ',",

Médio

o Papa fala
sobre os

direitos
humanos H

Greves e luta entre polícia
e estudantes na Espanha

A polícia invadiu a

Universidade de Madri,
dispersando os estudantes

a cassetetes.

Madri - A polícia entrou
em choque com grupos de
estudantes e operários, ao

mesmo tempo em que pros­
seguem algumas greves e se

programam outras, na mais
grave situação que enfren­
tou até agora o governo
após Franco.sA polícia lan­
çou bombas de gás lacrimo­
gênio e dispersou grevistas
no centro da capital e em

seguida invadiu novamente
os edifícios da Universidade
de Madri e atacou com cas­

setetes os estudantes que
pediam liberalização para o

, país e incitavam a uma greve
'geral. (a onda de desconten­
tamento entre trabalhadores
deixou parados mais de 125
mil operários e ameaça criar
sérios transtornos para a já:
afetada economia e os servi­
ços públicos, bem como u­

ma situação de maior violên­
cia no país, no momento em

que o governo dizprocurar
a liberalização, depois dos
trinta e seis anos de ditadura
franquista.

O governo, que culpou
"elementos subversivos es­

querdistas" pela situação,
enfrenta, além de tudo isso,
a possibilidade de uma greve
nacionals nos, bancos, que
poderia atingir cerca de ou­

tros cem mil trabalhadores e

a ameaça de greve nos trans-

Nações Unidas - As Nações Árabes apresenta­
ram ontem sua posição ante ar conselho de

segurança, carentes de uma frente unida mas

decididas a "aumentar o prestígio, podei e

autoridade" dos palestinos no Oriente, Médio,
segundo afirmaram alguns diplomatas. "O objeti­
vo é elevar, em todos os aspectos, a organização
para a libertação da Palestina e obrigá-la a exercer

um papel em Genebra", disse um diplomata' de
urna nação ocidental.

Apesar dos, avanços políticos que conseguiram
nos últimos anos, os palestinos continuam sendo

apenas "o problema dos refugiados" nas duas

resoluções do conselho de segurança que servem
de base a todas as negociações do Oriente Médio.

Seria portanto uma vitória 'política considerá­
vel para os árabes e, principalmente, para os

sírios, que negociaram a reunião do conselho e

conseguiram, que este convidasse a OLP, conse­

guir que o conselho de segurança incluisse nas

resoluções as reivindicações políticas dos palesti­
nos: O principal obstáculo que os árabes enfrenta­
rão será o veto com que os ameaçam os Estados
Unidos e outras potências ocidentais' do conselho.
Israel boicotará a reunião porque a OLP foi
convidada.

Outro' obstáculo que os árabes encaram é o da
desunião. Apesar das prolongadas consultas man­
tidas este último mês, os árabes e seus aliados do
conselho de segurança foram, segundo se infor­
ma" incapazes de acertar urna estratégia comum.
Os Estados Unidos provavelmente pressionarão'
Israel para que dê maiores concessôes aos árabes
em troca de apoio ao Estado judaíco no debate
do conselho de segurança sobre o Oriente Médid
que começou ontem.

Informantes israelenses disseram que os Esta­
dos Unidos prometeram bloquear toda tentativa
do conselho de segurança de incluir a questão
palestina em resoluções operativas das Nações
Unidas, ou de obrigar a uma solução no Oriente
,Médio. Washington provavelmen te inst�rá Is rael f'
suavizar sua posição, principalmente no que se

refere à Síria, a fim de lograr um .acordo

provisório quanto às colinas de Golan, ponto
chave do conflito árabe-israelense.

portes e serviços de eletrici­
dade de Barcelona. A crise

começou com a greve dos
trabalhadores do metrô de
Madri.

Ontem a polícia manteve
cercada durante oito horas
lima das linhas do metrô

depois da explosão de uma

bomba que destruiu um se­

tor da via e da descoberta de
outras seis bombas-relógio,
antes que explodissem Não
há informação sobre feridos.
A polícia atacou com gás
lacrimogênio uma multidão
de operários metalúrgicos
em greve que realizavam u­

ma manifestação na praça
de Espanha e percorria a

capital com jipes para dis­

persar outras manifestações.
A universidade foi aberta

de manhã sem a presença de

policiais pela primeira vez

em cinco anos, como parte
da nova política do governo,
mas logo os agentes foram
chamados para dissolver u­

ma manifestação contra o

governo, Os dirigentes estu­
dantis disseram que os pro­
testos vão continuar. O Mi­
nistério da Informação reco­

.nheceu que muitos dos con­
flitos trabalhistas são moti-

Paulo V/: à luz da conferência de Helsinque.
'

Cidade do Vaticano - O Papa Paulo VI disse
ontem que a Conferência de Helsinque sobre
segurança européia deu valor legal ao conceito de
que os direitos humanos nãosão uma questão'
interna de cada país. ,"

ti'O respeito aos direitos humanos e ,às liberda­
des fundamentais dentro dos países participan tes
da conferência passaram a ser ,''uma questão de '

legítimo, interesse 'comum", disse o Pontífice, ao
receber o corpo diplomático para urna audiência

I
por ocasião do ano novo. O Papa acredita que as

conclusões da conferência de Helsinque sobre
segurança e cooperação na Europa são o aconteci­
mento político mais promissor de 1975. A Santa
Sé foi um dos 29 países europeus, além dos j',

Estados Unidos' e do Canadá, que assinaram o

documento final,
O Pontífice disse que um dos principais pilares

sobre os quais repousa a carta de Helsinque é o

reconhecimento de que o respeito aos direitos e

liberdàdes fundamentais do homem "é' fator
essencial para a paz, justiça e bem es tar necessá- ,

rios para garantir o desenvolvimento das relações'
de amizade e a cooperação".

"Esse reconhecimento invalida o pretexto
frequentemente usado de que isso é assunto ,

interno de cada pafsv.vdísse 'q Papa. Não meneio- "
nau nenhum país, mas a mais acalorada denúncia !
de que isso representa urna-interferência estran- :
geira foi feita pela União Soviética. As autorida- '

des soviéticas também criticaram severamente 'a
'

concessão do prêmio nobel ao dissidente Andrei L
Sakharov, Ignorar o respeito aos direitos huma­
nos transformaria o documento de Helsinque em
mera formalidade, disse o Papa.

vados por razões econômi­
cas mas garantiu que os "a­

gitadores esquerdistas" são

responsáveis por uma série
de manifestações ilegais que
"afetam a ordem pública" e

que, segundo o governo, tor­
nam inevitável a intervenção
da polícia.

Em Barcelona, cinco mil

empregados da empresa de
eletricidade fizeram uma

greve parcial e ame açaram
interromper o serviço se a

polícia intervier, Os operá­
rios da empresa telefônica
de Madri reuniram-se para

eletrônicos no subúrbio ma­

drilenho de Getafe permane­
ceram fechadas por decisão

patronal. Entre elas a

Chrysler da Espanha ê a

Standard Electric, subsidiá­
rias das empresas norte-ame­
ricanas Chrysler e Itt. Uma
vez que muitos operários da
indústria textil e de constru­
ção também estao parados,
é de 100 mil o total de
trabalhadores ociosos. Em
Astúrias na região norte da

Espanha, 704 mineiros a­

bandonaram o trabalho na

mina de carvão do governo.

solicitar melhores salários e

d governo disse que o diri­

gente socialista Felipe Gon­
tales é responsável pelo con­

flito trabalhista.

Dezoito bancos estiveram
f echados Cintem durante
duas horas, o qué faz prever
uma greve geral no setor
bancário. Foram distribuí­
dos panfletos onde se adver­
te aos bancários que "não se
deixem enganar nem por co­
munistas nem por capitalis­
tas". Várias indústrias auto­
mobilísticas e de aparelhos

Bolívia: um civil no governoChineses cremam o

corpo de Chou En-Lai Argentina: extrema-direita
faz sequestros em pleno diapara a economia melhorar

Tóquio - Centenas de milhares de .pessoas alinharam-�e
por vários quilômetros, nas ruas de Pequim, enquanto os

restos do primeiro-ministro Chou En-Lai eram trasladados
ao cemitério de Papaoshan, onde foram cremados. Esse
cemitério é reservado aos heróis revolucionários.

Até o momento de seu traslado ao cemitério, mais de 10
mil pessoas haviam desfilado junto ao féretro do dirigente
no hospital de Pequim.' Entre os que acompanharam o

cadáver ao cemitério estavam Wang Hung-Wen, vice-presi­
dente do Partido, que segundo alguns sucederá a Chou em

sua posição dentro da hierarquia comunista. Ovice-prernier
Teng Hsiao-Ping, considerado como rival de Wang, também
desfilou junto ao cadáver, e inclusive o chefe do partido,
Mao Tse-Tung.

Segundo o correspondente de um jornal japonês, houve
petições para: que o corpo de ·Chou fosse embalsamado,
como sucedeuaos de Lenin e de Sung \\en, um revolucioná­
rio chinês que morreu em 1925. Entretanto, ressaltou o

correspondente, nenhum funcionário chinês foi embalsama­
do desde a vitória comunista.

As cinzas de Chou serão trasladadas do cemitério de
Papaoshan ao Palácio do Proletariado, no centro de Pequim,
onde o público poderá render-lhe homenagem até amanhã.'
Os funerais estão marcados para quinta-feira. A capital
chinesa estava silenciosa e ao transeuntes levavam flores
brancas, em sinal de luto.

La Paz - O gabinete do
general Hugo Banzer foi re­
estruturado. ontem com a

participação de um civil,
tendo apenas um objetivo:
melhorar a economia do
país. O presidente Banzer
pediu à seus dois novos cola­
boradores "honestidade, de­
dicação e lealdade", quando
eles prestaram juramento no

Palácio do Governo,
Os novos ministros são

Calvo Galindo, economista
que 'ocupa o Ministério 'das.
Finanças' em substituição do
coronel. Victor Castillo e o

. con trá-almirante Santiago
.

Maeser, de' Urbanismo e Ha­
briaçno, em substituição ao

capitão Walter Nunez. Os'.
dois ex-ministros passarão a

ocupar os cargos' de chefes
do Estado-Maior do Exérci­
to e da Força Naval, ."por

rações comerciais numa con­

ta especial do Banco do
Estado. Igualmente se deu
início a um severo controle
sobre os dólares para o turis­
mo e a Alfândega retém em

depósito todas as mercado­
rias importadas por três me­
ses, "obrigatoriamente". Es­
sas medidas deram origem a ,

muitas críticas, mas o gover­
no as considerou necessá­
rias. "Na realidade o que
estava falhando era o con­

trole do país, de uma forma
global", disseram círculos
especializados ao provar a

'mudança do general Cas­
tillo, Os setores privados
têm esperança de que o no- r

vo ministro melhore a eco­

nomia boliviana, afetada du­
rante o ano passado pela
baixa cotação das matérias­
-primas que o país exporta.

razões de serviço", segundo
se explicou oficialmente, Exército, sediado em Córdoba, para pedir' garan­

tias à, população com relação aos sequestros. As '

Forças Armadas, 'por ordem do governo, vêm
empreendendo há onze meses uma vasta ação :
antiguerrilha, orientada principalmente contra I:
organizações armadas de esquerda. Porta-vozes ,:
dos setores políticos e civis manifestaram diversas '

vens que se a ação contra a guerra de extrema- ,

-esq=erda tem sido eficarz, 'não foram adotadas
'

medidas simultâneas para reprimir os terroristas
de extrema-direita, a quem se atribui a maior
parte das 898 mortes ocorridas em 1975, por
&lusas políticas. Neste ano as vítimas já chegam a

24.
Tanto o governo na presidenta Isabel Peron

como os porta-vozes dos órgãos de segurança têm I

.negado energicamente as denúncias da oposição '

de que na Argentina existe uma ''violência::
permitida", aquele praticada pela extrema-direita. ::
Porém não se tem notícia de que qualquer I.
elementos dos comandos armados direitistas te-

.

nha sido detido ou identificado, apesar de realiza- i,

rem atos terroristas em pleno dia. Calcula-se, por I
outro lado,' em cerca de mil o número de
esquerdistas detidos e processados e em centenas
os mortos em choques' com as forças de segurança :
no fim do ano passado.,

Buenos Aires - O arcebispo de Córdoba,
monsenhor Raul Primatesta, pediu ontem à noite
que cesse a violência política nesta cidade, onde
ocorreram 20 sequestros em uma. semana. Quase
todos os sequestrados, entre eles várias mulheres,
estão direta ou indiretamente ligados à esquerda
peronista ou a organizações marxistas. Os meios
políticos de Córdoba atribuem esses sequestros a

grupos de extrema-direita, como a AAA, que
agiram em plena luz do dia e exibiram distintivos
policiais. Todos os organismos policiais, entretan­
to, asseguraram que

" iienhum dos 20 foi
descoberto por nenhuma autoridade e desconhe­
ce-se seu paradeiro".

"Em Códoba, vivemos uma situação de violên­
cia real, demonstrada injustamente com o desapa­
recimento de pessoas.' Um novo elo na corrente
de dor, sangue e morte que vai destruindo nossa

cidade. Corno indivíduos ou famílias poderíamos
talvez nos sentir impotentes e desprotegidos,
porém Deus 'defende os fracos e humildes", disse
monsenhor Primatesta, "Como cristãos ternos

que arrancar de nossos corações e de nossas ações
qualquer concessão à violência, pois se não o

fizermos, estamos comentendo um gravíssimo
pecado contra Deus e os homens",

O arcebispo visitou o comandante do Terceiro

A mudança mais impor­
tante é a da pasta de finan­
ças, cujo titular, até agora, o
coronel' Castillo, tinha sido
criticado publicamente por
sua política econômica. No
entanto, apesar dàs dificul­
dades econômicas, Castillo
manteve o país durante
1975 em condições conside­
radas favoráveis pelo gover­
no.

O Estado se viu obrigado
a determinar severas medi­
das de controle sobre as

d Jvisas, Nos últimos três me­

ses do ano passado obrigou­
-se todo o setor privado,
dedicado à importação, a

depositar cerca de 25 por
cento do total de suas ope-
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Ao tomar conhecimento
da decisão do Governador
i\ntônio Carlos Konder Reis
vetando totalmente o proje:'
,to de sua autoria que pmi­
bia a construção de prédios
públicos com "área ociosa"
�uperior a 10% da edifica­
ção, o deputado Waldir Bu­
zatto, do MDB, disse que o

Chefe do Executivo "perdeu

· ·Linhares 'vê fi...
do absôlutismo no

.. /' I
f

noVo Código Civil
/

Como relator-geral da comissão que
examina o anteprojeto, João Linh ares

dizque a preocupação maior é dar
à Nação um código civil que
responda à realidade do presente.

,
.

,

,

O deputado João Línhares, relator-geral da Comissão

Especial da' Câmara que examina o anteprojeto do novo

Código Civil, declarou que o documento tem corpo caracte­

rística "a prevalência do interesse social da comu nidade ao

interesse individual, diminuindo, assim, o quase absolutismo
do pessoal sobre o coletivo, como consta do Código vígente,
elaborado que foi sob a inspiração e influência do liberalis­
mo".
'Ao conceituar o sentido das discussões que se processam

na Comissão, o parlamentar afirmou que "os códigos
normalmente se apresentam como' monumentos legislativos (
destinados a longa duração, mas sem que signifiquem obra

perene ou para varar séculos;'.
-

-

. É possível - assinalou - que no tempo o Código de

Napoleão, que foi a primeira grande codificação moderna, e
me smo no início deste, século, quando se principiou a

elaboração de nosso' Código, prevalecesse o pensamento de
, que os códigos representassem obras imutáveis e impere­
cíveis.. Mas encarando o d ireito como técnica social,
instrumento para, realização de certos fins, adequando as

leis às exigências de nosso tempo e 'às peculiaridades de uma

sociedade viven do determinada época, um cÓJdigo não pode
rna is se apresentar como a eterna condensação de princípios
jurídicos.

Dentro deste enfoque, o Sr. João Linhares disse que o

. anteprojeto não représenta "uma radical transformação no

Código vigente, nem foi este o objetivo do Poder Executivo
ao apresentar o projeto ora em estudo'na Comíssãolispecíal.
Cuida-se de sua adequação a novas realidades".

ALTERAÇÕES "

Ressaltando' que são inúmeras e do 'maior significado as

alterações propostas pelo projeto do novo Código Civil,
. "muítas verdadeiramente revolucionárias e, pois, altamente
polêmicas", o parlamentar deteve-se em algumas delas,
sobre as quais teceu breves comentários.

-

1. A primeira e gue tem suscitado acalorados debates é a

que trata da unificação do direito' suancial, ou seja, passa a

não haver mais distinção entre obrigações civis e comerciais.

Aliás - acentuou - era este' o propósito governamental
desde 1941, reiterado pela comissão ,de juristas de 1965,
uma vez que esta é a tendência dominante. Como decorrên­

cia desta unificaçâo, desaparece o Código Comercial, que se

íntegra ao Código Civil, com a denominação de "Atividade
Negociável" e que corresponde, no projeto, ao Livro II da
Parte Especial. Esta, nomenclatura também não é nova, pois
já foi proposta e defendida na comissão de 1965, pelo
saudoso ministro Orozimbo Nonato.
2. O regime de casamento não será mais da comunhão

universal e sim parcial. No atual Código, sempre que os

nubentes não declinem expressamente qual .o regime,
prevalece o da cpmunhão universal. Em razão da'alteração
inovadora, os' bens quê' cada cônjuge possuía antes' do
casamento não entram para o patrimônio do casal e cada
um o administra sem qualquer dependência.

3. O projeto começa a permitir, em' caráter genérico, a
correção monetária, pois ao juiz se dá a faculdade de;
havendo ,desvalorização da moeda de que resulta manifesta

desproporção entre o valor da prestação devida e o do
montante da execução, corrigi-la, a pedido da parte, de
modo. a preservar, tanto quanto possível, a equivalência das

prestações:
/

4. Sem o consentimento conjugal, o empresário poderá
vender ou 'onerar seus bens imóveis próprios ou adquiridos
no exercício da citada atividade, mas nesta condição e

'.

somente nesta condição.
5. Os cônjuges podem' contratar sociedade entre si. ou

com terceiros, desde que o regíne de casamento não seja o ,

da comunhão un íversal ou de separação obrigatória ..
. 6, Todo aquele que, por ação. ou omissão vo luntária,

negligêncía ou imprudência, violar direito ou causar dano a "Vigente, em sua última alteração, dos. dadas as ?rientações, diretrizes políti-
outrem, ainda que simplesmente moral, respon derá civil- desde 1968, o Regimento Interno da Dou em exemplo recente: A Consti- cas e a doutrina dos partidos. Ora se a

mente; Pelo atual Código, somente é abrangido o dano Assembléia Legislativa está superado tuição do Estado, em seu artigo 60, ocupação da 'tribuna, e uma postura
material. no' tempo e to talmente desconforme permite' ao Senhor Governador do além de solene; muito responsável e

PROPRIEDADE { com a moderna técnica d�. atuação Estado, requerer que a Assembléia necessária, não se pode bitolar o seu

O deputado João Unhares destacou' a parte do projeto parlamentar", A afirmação é do aprecie suas mensagens no prazo de 30 ocupante aos ponteiros do relógio.
que definea propriedade, seu uso e gozo:

!
.

deputado Nelson Pedrini, que há mui- dias, sob pena de aprovação tácita, Afirmo isto, para apontar outro' grande� A matéria em discussão condiciona o exercício deste I
to vem se' pronun ciando quanto à, pelo decurso do prazo. Ora, pelo atual óbice do atuál Regimento. Condicio-

direito às fínalídades econômicas e sociais do bem, c ainda à
\ urgente necessidade de reformulaçáo -Regímento Interno da Assembléia Le- nar o representante do povo a 10

preservação da flora, da fauna, das belezas naturais e do
,

,do referido diplorria legal, ten do sido gislatíva, erri muitos destes caso.s, seri\a minutos (breves comunicações) ou a
equilíbrio ecológico. Como .se vê, é � prevalência do e-

interesse social da comunidade ao interesse individual, incumbido recentemente pela Mesa da difícil a análise de importantes proje- 30 minutos (grande expediente) é uma

diminuindo, assim, o quase absolutismo do pessoal sobre o Assembléia de obter os primeiros suo- tos. governamentais, no prazo citado, prática que tolhe o direito d� voz, de

coletivo, como consta do Código vigente, elaborado que foi sídios junto à UPI e a Legislativos de se, 'se tivesse que observar as disposi- crítica ou de defesa a que me' referi.

sob a inspiração e influência do liberalismo.Desta forma, o outros Estados. .',
ções regimentais, deferindo a. cada Por certo que uma limitação de.

proprietário, nas questões judiciais que envolvam extensas Para o representante arenista, 9S Comissão Técnica um período de tem- tempo d eve haver, porém não 'nos

áreas e que estejam na posse de boa gfé e contínua, por trabalhos legislativos encontram no PQ sucessivo. Apresentei modificação, exíguos limites atuais. Esta parte deve
filais d e cinco anos, de uma considerável número de Regimento "um óbice legal à sua para a título precário; vigorar a fim de ser reformulada sem mais tardança.,
posseiros, e desde que estes tenham realizado obras e ma ior e melhor desenvoltura".

. que, quando invocado pelo Chefe do Finalmente, no Regimento em vigor,
s:rviços de valor, perd�rá em favor destes posseiros a terra.

_ A Assembléia Legislativa é u ma Poder Executivo, o artigo 60 da Cons- vários dispositivos estão em conflito,
E lógico que o juiz, ao determinar esta desapropriação,,' /

d
{, d C d E dCasa de Leis, ou a. instituição .

e tituição, cada comissão, tecnica pu es- direto com a onstituição o sta o e
fixará o valor da indenização a ser paga ao dono da terra, de'

direito público onde se elaboram as se, simultaneamente emitir o seu pare- por si só, pois, já considerados como

a�ordo com o que constar nos autos.
COMISSÃO' leis, a nível estadual. Organicamente, cer. A experiência foi muito válida � o não mais escritos. Tendo presente estas

Segundo o Sr. João Linhares, "em virtude dagrandíosi-. -a elaboraç�o legislat,i�a é
.

a PrinciP�' mecanismo
_

funcionou ,plename.nte, considera��s, somadas à vivê,ncia de'

dade e· Importância da difícil missão tarefa, SOCIal e política; de um parll -

com exceçao d e uma vez (Lei do 13 anos ininterruptos de mandato e

de estudar e. apreciar um novo código, todos os mento, e n9 cumprimento desta tarefa Procape). ainda a observação prática; como tam-

deputados que compõem a Comissão Especial entenderam os deputados, através um mecanismo Assim, a Constituição foi respeita; bém a evolução e modernização da

que seria impossível cumprir a tarefa dentro dos \prazos próprio de atuação, 'estão constante e da, o interesse do Estado foi atendido' técnica legislativa, estou cada vez mais

reduzidos do Regimento. Dcordo, também, com o ministro diuturnamente aprovando leis possíbi- 'e 2 Assembléia pOÚ cumprir; "quan- convicto da inadiável necessidade dâ
ArmandoFalcão, da Justiça, o prazo para oferecimento de litadoras do desenvolvimento do Esta-

. tum satis" a suamissão. Cite-se ainda a reforma do Regimento Interno -da As­
emendas, qqúe seria de '15 dias, foi dilatado para' quase 90 dó, leis que o Poder Executivo faz votação das leis da Reforma Adminis- sembléia. Esponte própria solicitei dos
dias. A medida veio permitir ql_le sé cconvídasse -para os. '- cumprir -'(l".q ue ;. o Poder" Judiciário tratívà, ao 'PlànO cio Governo, da auto-" Presidentes de todas as Assembléias do
debates as maiores expressões das letras jurídicas brasileiras; '.interpreta quando chamado,pelas partes rização . para o empréstimo de 200 País, o seu Regimento, com o que pretendo
Compareceram à Câmara todos os componentes da Cornis-

em conflito, através o direito de peti- 'milhões -de dÓlares, o Estatuto do fazer um estud o comparado, valendo-me'são revisora e elaboradora do Código Civil, bemcomo o seu' d 1 d rbli Pção assegura o pe o po e r pu ICO. or Mazistério e outras Importantes leis de por igual do Regimento Interno da
supervisor

.

e grande jurista Miguel Reale. Desfilaram tam- e-

bém na Comissão duas dezenas de figuras eminentes, desde
certo que na montagem e na aprovação que:) Governo EstaI! ual tinha necessi- Câmara dos Deputados e do Regímen-
das leis devem' er observados determi-· d d

'

t Se
'

.

.

t I 'fi d d C N' 1professores, magistrados e advogados, incluindo três repre- a e urgen e. orgarucarnen e, a to um ica p o ongresso aciona i.

sentantes da mulher brasileira. Durante 120 dias ii Comissão nados princípios de ordem formaÍ, -elaboração legislativa é ·tarefa precí- -Logo ao' início da Sessão Legislativa,
da Câmara debateu as questões mais importantes do projeto além, é evidente, de os de ordem ética

'pua de uma Assembléia, outra tem sugerirei ao Presidente Epitácipo Bit-'
com um elenco admirável de expressivas figuras jurídicas e e moral. Os princípios inscritos na

. igual importância: a representação po- tencourt (a quem já tenho falado sobre
do mundo forense". Constituição da República é na Consti- lítica do Deputado. ,

o ,assunto) e à. Mesa e designação de
,

- Não existe - concluiu ó parlamentar - o espírito de tuição do Estado estabelecem o basila- No primeiro enfoque é 'o trabalho Comissão especial de Deputado para a

examinar a matéria de afogadilho, tanto por' 'Parte do mento para a estruturação do corpo de pesquisa, do estudo, de assessoria elaboração de u.m novo Regimento
Governo como da Comissão, pois a .preocupação de ambos 'das leis. Por outro lado, para a análise em que quase toda a Casa participa, 'Interno, ocasião em que pretendo ter

é, tanto quanto possível e permita a falibilidade humana,' do projetei de lei, para a sua discussão' desde o Presidente ao mais humilde um esboço concluído d o estudo com­
entregar à Nação ,e às gerações futuras' um código que no âmbito das comissões próprias, para 'servidor. No segundo caso, exsurge,' parado que me propo nho fazer.
responda â realidade sócio-econômica dos tempos que -

-

o debate de plenário e finalmente para ,principalmente, a figura do parlamen- - A modificação das chamadas
estamos vivendo e que possa atender também às mutações
do amanhã.

o ato de votação propriamente dita, tar, do político, em tudo aquilo que de "indicações"� à fim de dar-lhe' um
deve ser percorrido um caminho, tàm- nobre, de dignificante e socialmente cunho mais objetivo, calcado em estu-'

bém legal, estabelecido pelo Re�men- insubstituível há na representação po-. dos das realidades sócio-econômicas,
-to Interno da Assembléia Legislativa - pular. catarinenses. A díscíplínaçâo da Cons­

explica Pedrini: Se coubesse a, apresentação de uma tituição e funcionamento das Cornís-
"O Regimento Interno", prossegue, charge, eu, desenharia um orador na sões Especiais, das Comissões de In­

"é a lei adjetiva, processual. Or&., além tribuna. É o momento, na minha quérito é as derepresentações externas
, de inãdrnissível é também paradoxal, opinião, da maior realização do Depu- do Poder. A impo�tância para o foro_
que uma lei pro cessual,' orientadora tado. É. o instante em que ele,· aSso- de debates, do conyite a personalida­
dos trabalhos parlamentares possa em- mando a tribuna (que muitos afirmam des dC5s meio,s políticos, sociais e eco­

perrar a -própria elaboração Idas leis ser a dó próprio povo), com !esponsa- nômicos do Estado e da, Nação.
e'staduais. O ordenamento jlirídicole-. bilidade e respeito, tendó diante de si Um novo Regimento, que, res.peita­
gal de toda sociedade deve sêr dinâmi- os seus c�legas, publicamente, à vista dás as posições políticas dos Thputa­
co e atual, eis que a let, é, em essência, da Imprensa e via desta, perante o dos e de seus Partidos proporcione se_'r
o resultado dos fatos e das �corrências eleitor, exerce .0 seu direito de voz, de a Assembléia. um efetiva Poder de

sociais e deve ser dirigida ao aten�- crítica ou, de defesa. Sntão" no estabe- apoi'o ao desenvolvimento estadual e

mento do s reclamos da sociedade. Lo- lecimento do debate,' são ftxadas as
_
de aprimoramento das instituições po-

) ."

go ql;lem faz as leis deve tér os necessá- _ grandes teses e transpostas para o líticas que todos querem e desejam,
rios 'instrumentos de ação, sempre ·âmbito do parlamento a voz do pró- ,com sinceridade e patriotismo - con-

, /

atualizado e cada vez qíais simplifica- prio povo. Na tribuna e da tribu.na são cluju o parlamentar.
\

,

to interno na D"RT para Galloti Maciel, Laércio Ja-

depois serem lotados em cob Moritz e Marlene Ema

empresas da Capital e do Frida Knoblauch. A D�n
interior. Segundo informou tem condições de admitirIê
Q delegado regional Airton ,inspetores do trabalho por
do Nascimento, os novos 'ano, dentre os 90 aprovados '

inspetores integram a turma . no' concurso feito � no ano

de 1975, e estão sendo cha- passado.
mados para preencher as va- Por outro lado, ' ,a Delega­
gas' de convocados anterio- cia divulgou ontem os, no­

res que desistiram de ocupar mes dos 20 novos inspetores
Ó car�o. , que serão' chamados, dois

O Ministro A,rnaldo Prie- Os novos inspetores, dois'
\ ,dos quais integram a turma

to autorizou a Delegacia Re- dos quáis deverão ir para a
de 7�, tendo emvista desis­

gional do Trabalho a admitir, .. Delegacia do Tr(lbalho Mari- tências, e 18 pertencem à

mais cinco inspétores do tra- 1imo: Ricardo Boabaíd de Car. mrma deste' ano. São eles:

balho, que dererão passar valho, Ricardo Backes 'Na- Alexandre Estuque, Liodo­
inicialmente por tre�arilen- var-ro Stotz, Regina Lúcia vico Antônio Fari�s; Ari

DRT vai

'admit�r,mais
. )
cinco

i�spetores
do trabalho

Lehnkuhl, Aliatar Farias de

Medeiros, Nivaldo Daufen­
back, Nialva.Sampaío Rodri­
gues Villanova, Oalirio Jósé

Beber, Maria Lígia Luz Nar­
ciso,: Maria Umbelina Lou­

rençõ, Juarez J'eixe ira, Al­
zair Oeonice de Souza, Jar-

.

J
bas Pedro Pererra, Arthur
Nicanor de Souza Moreira,
Maria Olívil.l de Brito Ra-
mos, Maria Zélia Guimarães

FraIJion i Gil, Anatólio Pi­

I}heiro Guimarães Filho, Au­
gusto Sotero Yinadé, Carlos
Alberto da Silva SantoS, Pe­
dro Paulo Paves le Telmo

-Marengo.

.' I • '

Deputado cita'

Bevilacqua
para

contestar

veto do

governador·

" '

urna ótima opoltunidade pa- disse. proj§to do nOS!lO Código Ci-
ra respeitar a vontade sobe- "Mas o Governador in-, vil, usou a expressão não

rana do povo c'atarinense, surge-se contra a expressão ,técnica que, na concepção
expressa na votação unâni� "ociosa", taxahd o-a de vúl- do Governador cat�nense,
me da Assembléia, e impe- gar, ao alegar que "área, por certo poder-se-ia enqua­
diu que o Estado contl1Sse ociosa?' não constitui ex- .. drar como "vulgaríSSIma".
com um instrumento legal pressão técn ica peculiar à ,Bevilacqua não era formado

de grande alcance p ara o ,engenharià ÓU à arquitetu- em medicina para preferir
impedimento dos gastos su-' ra ", prosseguiu Buzatto. obrigatoriamente terminolo­
pérflúos com as edificações "Ora, Sua Excelência, que gia 'médica. Poderia, ao in­

públicas,". ,
faz questão do uso de ter- vés, no caso de', "loucos",

- Estranh'o a atitude de mos técnicos, poderia, quan- haver adotado ,por exemplo
Sua Excelência, o Governa- do da regulamen1!ação da lei, o designativo "psicopatas",
dor, alegando ser o projeto "aplicá-los como melhor lhe da medicina psiquiátrica, ou I

"contrário ao Interesse pú- apIOuvesse". usado de o�tro recurso da
blico". Foi para resguardar - Eu não sou engenhei- sinonímia vernáculà. Mas
o interesse público que apre- ro, portanto não tenho obri- não. Escreveu simplesmente
sen tei o projeto na Assem- I gação maior de usar expres- no artigo 50.' do Código
bléia, e com esse espírito foi 'são técnica peculiar à en'ge: Civil Brasileiro� "São absolu­
o mesmo aprovado pelos de- nharia 'ou à arquitetura: Sou tamente incapazes de exer­

putados. Não concebo, por modesto homem do povo" cer os atos da vida civil: II -

-1 exemplo, as áreas: o ciosas sem maiores pretensões, a Ús 'loucos de todo o gêne­
existentes nos Palácios da não ser as de colaborar com . ro". .

Justiça e da Assembléia Le- os órgãos constituídos. OÓ- "A palavra ociosa consti­

gislativa. É o chamado des- vis Bevilacqua, que nos le- tui bom português", acres­

perdício dos dinheiro s pú- gou um patrimônio jurídico- centou, "porque encontra-se
blicos, bem como os espaços cultural incomensurável, res- consagrada nos bons dicio­
físicos dessas construções - ponsáyel pel� elaboração do \ nários".

CENTRAfS ELÉTRICAS DE SANTA CATARiNA SIA.
I 'I \

AGENCIA DE ITAJAI
j

COMU.NICADO
. As CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S/A - CELESC _;_ Agência
de Itajaí, agradecendo a compreerisão de 'seus consumidores e do público em geral,
informa que o desl igamento ocorrido ontem dia 12/07/76, nos municípios de
Itaja(" Itapema, Port9 Belo, Balneário Camboriú, Ilhota, Navegantes e Penha, foi
ocasionado por defe'ito na linha tronco - q9 kV Ilhota-.
ltajaí que abastece as SES Cordeiros e Balneá'rio CAmboriú esta conpessionária
mobilizou desde o primeiro instante todos os recursos e envidou todos os esforços
n o sentido de sanar os proble,mas, abreviando deste rndo o per rodo de interrup-
H' ", ' I
çao. '

.

"
.

,

ADMINI�TRAÇAO REGIONAL.'
....
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Cartas

ENQUETE
'

1 Senlior'Dlrétoí" o Diretório
, • Acadêmico da Associação

de Ensino Unificado do Dis­
trito Federal atendendo aos

anseios de colegas oriundos
de todos os Estados brasilei­
ros, resolveu fazer unia' en­

qpete para saber das prefe­
rencias dos nossos colegas
sobre os jornaís de seus res-

'

pectivos Estados.
.

O resultado da pesquisa
para o Estado de Santa Ca-
-tarina' temos a honra de co­

municar a Vossa Senhoria
que, entre osdois escolhidos
no vosso'Estado "O Estado"

·

foi um deles.
Por esta razão solicita­

mos, a título de colaboração
não só para os catarínenses,
mas para todos os universi­
tários de um modo geral,
uma assinatura deste concei­
tuado órgão de imprensa.

.

Sem mais para o momen­

to e' desejando-lhe votos de
um próspero ano novo,
subscrevemo-nos' atenciosa­
mente. Guilhérme Brito
Lins, Diretor do Departá-

'---mento Cultural doDirêtôrio
Acadêmico do ICS da Aeudf
de Brasília - DF.
OBS: as cartas enviadas à re­

dação deverão conter o no­

me completo do remetente,
assinatura e endereço legí­
vel. Elas só serão publicadas
se chegarem com estes da-

I dos.

f)( pediente

I ..

Empresa Editora
.
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e ofieinas: rua Felipe'
Sc�midt" 116 -, CP.
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Os· excedentes
prir toda uma exaustiva jornada, dia. A aspiração única dos edu­
até chegar novamente onde estão candos é a Universidade. Antes
hoje: numa guerra de .conheci- da reforma, era possível concen­
mentos, de vagas e de nervos. . trar uma faixa razoável de jovens

Os que se debruçam sobre o nos chamados cursos técnicos de
.quadro educacional, na tentativa n{vel médio, que abrangiam nos'
de enxergar além dos.atuais hori- chamados cursos técnicos de
zontes, cllegam a uma conclusão nível médio, que abrangiam as

ainda mais inquietante. J: que, áreas industrial, comercial. e agrí­
não obstante a proliferação de cola, Formavam-se jovens que
faculdades - em si também um adquiriam possibilidades de colo-
mal>- e o aumento anual ·do' ,

número de' vagas, �as unidades cação imediata, numa atividade
especializada, e que portantodisponíveis, o número de exce-'

. prescindiam da Universidade ca-dentes não promete diminuir', Ao t 'd f
..

f"'.' mo cen ro e ormaçao pro ISS io-contrário, mostra-se propenso a
I M h'

,

I d'A·' I
.

5692 na. as 0Je, esses nuc eos e
aumentar. ssim que a el

f
-

d
.

-

d b• • '
'

I 'ormacao e mao- e-o ra em
estiver Implantada em escala am- ,

I
.

'd' ti t d'

. -

d I d' mve me 10 pra reamen e esapa-pia, com a cnacao e esco as e
A U' id dsegundo grau em todas as áreas �eceram. . m�ersl a e, par� o

.

du
" . ,

fá '1 Jovem da atualidade, é a única
geo-e ucacionars, e CI prever -.'

que aumentará consideravelmen- opção para obter uma formação
te o volume de candidatos à técnico-profissional. O ensinO,
Universidade. Por um paradoxo, profissionalizante, da lei 5692, é
o ensino jnspirado no propósito .uma filoSofia vã, ou melhor, mais
de profissionalizar, de abrir pers- parece uma utopia. Tem servido
pectivas a uma iniciação' profis-, apenas pará motivar o jovem
sional pré-universitária, é exata- quanto âs suas opções da Univer­
mente o que não consegue deter' sidade. Onde eles acabam como
o estudante nessa fase intermé 'execendentss,

IBDF COm guarda florestal

��.
, '.

!tPtJeMG1.z?P't:
,

O insondável destino de Angola
Adis Abeba - Informou­

-se ontem que a conferência
de cúpula africana, cujos de­

legados estão divididos, pro­
gredia para uma, negociação
relativa a guerra civil angola­
na. A conferência negaria o

reconhecimento, por parte
da Organização de Unidade
Africana (QUA), 3.0 Movi­
mento Popular para a Liber­
dade de Angola (MPLA),
apoiado pela União Soviéti­
ca.

A informação procS!dente
de fontes diplomáticas afri­
canas não pôde ser confir­
mada por porta-vozes da
OUA. Porém, Os chan�eleres
Kifle Kodajo, da Itiopia e

./ Munyu Waiyaki, do Quenia
disseram que se estava por

chegar li uma transaçlfo. \

Eis aqui outros aconteci­

mentos: '

- O presidente do Zaire,
Mobutu Sese SekQ, declarou
a um jornalista que tinha

informação nao confirmada,
de que paraquedistas da
frente nacional (FNLA) �

quê se opõe a()) MPLA -

haviam descido em Quifan­
gondo, sede do abastecimen­
to de água a Luanda, capital
'angolana �ohtrolada pelo
MPLA Quifangondo foi pal­
co de intensos combates erp

I

Apenas para uma minoria
eventualmente bem sucedida, o

Vestibular constitui" uma prova­
ção regular e compensatória, no
quatro atual da pol ítica educa-

POSSE- cional brasileira. Para a grande
Senhor Diretor: Formula- maioria dós inscritos, não passa
mos o presente com a finalí-. na'verdade de um processo' de'
dade de comunicar a Vossa desencantos e frustrações, cujasSenhoria que em data de 12 I

d e outubro de 1975 foi elei- explicações estão muitas vezes' no
ta a Diretoria da Associação preparo individual, mas quase
dos "Servidores do Badesc, a sempre podem ser obtidas na

d���t:�b�td�S���m�aa�� própria estrutura, do ensino que
.

num jantar de confraterniza- conduz o estudante até fiaventu-
ção no Clube 6 de Janeiro, d
ficando assim constituída:

ra e concorrer a uma vaga para a

Presidente de Honra, Rena- Universidade. Os excedentes são
to Ramos da Silva; Presiden- O sintoma maior dos males que
te, Ernesto Augusto Ferrei- .

afligem o ensino no País, e a cada
r a; Vice-Presidente, Fernan-

ano eles proliferam, como uma'do José Vaz; Diretor Social,
Rodolfo Aurélio Pinto da 'epidemia sem cura. Nos vestibu­
Luz; Diretor Cultural, Mário lares que ora se realizam na UfscCésar Goedart; Diretor Es-
portivo, Jorge. Alberto da e nas 16 fundações educacionais
Silvá; Diretor de Relações do Estado, cerca de 7 mil inseri-

· Públicas, Sérgio da Costa tos ficarão sem frequentar qual­Ramos; Secretário, Aldo
Mário Schneider; 20. Secre- quer dos 123 cursos existentes,
tário, Luiz Roberto Pereira; mesmo que logrem a almejada
Tesoureiro, Luiz' da Costa aprovação. Para estes, não há
Melím, 20. Tesoureiro, Luiz praticamente consolo. Restará a­da Costa Melím; 30. Teseu-
reiro, Silvio Juliano Luchi; penas a certeza de nova oportuni-

.
Auxiliar de Espo:te, João dade, para a qual terão que cum­Nadir Mocelim, Bibliotecá-
ria, Rejane .Lebarbenchon
Ríggenbàck; Orador, Dalibar
Dalil Mansur e Guarda Es-
porte, João Manoel Antônio
Nunes. '

Sendo o que se. apresenta
par� o momento, aproveita-

.

mos nossos protestos de ele- .

vada estima e consideração.
Renato Ramos da Silva, Pre- .

sidente de Honra.
. .

princípios da guerra.
.
- O primeiro ministro do

MPLA, Lopo de Nascimen­

to, declarou em' entrevista a

. imprensa que as forças do
. MPLA . estavam avançando
além de Carmona, quartel
general do FNLA no norte,
capturado pelo Movimento

Popular. Acrescentou que .a
. situação ao sul de Angola;
onde unidades do MPLA en­

frentam forças sul�africanas,
mantinha-se estável.

- Três jovens sQldados de
infantaria sul-africanos, �

a­

presentados1durante uma tu­

multuada entrevista à im­

pfensa,' declararam ter sido

capturados por tropas' do
MPLA em Angola 'na sema­

na passada, horas antes de se

retirarem ,a Áfriç.a do Sul,
como lhes hayia' sido orde­
nado. "Não seiporque esta­

mos em Angola. Nossos ofi­
ciais talvez· saibam. Nôs ape-·.
nas recebemos ordens, "Dé-

.

clarou um deles'�.

O 'D�partament0 ,de esta­

do emWashington informou
que Cuba, 'estava demons­
trand'o desprezo em relaç[o
a OUA, ao declarar que não·
faria caso em qualquer apelo
para retirada de suas forças
de Angola. Diz-se que um

funcionário cubano decla­
rou a um jornalista norte·'
-amerícano em Havana que,
"não daremos atenção a um

apelo da OVA" para que
saiamos de Angola.

O. presidente de Zambia,
Kenrreth Kaunda, abando­
nou a reunião de cúpula da

OUá antes do encerramen­

to, convencido aparente­
mente de que a conferência
não levaria a uma solução e

deixaria aÁfrica mais dividi­
da'do queantes.

Kaunda comentou que as

decisões sobre a África esta­

vam sendo feitas em Moscou
e Washington, ,enquanto os

Estados pert,encentes a OUA
trocavam insultos.

-'

''Nosso fracasso em en­

contrar uma solução. aqui
confirma que a OUA não

tem poder para dar forma
.

ao, destino da África. O po­
der está na uniãodas super­
potências as q_uais éstFos
entregando' a Africa devido

. ao nosso fracasso", expres­
sou-se. Kaunda em' um dis­

«urso.
Parecia provável I

'

que a

conferência de cúpula, a úl­
tima de uma série de tentati-

vas africanas de mediação,
repetiria os anteriores fra­
cassos dos esforços para por
fim a guerra. A conferência
confirmou os temores de'

alguns africanos que haviam
afirmado que a QUA não

poderia deter a guerra a

menos que os próprios ango­
lanos fizessem a paz.

Estes africanos também
disseram que a questão an­

golana poderia dividir de
forma irreparável a OUA em

pro-ocidente, pro-oriente e

pro:.outras ações. E deixaria
a África mais debil que o era

antes de iniciarem-se ,os de­
bates.
No entanto, a conferência

de cúpula parecia unida

quanto
.

a· condenação da
África do Sul por envio de

tropas a Angola. A maior

parte dos delegados era par-
,
tidários' de -alguma espécie

.

de condenação de toda m­

tervenção estrangeira. Sem

demàra, os· que apoiam o

MPLA insistiram em levan­
tar uma distinção entre a

ajuda entregue ao 'MPLA

por parte da União Soviétiva
e Cuba � outras intervenções
estrangeiras.

Irüormacõo geral

. tlaior eons••mo
o consumo de cerveja e de refrigeran­

tes subiu em cerca de 40% nos dez
primeiros dias de janeiro.

Foram os mais altos índices de todos
os tempos, superando, inclusive, 'as pre­
visõeli dos fabricantes, que aumentaram

a sua produção.

Imagem a eomuni(.·ar
Nos últimos dias, parlamentares e

·

lideres da Arena estad ual vem reite-:
rando em declarações prestadas. a es.te
Jornal a sua confiança no fortalecimen- .!
to partidário e numa reação do Partido,
nas eleições deste ano, à escalada oposi­
'cionista que teve como fato de. sua
maior expressão os resultados eleitorais
de 1974..

Durante muito tempo os dirigentes e
os políticos de influência da Ar�f.l

· catarinense encerraram-se num silênc(o
injustificável sobre as atividades partidã­
rias, quando o 'qu e deveriam fazer, era
justamente o contrário: estreitar com a

opinião pública os canais de comunica- '

ção de que dispõem, a fim ãepropagar a
imagem do Partido que lhes cabe proje­
tar e' não aquela que vai �?!hdo pintada
peloMDB.

.

A boa imagem'da Arena não pode ser

formulada por nenhum ficcionista de
comunicação de jornal, rádio ou TV. A
Imprensa cabe trabalhar com os fatos
que estão disponíveis, transformando-os
em noticiário. Só quem i capaz de fazer
chegar à opinião pública uma boa ima­
gem do Partido são os políticos direta­
mente vinoulados a éie, quer através do
trabalho que efetuarem, quer pelas opi­
niões que emitirem no desempenho da
sua atividade. Isto, naturalmente, vira
notícia e' nesta condição ganha curso

pelas vias/normais de comunicação.
* * *

Apercebendo-se disto, as figuras de" .

maior expressão da Aren a catarinense
iniciaram nos últimos dias uma saudável
mobilização, no sentido de levar a sua

·

mensagem e a mensagem do Partido à
opinião estadual. Receberam com me­

nos embaraço os repórteres e fornece­
ram a eles. um material que, se é ao

mesmo tempo a valiosa matéria-prima
de que se servem todos os dias os órgãos'
de Imprensa, não deixa, por outro lado,
de produzir resultados favoráveis à agre­
miação, pois' demonstra o estabeleci­
mento da comunicação que estava faltan-
do em tal grau com '0 eleitorado.

.

* * *

Talvez por se tratar de agremiação de
�--çOl!�riiÓl 'cQrr)'re_§ponsabilidade dupla de'
servir de conduto de cima para baixo e

,

de baixo para cima, a Arena estadual
· não tenha �ssumido na plenitude desejá;
vel o seu papel de Partido no Poder,
fazendo 'com .que as expectativas deum
e de outro lado fluissem natural e

desenvoltamente no integral exercício
do papel que lhe cabe. ..

A té certo ponto é compreensível a
timidez que até recentemente se verifi­
cava na agremiação. No entanto, um

Partido politico situacionista, a par da

responsabilidade de respaldar politica­
mente o Governo que elegeu, continua

,

para todos. os efeitos mantendo o inarre­
dável compromisso com o eleitorado, de
quem emana o Poder.constitucional e

· democraticamente. Se a Arena não tem

faltado ao Governo, não pode, de outra
parte, faltar à comunidade. Os últimos
pronunciamentos da área partidária de­
notam essa preocupação e revelam o

animador interesse do Partido, através
de algumas das suas personalidades, ,e"!
manter aceso o lume da sua caractenstt­

ca de agremiação popular.
Até porque, 1976 é um ano de

eleições, às quais, por. um dever para
com o Governo e para com o eleitorado,

·

aArena não deverá faltar,

Especialidade
O Deputado Henrique C�rdova;,que

faz parte do "Grupo Renovador da
Arena, fixou-se em uma especialidade,
de- acordo com /0 critério daquela cor­

rente parlamentar, que pretende fazer a

especialização dos seus integrantres: pro­
grama partidário. �

, * * *

As atividades do grupo, atualmente,
estão em recesso, embora estivesse pre­
vista uma série de viagens por diversos

.
Estados em peregrinação política,
Candidat••ras

,

A Arena de Florianópolis já está com
alguns novos nomes em vista para a sua-r
relação de candi�tos à Câmara Munici- .

palo
Não há ainda nada decidido em

definitivo sobre as candidaturas, mas
·

prevalecerá no Partido o princípio de

que todos os atuais vereadores terão

asseguradas suas candidaturas à reelei­
ção, caso assim o desejarem�

* * *

.Para contrabalançar, porém, é que
serão lançados os nov,os nomes, alg_uns
dos quais considerados eleitoralmente
bastante forteS, ainda que fora dos

I víriculos tradicionais� Há vários nomes

de jovens disputando as possibilidades
de serem incluídos na chapa.

,"'f!niinárit#
Desenvolve-se u ma atividade febril

nas Secretarias de Estado é nos órgãos
da administração descentralizada de pri­
meiro escalão, nos preparativos dos rela­
tórios para o seminário que o Governo
deverá realizar no próximo fim de sema-

na.
.Y

O Governador Antônio. Carlos Kon­
der Reis, por seu turno, está estimulan­
do todos os seus assessores para a

participação no seminário, pois ele pre­
tende extrair desse encontro o máximo
que .Ihe for possível, tanto em temos
administrativos como em termos polítí-

g
,

cos.

Confi,'_'í(�t.
Frase .do Deputado Epitácio Bitten­

court, Presidente. daAssembléia Legisla­
tiva, que poderia 'ser adotada' como
princípio por alguns correligionários da
Arena:

.

- Eu só participo de uma eleição
com uma idéia fixa: vencê-la. Perder é
contingência do jogo eleitoral, mas não ,

se perde sem antes disputar. Esse. pes­
simismo, que se diz existir em alguns
setores da Arena, é talvez fruto da falta
de combatividade. Acredito que comba­

tendo, sem receios é com agressividade,
só temos a ganhar.

'

.tleninflite
As autoridades sanitárias do Estado

consideram praticamente superado o

problema de meningite em Santa Catari-
,

na.

Admitem o' surgimento de novos

casos, evidentemente, mas tudo dentro
da normalidade e sem perigo da repeti- "

ção do fenômeno de dois anos atrás,
quando a doença atingiu surto epidêmi- .

co.
* * *

,

As ocorrências de meningite que da­

qui por diante forem registradas estarão
situadas dentro daquela faixa de inéi­
dêncía da moléstia q ue se verificava
antes que ela p assasse a ocupar as

manchetes da Imprensa,
.

, Isto, graças à campanha de defesa da'
população efetuada no Estado com a

vacinação em massa.

Reitoria '",,'
r �b vestibular 'vem' 'absorvendo toda

. atenção da Reitoria, razão' pela qual a

questão da sucessão do Reitor Roberto
Lacerda foi posta em recesso.
-

Tão logo sejam anunciados os resulta­
dos dos vestibulare's, no entanto,· o
processo sucessório da UFSC será reto­
mado.

A propósito, quem está na cidade há
dias é o professor,Erich Staemer.

E ele vem conversando seguidamente .

com membros do Co nselho Universitá­
rio.

.

O.1j preço.1j
. Um restaurante de Camboriú' teve a

coragem de pedir Çr$ 7,00 por um
camarão à milanesa. .

.'

Vale esclarecer que se tratava de um

camarão e não de um p ratinho �e
camarões.

O freguês dispensou e foi embora,
fazer turismo em outro lugar.
Praias
O ,,-sul do Estado possui praias tão

bonitas qnanto o norre e 9 centro.

Algumas até mais ainda, porque con­

seguiram manter até aqui a pureza
ambiental de um primitivismo que está
bem perto do fim.

Mas é claro que. não se poderá exigir
que aquelas praias permaneçam indefini­
damente primitivas.

. * ;I< *
-, O problema, porém, está em que as

praias vão sendo descobertas, abrem-se
nelas loteamentos, erguem-se edificações
sem que nada disso obedeça a-um plano
previamente estabelecido. '

Trata-se de uma' ocupação predatória
e desordenada que, se não for corrigida
a tempo (e tempo ainda há), acabará por
transformar alguns dos mais belos recan­
tos do nosso litoral em imensos palitei­
ros infestados de cabeças-de-porco .

lrroies
.

�
Infelizmen te não há nenhum movi­

mento destinado a acabar com os trotes
de calouros em Santa Catarina.

Isto quer dizei' que, após o vestibular,
estamos condenados a assistir novamen- í
te ao espetáculo deprimente de desres-

. peito à pessoa humana que teM caracte­

rizado, na maioria dos casos,. os trotes
entre nós. ,

ii rte."I fIO .ct II.'}
O Centro Comercial Aderbal Ramos..

da Silva, incorporação do Grupo Mague­
-fa, receberá brevemente, na çl.ecoração
projetada por. Fernando Betzler, uma

valiosa peça, confeccionada em resina de

poliester, do escultor gaúcho lrineu Gar­
cia. Ele, além de expressivo currículo,
tem obras espalhadas por diversos edifí­
cios públicos e residenciais de Porto

Alegre.' ,

.

A escultllra apresen ta uma forma
.orgânica, visualmente palpávél e de per-

.

feita adaptação ao conjunto decorativo.
Acabamento branco, peso de cerca de
80 quilos e "custou em torno de Cr$
50.000,00. Preço de bom cuidado para
o enriquecimento arquitetônico e cultu­
ral da cidade.

,�
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Funcionalismo público ·receÍle
.

o 13: salário ainda este ano
A. vantagem está p_revista no novo Estatudo do Funcionalismo Público que o DASP encaminhará a presidêmcncia da
o tntcio da sessao legislativa, ef!l março próximo. Por outro lado, o novo Estatuto preve a extinçto âalicença-prêmio.
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Legislação Eleitoral
pode ser revista em março

.Falcão e Franceíino ainda desconhecem o assunto

- Houve apenas uma ordem, para não falar dessas
últimas cassações. Foi's6.

No, Congresso, já completamente vazio, o Deputado'
Francelino Pereira dizia desconhecer, no momento, qual­
quer reforma da legislação sobre � propaganda eleitoral,
admitindo, entretanto, que 'possa haver modificações neste

sentido.
As mo'dificações, segundo se informa, seriam sugeridas

pela própria Arena com a chancela do governo, pois 60 dias
de propaganda eleitoral, com a ocupação de horários nas

emissoras de Rádio e Televisão por oposícíonístas, poderão
ser prejudiciais ao partido do Governo.

O Deputado Francelino Pereira, por sua vez, disse não

ter nenhum estudo na Arena sobre essa reforma, apesar de
ser normal 'que a legislação seja readaptada de acordo com

as necessidades dos partidos e do país. A reforma, desta
maneira, seria apenas uma atualização dos dispositivos que
se referem à P_Topaganda eleitoral,

'

Os bichos mais
premiados, no

1

ano' passado

, ·h'glater�a vai'
.;� ����!':_ :"

.. :" " '�"'''''��P·�o.t;;�·r petróleo
no litoral do R'io,

, São Paulo - O bicho mais
premiado na Loteria Federal,
em 1975, foi o camelo, que saiu
31 vezes - oito no primeiro
prêmio, de acordo com o levan­
tamento que é feito, desde
1973, pelo holandês Johan Gu­
randi, 29' anos, trabalhàdor da
General Motors, em São José
dos Campos, onde é conhecido
como "João dos Bichos",

Em 97 extrações e. três
'''Seepstake'', o maior número
dos cinco primeiros prêmios
(29S) saiu em São Paulo, que
deteve, por 59 vezes, o primeiro
prêmio. O Rio de Janeiro ficou
com 49 prêmios, sendo nove
vezes o primeiro. Em seguida,
vieram Minas, com 39 vezes (12
em�primeiro); Paraná, com 34
vezes (10 em primeiro); e I Rio
Grande do Sul, com 22 vezes (I
em primeiro).

NO primeiro prêmio, o bicho
mais premiado foi o cachorro,
que saiu em nove extrações,·
vindo em seguida o camelo (S),
o gato (7), e a cabra (6), en­

quanto cobra, cavalo, elefante e

vaca sairam cinco vezes cada
um. Borboleta, burro, porco,
pavão, peru, tigre, urso e veado
saíram quatro vezes no primeiro
prêmio,

Orfila inicia

visita oficial

ao Brasil
Rio - Chegou ontem, no

aeroporto do Galeão, o secretá­
rio-geral da Organização dos Es­
tados Americanos (OEA), Ale­
jandro Orma, para uma visita de
sete' dias, durante os quats se

entrevistará com autoridades es­

taduais, no Rio e em São Paulo,
em Brasfiia, onde será recebido,
na quinta-feira, pelo presidente
Geisel '

., Sua agenda inclui contatos
com empresários (Confederação
Nacional da Indústria), juristas
(Comissão· Jurídica Interameri­
cana) e com os meios intelec­
tuais e estudantis (Conselho Fe­
deral de Cultura, Museu de Arte
Moderna, Conselho Federal de
Desenvolvimento Científico e

Tecnológico, centro de pesqui­
sas da Universidade de' São Pau­
lo).

Ontem mesmo, o secretário­
-geral da OEA almoçou na Fun­
dação Getúlio Vargas, pela ma­

nhã. À·.tarde manteve entrevista
Com o governador Faria Lima, e
visitou a Comissâ'o,Jurfdica Inte­
ramericana, o Centro de ComeI""
ciali zação Internacional, da
ALALC, e a Escola Interameri­
cana de Administração PÚblica.

Hoje, Alejandro Orfila terá
um encontro com os empresário
brasileiros, durante um almoço
que lhe será oferecido na Confe­
deraçlfo Nacional da Indústria.
Logo após, comparecerá .ao Con­
selho Federal de Educação e

Culiura e visitará o Museu de
Arte Moderna, seguindo quarta­
-feira, pela manhã" para Brasília.

Do primeiro ao quinto prê­
mío,o campeão de 1975 foi o
camelo, com 31 vezes, seguido
peloelefante (29), cachorro
(23), borboleta (27) e pavão
(25). Nos' cinco primeiros
prêmios, o final zero saiu 62
vezes, enquanto a dezena 29 foi
a mais premiada, aparecendo 13
vezes. Aicentena mais premiada
foi a 473, ainda em cinco

, extrações.

Rio - A Inglaterra e o Brasil deverão firmar seus

primeiros, c�mtratos. de risco para exploração de Petróleo no
litoral flurmnense ainda esse ano, segundo deu a entender o
subsecretário de relações exteriores da Grã-Bretanha,
Edward. Rowlands, ap?s, ser recebido ontem pelo governa­
dor Faria Lima, no Palácio Guanabara.

A assinatura desses contratos está dependendo, apenas,
da visita que osdiretor geral do Departamento de Forneci­
mento de. Petróleo da Inglaterra, J.P. Gibson, fará ao Brasil
no próximo mês; quando serão estudados os último
detalhes Para o acordo, A conversa com o-governador Faria
Lima, embora informal foi .quase toda sobre petróleo, já
que o chefe do executivo fOI o ex-presidente da Petrobras.

Muito sorridente, vestindo terno preto e gravata clara,
Edward Rowlands esteve no palácio durante 45 minutos
acompanhado do embaixador e do consul-geral ingleses no
Brasil, respectivamente os srs, Derek Dodson e Alan Nunro
todos defrnindo ao final "corno muito proveitosa a visita":

Sobre
.
petróleo' disse, ainda, que a Inglaterra está

bastante interessada nos contratos de risco brasileiros,
podendo seu país fornecer a alta tecnologia que possui a

exemplo do que fjzeram, através desses mesmos contratbs,
no mar do norte.

A decisão do Dasp de conce­

dê-lo aos I estatutários ba-
Brasília - O novo estatu­

to do funcionalismo públi-:
co, que será encaminhado

pelo Dasp à presidência da

República até o início da
sessão legislativa, em março monizar o sistema dos esta­

vindouro, prevê a concessão tutários com os novos fun­
do 130•. salário para os esta- cionários, regidos pela CLT,
tutários, mas lhes retirará o que deverão Ser a maioria no

direito à licença-prêmio. serviço público, dentro' de
De acordo com o artigo pouco tempo.

13, item cinco da Constitui-

ção Federal, os estádos de- Para os técnicos do Dasp,
vem "modelar' o seu regime o novo estatuto, apesar de
de pessoal pelo do governo, algumas vantagens a serem

federal. Em consequência, atribuídas aos estatutários
os estados também poderão

I
não t�rá um caráter tão pa�

dar aos seus funcionários temalista quanto ao atual.
estaduais o 130. salário, que Já está decidido, por exem­
deverá ser concedido aos fe- ii lo, que ,se extinguirá' a li­
derais ainda este ano. cença-prêmio de seis meses

O 130. salário é uma e, também, a licença para
antiga reivindicação do fun- tratamento de saúde de pes­
cionalismo público, já tendo soa da família. Em relação a

o Dasp recebido vários- me- de seis meses, caso o Con-
. moriais 'neste sentido, pratt- gresso aprove o novo estatu- '

camente desde sua institui- to, o Dasp fixará um prazo
ção para os empregadosregi- para que os servidores com

dos pelo sistema trabalhista. este direito tirem a licença

. seou-se não na preocupação
de atender as reivindicações,
mas na necessidade de har-

Senador propõe
reforma na'

lei 'de imprensa
Salvador "Nlfo existe; nem

deve haver total liberdade de'
imprensa no país, co�entou. o
senador Rui Santos, observando
que, .se ,todos querem gozá-la
sem restrições, 'advêm conse­

quências prejudiciais". Contudo,
-admitiu, "em princípio, que a

censura faz maior mal ao gover­
no que à liberdade de impren-
sa".

O senador que chegou a pro­
por uma lei de imprensa eficien­
te - "hoje existe uma lei, mas

na:o se conhece nenhum jornalis­
ta processado porque pratica
abusos" - reconheceu

. que a

elevação do nível de consciência
do eleitor atual, mesmo no cam­

po, muito deve ao desenvolvi­
mento dos meios de comunica­
ção".

- O homem do campo, com
o rádio transistor ao ouvido,
está cada vez mais a par do que
acontece no Brasil e no mundo.
Mas, a verdade é que são dados
'sujeitos às deformações' do siste­
ma de informações. Como meio
de evitar problemas como estes,
o senador Rui Santos propõe
algumas medidas de garantia da

integridade da notícia, inclusive
a cassação do direito do exercí­
cio protissional a jornalistas que
reincidirem na falta; de cumpri­
mento ao previsto na lei de

imprensa. •

Para Rui Santos, um dos
grandes problemas do governo
revolucionário "talvez seja a fal­
ta de comunicação com o po­
vo". O povo ignora o que o

governo faz, e explica, "da vida
de cada um de n6s s6 se conhece
o mal feito". ,

, A situação política nacional é

vista com tranquilidade pelo po­
lítico baiano, "apesar de vermos
em diversos estados a rearticula-
-ção subversiva, contra a qual
estão atentas as autoridades".
'Acreditando numa vitória gover­
nista este ano, o senador evita....

prognósticos para 7S:e observa

que "existem fatores que de um

momento para outro podem
mudar a fisionomia eleitoral",

MEMORIAS
Em sua fazenda "Teixeira

Moleque", no' município de Fei- .

ra de Santana, onde.faz.retoques
nos quatro volumes de suas me­

mórias que pretende publicar
em breve, o senador Rui San tos
defendeu também a reformulá­
ção da atual lei de, imprensa,
"por considerá-la ineficiente na

atual realidade política brasilei-
ra".

Definindo-se como "um ve-
, lho jornalista" (foi redator-chefe
do "jornal "Estado da Bahia" até
1946 quando foieleito deputa­
do), Rui Santos considera que a

censura tem sido mais ·negativa
para o governo que' a liberdade
de imprensa, mas diz [o admi­
tir "uma imprensa de calúnia e

injúria como às vezes se pratica
no país".

O senador baiano disse que
preferia não citar casos' concre­

tos- de abuso da liberdade "de

imprensa que ele tem identifica­
do: "Mas eles existem, e' acho
que o governo através de uma

legislação mais eficiente que a

a tual e ultrapassada lei de im­

prensa, deveria permitir a liber­
dade de imprensa e ao mesmo

tempo exigir responsabilidade
dos jornalistas".

O Dasp já está mantendo
encontros com os órgãos de

pessoal destes quatro grupos

para identifIcar todas suas

peculiaridades. A inclusão
de todos no estatuto tem,
entre outros objetivos, o de

progressiva redução das leis .

e normas sobre pessoal, que
são em grande número, e,
também, o de evitar as con­

tradições existentes.

Vasconcelos diz
. -

que a opoSlçao,
se sente ameaçada,

Recife - A disposição do goveni.o federal de exceder um
severo controle sobre o uso de rádio e tevê pela oposição foi
classificada hoje pejo Presidente do Diretorio Regional do
MDB pernambucano, deputado Jarbas Vasconcelos, como
"mais um ato arbitrário e violento que revela um estado de
pânico dos eventuais detentores do poder". '

, - Todo' este elenco de ameaças à oposição resulta do
descontrole que domina o atual sistema político brasileiro,
com o g,ovemo querendo vencer eleições na base da
intimidaçao. Pessoalmente, denunciarei estes atos de força,
sobretudo no tocante às cassações de mandatos populares,
pouco importando restrições governamentais maiores ou

menores. \

Para o deputado Jarbas Vasconcelos, "quanto mais
violência o governo aplicar, quer contra o MDB em si, quer
contra alguns dos seus membros, a opinião pública, em

geral, responderá a estes atos de fp'rça na primeira oportuní-,
dad� que encontrar, que serão as eleições municipais deste
ano .

Perguntado sobre se a disposição do governo federal de'
fiscalizar o uso de emissoras de rádio e televisão pelo MDB
afetará de algum modo, a programação do presidente
nacional do partido em Pernambuco, no próximo dia 17,
assim como ocorreu em Manaus o parlamentar pernambuca­
no retrucou que "se' o deputado Ulysses Guimarães não :

quiser. falar em cassações, a resolução será dele, pois,
pessoalmente, eu o farei".

Extintores -Mangueiras
Vendas - Reéargas - Instai" rões

44-1377
Fones:

44-:- 1537·

ou requeiram a sua conta­

gem como tempo de serviço.

ViNCULO
A parte inicial do estatu­

to fixará os direitos e deve-
.

res de todos os servidores,
que sejam estatutários ou

regidos pela Consolidação
das. Leis Trabalhistas, esta­

belecendo, também a natu­
reza do seu vínculo com a

União. Não tratará, porém,
de contencioso administrati­
vo, previsto na Constituição,
manten do-se o sistema
atual. Os regidos pela CLT

serã? julgados pela Justiça
do Trabalho e os estatutã-
rios pela Justiça Federal .

O segundo capítulo será
de dicado, especialmente,
aos funcionários regidos pe-
,la CLT, que terão alguns
direitos a mais, Entre estes

incluir-se-á o pagamento por
quinquênios e a melhoria do
salário-família. O grande be­

neffcio dos estatutários, cu-

SUL PECAS

AVISO,

AVISO

jo número deverá ser cada
vez menor, é o 130. salário.
Prevê-se que o pagamento.
deste benefício ocorrerá já a

partir deste ano.

, As quatro categorias
exclusivas do serviço públi­
co, como diplomacia, fiscali­
zação, policial e Ministério
Público, terão capítulos es­

peciais. Atualmente cada u­

ma destas tem seu regula­
mento e estatutos próprios,
em alguns itens até em con­

.tradição com as normas ge­
,

nus.

,

.�----------------�-

Rua: Fúlvio Aducci 978 - Estreito

ERA PARA
O ANO 2.000
Mas já chegou!
DURANYLON

,'PEDROSO, Ll)XO
A forração Ano 2.000

Acústica, absorve todos 05

ru (dos. Anti-alérgica,
Anti-mofo.

Resistente e· indeformável tem
o dobro do peso e da

espessura dos slrnllares
, Indicada para lojas -

cinemas - repartições - hotéis .,"

colégios· aviões·
residências e casas de praia.

BraSÍlia - É possível que no início de março, quando os

trabalhos do Congresso serão reiniciados, seja examinada a

legislação sobre a propaganda eleitoral, havendo, ainda,
. dirigentes arenistas que desjam a redução de 60 para 30 dias;
do período destinado à campanha eleitoral gratuira, sob a

responsabilidade da Justiça Eleitoral, nas emissoras de
Rádio e Televisão,

O Ministro da Justiça, Armando Falcão, 'nada quis
comentar ontem sobre o assunto, nem tão pouco sobre as

proibições ocorridas em Manaus, quando o presidente
nacional duMDB. Deputado Ulisses Guimarães, foi reco­

mendado a não se referir sobre o uso do AI-5, no dia 5
deste mês, para a suspensão dos direitos políticos e a Governador Enock Reis limitou-se a dizer:

cassação dos mandados dos deputados Marcelo Gato e , � Na hora que ele estava chegando eu estava viajando,
I
Nelson Fabiano.

.

de forma que nada sei a respeito.
Com relação às informações que circulavam ontem em Mas, um de seus assessores lembrou:

Brasília, de que o AI-5 voltaria a ser utilizado na' área

política, o Ministro Armando Falcão disse nada poder
adiantar sobre o assunto, respondendo', com euforia:

- Olhem o céu como está azul eIímpo...
Em verdade, o Ministro da Justiça ressaltou' que não

faria nenhuma declaração sobre os problemas relacionados à
essa área, lembrando, ainda, que todos os processos sobre
problemas de segurança interna são sigilosos. '.

O Governador do Amazonas, Sr. Enock Reis, por outro,
lado, informou que sua vinda a Brasília deu-se em face de

uma. intervenção que foi obrigado a decretar, naquele
estado, razão pela qual pediu audiências com o Ministro da

� Justiça. .

- Vocês vejam - disse o Governador - fui obrigado a

fazer intervenção no Município de Macapuru, logo na terra

onde nasci.
. I

Sobre as providências que foram adotadas em Manaus
em relação à ala do del?utado Ulisses Guimarães,· o

Para os que tentam a sorte,
"João dos Bichos" indica as

cinco dezenas que não saem no

primeiro prêmio desde 1973,
podendo ser premiadas neste
ano bissexto: 44/71/77/23/92.

. Nos dois últimos anos., não sai­
ram no primeiro prêmio 15 de­
zenas: OS, 11, 44]. 48, 53, 61,
,63, 67 6S,I, 77, 7::1,S3, 92 e 00.

Nas 32 extrações do prêmio
extra "Jeremias" - de quatro de
janeiro a 3 O de abril - o bicho
mais premiado foi o tigre, com
quatro Vezesl enquanto a série
mais premiada (15 vezes) foi a
"C" São Paulo ficou com 15

prê�ios extras, vindo em segui­
da o Rio (5), Minas (4), Paraná e

Rio Grande do Sul (3) e Goiás e

Bahia (1).
'

' '

Exp!i�ou que sua visita ao Brasil serve para justificar
u�a .

sene 'de aco�dos. firmados entre os dois países,
principalmente no âmbito político 'e econômico, o que
demonstra, segundo ele, que essas assinaturas não são
apenas formais. Na possível ida do presidente Geisel a

Inglaterra, disse apenas que "Sua Excelência será muito
bem recebido".

CÂMBIO
EX�ORTAÇÃ� - IMPORTACÃO

Felipe Schmrdt. 58 - conj. 306

Tel. 22-4870 e 27.-5871
Fto-tanóootts

PEDROSO lança
também o

NORDICO
TABACO.

/

COMPANmA DE DIVULGAÇÃO E COMUNICAÇÃO DO ESTADO DE SANTA CATARINA

, COMISSÃO DE lICITAÇOES
TOMADA DE PREÇOS N.o 01/76

AVISO
A Comissão Permanente de Licitações da DICESC Companhia' de,
Divulgação e Comunicação do Estado de Santa Catarina - leva ao co­

nhecimento' dos interessados que fará realizar, no dia 23 (vinte e três)
de janeiro de 1976, às 14 (quatorze) horas, na sede social da Empresa, à
Rua Jerônimo Coelho, 14, Edifício Ceisa, 30. andar, nesta capital, a

Tomada de Preços no. 01/"'r6, para aquisição dos seguintes veículos
automotores:
- Um automóvel Ford Corcel, de preferência em cor preta, modelo
Standard, de �uatro portas, do ano de 1976;
- Um automóvel Volkswagen, modelo Brasília, do ano'de 1976.
Cópias do Edital respectivo 'e maiores esclarecimentos poderão ser obti­
dos junto à Comiss�o, no endereço supracitado.

Flori_an6polis, (SC), à� de_janeiro de 1976
A COMISSAO '

,
"

MINISTr:RIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL IDE

ESTRADAS DE RODAGEM
160. DISTRITO RODOVIÀRIO FEDERAL

TOMADA DE PRECOS - EDITAL No. 001/76
O 160. Distrito Rodoviário Federal,"faz público a quem

interessar possa, qU!l no dia 28"de janeiro de 1976, às 15
horas, à Rua flvaro Millen da Silveira no. 151, reillizará aber­
tura da Tomada de Preços, para serviços diversos à serem,
realizados na BR-l0l/SC, entre os Kms 202 ao 463,2.

Maiores esclarecimentos, serão fornecidos junto ao Serviço
de Manutenção do 160, D.H.F.

Florian6polis, 08 de janeiro de 1976
ENG. MIGUEL WQLK

'

PRESIDENTE DA COMISSÃO

, '
I

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE

ESTRADAS DE ROpAGEM
160. DISTRITO RODOVIÀRIO FEDERAL

TOMADA DE PREÇOS - EDITAL No. 002/76
O 160. Distrito Rodoviário Federal, faz público a quem

interessar possa que no dia 29 de janeiro de 1976, às .15:00
horas, 11 Rua Álvaro Millen da Silveira no. 151, realizará a
abertura da Tomada de Preços, pára a execução dos serviços
de acostamento em solo estabilizado, imprimação e tratamen.
t? superficial betuminoso simples, a serem realizadas na
B R-470/SC, entre os Kms 72 ao 92.

Maiores esclarecimentos, serão fornecidos' junto ao Serviçc
de Manutenção do 160. D.R.F. .

Florian6polis, 09 de janeiro de 1976
Eng. MIGUEL WOLK

PRESIDENTE DA COMISSÃO
...

forração com 30 mim
de altura.

Preço no Brasil:

350,00
Preço Pedro� de

lançamento
210,00

.
o metro quadrado
e 24 pagamentos.
Colocação gréltuitil

*
PEDROSO

MOVEIS E TAPETES
R, Dr, Murici,

esq, Pedro IVO - Curitiba
R, Santos Saraiva, 49

Estreito - FlorianÓpolis

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A Bolsa de ontem

(São Paulo)

.l.

Dados fornecidos pela Bolsa de Valores de Santa Catarina.

PR 6,6 VARIG
ON 6,2 En. COliSUL
'pp C/08 5,6 B NOIWES.TE ,BR
FI' C/57 4,:;' C.J.S.�>.
PP C/10 4,1 FUlIDIÇ,1l:0 TUFY

NZGOC�OS REALIZADOS

NOME DA COI.1PANHIA _T_]PO ABER IUN )\1AX FECH

ACESITA OP 1,25 1,23 1,25 1,23
AÇOS VILLARES PFB C/07 2,20 2,20 2,20 2,20
ALPARGATAS OP 0/27 2,67 2,67 2,72' 2,72
ALPARGATAS 1'1' )0/27 2,57 2,57 2,62 2,60
AND CLAYTOll 01' 0/06 0,75 0,75 0,75 0,75
ARTEX P:PB 0,670,600,680,60
BA.'f:.JEIE:A1'TJ'E& PP I'IV 0,51 0,51 0,51 0,51
BELGO tal/BIRO 01' 3,50 3,47 3,52 3,48
BIG MONARK 01' C/03 '0,40 0,40 0,40 0,40
BRllD INVEST ON 1,05 1,05 1,05 1,05
J3H.AD INYEST 1'11 1,01 1, OJ:. 1,01 1,01
BP.ADESeC 01·1 1,18 1,18 1,19 1,19
BIl.llDESCO PN 1,16 1,16 1,16 1,16
BRARMA. 01' DIV 1,25 1,25' 1,25 i,25
BRAR!.!A PP DIV 1,27 1,26 1,27 1,26
B BRASIL PP c/08 j,60 3,56 3,67 3,60
BRASIL ON 3,00 3,95 3,00 3,97
CACIQUE OF. 0,80 0,78 0,80 0,79
CACH"UE PP 0,76 0,78 .0,78 0,78
CASA ÁNGLO 01' C/15 1,40 1,40 1,"0 1,40
CASA MlGLO pp C/15 1,29 1,29 1,.:30 1,30
c.».s.r. l'P C/13 0,64 0,62 0,64 0,62
CONSUL 01' e/30 1,25 1,25 1,25 1,25
COI,SUL PpB C/30 1,30 1,25 1,30 1,25
DCiC.hS SANTOS 01" E/DI 1.,50 1,50 1',50 .1,50
BRICSSON OI' C/l1 1,13 1,15 1,15 1,15
EST S fAULO pp. C/05 1,08 1,05 1,08 1;06
ÊST S·PAULO ON 0,95 0,95 0,95 0,95
EST S P".ULO PR 0,95 0,95 0,95 _0,95
ESTriE1A PP 1,15 1,15 1;15 1,1;:;'
FORD BRASIL OI' C)Ol 0,78 0,78 0,78 0,78
E'UNI! TUPY: OP C/57 0,97 .0., 94 0.,9'7 0,94.

. FUND TUPY PP C/57 1,15 1,15 1,20 1,20
IND VILLAR:lS PPE S/D 2,20 2,20 2,20 2,20
um VILLARZS PPB DIR 0,28 0,26 0,28 0,28
ITAUBANCO PP S/D 1,15 1,15 1,16 1,16
ITAUBM�CO Pp DIR 0,02 0,02 0,02 0,02
I'rAUBA1WO ON 1,15 ;1.,15 1,15 1,15
.l.J.",UJ:)./U, \,;u uii' . JJ.lii. ü, 02 (), 02 o , 02 0,02
T,"ATTP'l\!�1'\ PN 1,00 1,00 1,00 1,00
ITAUBANCO IN DIR O 02 0,02 0,02 0,02
LOJAS A1ffiRI.CANAS OF EX 2: 97 2,97 2,97 2,97
JI'f..ESBLA PP' 1,00 1,00 1,00 1,00
MOINHO SANTISTA OP C/43 1,03 1,01 1,03 1,01
NáRD BRASIL PP C/06 2,50 2,50 2,50 2,50
NORD :ilP.ASn:. ON 1,95 1,95 1,95 1,95
PETROBRAS PP C/15 4,06,-' 3,91 4,06 3,9'7
PETROBRAS -ON 3,20 3,12 3,20 3,12
PETROBRAS 1'N 3,70 .:j , 70 !3, 70 3,70,
PIRELLI 01' 1,8'5 1,85 1,85 1,85
REAL ON 0,63 0,63 b,85 0,6:;>
REAL PJ< 0,61 0,61 0,69 0,64
REAL CIA INVEST ON 0,62 0,62 0,62 0,62
REAL 'CIA INVEST 1'N 0,6� 0,62 0,63 0,62
REAL DE Ih�EST ON 0,64 0,64 0,64 0,64
REAL DE mVZST PN 0,63 d,63 0,64 '0,64
'SID NACIONAL PPB DIV 0,85 0,85 0,85 0,85
sm RIOGRfl}ID�lSE OI' e/20 1,20 1,20 1,20 1,20
SID RIOGRAlmENSE PP C/20 1',50 ,1,50 1,50 1,50
SOUZA CRUZ

-

OP 2,62 2,62 2,65 2,62
TECHNOS RELOGIO OP C/08 0,36' 0,36 0,36 0,36
tTNIBA1WO ON • ,0,8Ó 0,80 0,80.0,60
UNIBANCO PN 0,72 0,72 0,72 0',72
VALE RIO ·'DOCE pp 2,68 2,68 2,70 2,68
VARIG PP 0,49 0,46\ 0,49 0,46
LIGHT 01" C/19 1,04 1,04 1,05 1,05
LIGHT Ol-' 1,01 1,01 1,01 1,01

BANCO HEAL
C.T.R.' .

METAl, LEVE
FU�TDI!;;j'(O TUPY
FERTIPLAlI

\} =.I_9§..ç�r
4,1
3,8
3,8
3,1
3,0

PP
PPB C/30
1"1' C/06
PP C/13
OP C/57

202.000
61.000
57.000
52.000
9.000
10.000
87.000
196.000
30.000
3.000
99.000
30.000
6'7.000
1.000
98.000

1.373.000
205.000
100.000
15.000
20.000
70.000
140.000
20.000
25.000
6.bOO
70.00á
231.000
14.000'
1.000
2.000
30.000
34.000
30.000
53.000
270.000
4.000
5.000
34.000
93.000

. 276.000
8.000
1.000
10.000
87.000
11.000
6.000

1. 969.000
238.000
5.000
83.000
436.000
613.000
6.000
28.000
24.000
26.000
12.000
20.000·
60.000
94.0'00 .

6.000
5.000
40.000
299.000

. 80.000
-100.000

9.000

Ose l.
0,8
o,e
1 8
1:,;J

0,5
4,7

0,7,
0,8
1,0
2.,5

1,4
1,5
3,1
8,6
3·,8

0,9

0,8

3,0
4,3

0,9
3,8
2,2
í,9
2,5
1,9

3,1
6,m
1,5
1,5
1,5
,

1,3
0,3
2,8

......... _ __l_ ----,.--- _

STATUS- Decorações
e Serviços Ltda�

CO�NSTRUÇÃO CIVIL

REFO'RMAS

Rua: Jerônimo Coelho, 343 -- Fone: .22-1903

FLORIANOPOLlS,- SC.

+

+.

+

/
11,7

+

+

+

+

+

/

+

dO',O

+

+

+

+

+

-+:

+

c .

.: 1,8
4,1
0,9

Governo destina Cr$ 17 bilhões

para a estocagem de alimentos
o governo federal aplicará em 1976,

através da Comissão de Financiamento da
Produção - CFP, um volume de 'recursos
da ordem de Cr $ 17 bilhões, na formação
de estoques e em financiamentos para 32
produtos alimp�tares que integram a lista
de

. preços rmrumos, anunciou ontem o
diretor da COITÚssão de Financiamento da
produção, Sr. Paulo Viana, ao secretário de
São Pualo, Sr. Pedro Tassínari, .

Desses recursos, aplicados dentro de um
programa que visa assegurar alinhamentos a

um preço .inínimo, sem as' grandes flutua­
ções que sofrem seu mercado, Cr$ 12
'bilhões se destinam ao ·firianciamento e

Cr$ 5 bilhões à formação de estoques.
Em 1975, foram aplicados través da

CFP, segundo o Sr, Paulo Viana, recursos

da ordem de Cr$ 7 bilhões em financia­
mentos e formaçao de estoques, sendo que
a previsão de aplicação deste ano represen­
tam um volume de cerca-de 130% sobre o
do ano passado,'

.

O órgão, revelou ainda está estudando a

instituição de preços mínimos para o guara­
. rrá e a pernenta do (reino dentro de um

programa que visa estimufar e expandir sua
produção.

.

,
'-

Hoje, o diretor da CFP manterá contato
com produtores rurais, du�ante visita que
fará às 11 horas à Federação de Agricultura
do Estado de São Paulo - Faesp, Ontem, o
presidente desta entidade, Sr. Fábio Mei­
relles revelou estar elaborando uma listade
reivindicações a serem apresentadas duran­
te o encontro. '

Atlântica-Boa Vista de Seguros
teve boa perfomance em 1975

O balanço consolidado das sete empre­
sas qUe jntegram o Grupo Atlântica-Boavis-

-

ta de Seguros acusou um total' de prêmios
recebidos' de Cr$ 1.376 milhões, o que
representa um aumento de 66% em relação
aos .números atingidos no exercício ante-

rior. \

O lucro bruto das empresas foi de 166,4
milhões, superando em 107% ,o' volume
alcançado no ano anterior (80,2 milhões).
O grupo Atlântica-Boavista é integrado
pelas seguintes seguradoras: Atlântica, Boa­
vista; Boavista-Vida, Farroupilha, Pátria,
Allianz-Ultramar e Fortaleza,. que têm
\ 12.400 acionistas e um corpo funcional de
2.200 empregados.

O capital regístrãdó do Grupo, em 31 de

dezembro; se elevou a 172 milhões, cres­

cendo 74% sobre 1974 (98,9 milhões). A
sorna do capital, somado com as reservas

ascendem a 522,4 milhões, com umacrésci­
.mo de 46% em relação aos 357 milhões do
exercíio anterior.

Segundo a empresa, os números revelam
uma melhoria de eficiência administrativa
do Grupo, tendo 9 índice das, despesas
administrativas sobre o total dos prêmios r
recebidos baixado de 13% para 11 ,3%.

.

O presidente do Grupo, Antonio Carlos
de Almeida. Braga, afirmou que o balanço
consolidado "registra e evidencia não só o
desempenho das empresas, mas também a

expansão \ do mercado segurador brasilei-
"

ro .

Técnico condena os aumentos de
.preços para a redução de 'consumo
Ten tar reduzir Consumo -

principalmente de gasolina - via

grandes aumentos de preços nos

parece medida pouca eficaz. Pri­
meiro porque embora não seja
gasolina uma fração importante
dos gastos dos consumidores,
seus reajustamentos criam uma

'expectativa de aumento de pre­
ços que, pelo menos em parte,
termina por se efetivar. Segun­
do, porque ainda que se consiga
uma desaceleração no consumo,

isto, ocorre menos devido ao

• efeito - preço em si do que pelo
efeito - 'renda, através da dimi­

nuição do poder aquisitivo da
classe média.

A afirmativa é do economista
Francisco das Chagas Pereira,
técnico do setor de ínfraestrutu­

V :ra do Instituto de Planejamento
., Econômico e Social (lPEA), e

cons ta de estudo
' intitulado

•

-c, "Energia no Brasil: Panorama
atual e possibilidades", que esta­
rá em breve sendo publicado por
aquele instituto.

Ponderá o Sr. Francisco Cha­

gas Pereira que a redução acele­
rada do podei aquisitivo dos
assalariados, incompatível com

(�
R E.m � �moaILlÃRIA

Foram efetuadOS,1.323 negócios com 14.767.389 títulos e volume d»
Cr� 29.002.654,78 , infenor ao d o prvgão anterior·.Entre as ações mais neg.0
o

í

adae destacou-se �'�THCmu_S PP COtTI'Ol:\ 15
_ � com Cr�> 7.900.350,00 ,re·

prosentando 14,41 QO illoVlmento de op8raçocs a vlsta.

INmCE BOVESPA-Fl):.CHl:.�NTO 80 AÇDES DQ INDICE;
Anterior 2.087 22 eub

í

ram

Hoje 2.065 23 estáveis
Evo1.Perc. -1,0 ;L� ba.í xar-am
Osc.?ontos - 22 Ó1 s/fechn;:'18nto anterior

;1.6 s/negócio h o j e

riAIORES OSCILAÇ1:'1ES-FECIIAlIENTO
AÇDES E.I ALTA +/ose.

'

AÇDES El;i BAIXA

COTAÇÃo' nz CÂMBIO
° Banco de Brasil operou o dolar ontem nas seguintes taxas:

compra: Cr$9,02 venda: Cr$9,07

,

. I

IMOVEIS À VENDA
APARTAMENTOS'

i .

A-8, - ED. D. L1LA - Apto. situado na-Chácara da Espanha,
Contendo 3 quartos (1 com BWC privativo), living, dep, com­
pleta de empregada, cozinha, área de serviço, garagem, chur­
rasqueira, armârios embutidos, carpet, BWC.social. Area con9-
tru(da: 185,OOm2.

.

-

A-31 - ED. CRUZEIRO DO SUL - Apto. cO'ntendo 3 quar­
�os, BWC social, la�abo, dep. de empregada, living, sala de
Jantar, área de Se""ÇO, garagem, carpet, copa-cozinha. Área
construfda:.190,OOm2. . .

A·35 - ED. JAYME UNHARES _: Apto. contendo 2 quar­
tos, .sala,. l'iving, Glep. de el'11pregada, área de se",iço, garagem,
carpet, copa-cozinha, BWC social.
A-34 - ED. ANTARES - Apto. contendo 3 quartos, living

, BWC social, cozinha, dep. completa empreg'lda, área de servi:
çq, garagem, 68S: }lás central, pisos de cedlmica vitrificada
nos BWC, cozinha, sacada e ârea de se",ico, ENTREGA EM
JANEI,RO DE 1976. Área construfda': 157;00m2.

.

A-4� - ED. BIANCA - Apto contendo 3 quartos, liv.ing, sala
de Jantar, dep. empreg.ada, área de se",iço, cozir:lha, SWC
social, garagem, carpet. Area constru (da ': 133,OOm2. .

A-39 - ED. ITAGUAÇU - Apto 'situado em .Itaguaçu, con­
tendo 2 )quartos, liying, BWe social, cozinha, área de serviço,
vaga p/ca�ro, telefone. O'8S: 3 armârios embutidos, azu,lejo
decorado atê o teta. Área constru(da: 60,OOm2: Pre-
ço: Cr$ 225.000,00. .

TRATAR Ã RUA TTE. SILVEIRA, 3S --CONJ. 504 - ED.
APOLLO - FONE: 22-5510. .

.

,

CRECI - 512

MARTINS CUNHA,
E' SANTOS LTDA.

Residenciais

E

81=@:[Q)@�@
c=J _ MóveiS ME.TÁL.ICO$

Para escritório

FELIPE SCHMIDJ
Y
96 EO .. MARGARIDA

,

'FLORIANOPOUS

..

o objetivo do Governo de redis-
'

tribuição de renda, deve levar, .

no mínimo, a reclamações gene­
ralizadas por reajustamentos sa­

lariais - "tais reajustamentos,
embora fonte de pressões infla­
cionárias, bem' dosados serão
não só necessários como desejá­
veis do ponto de vista econômi­
co-social. Num raciocínio. key­
nesiano simples, apartir de ago­
ra,

- mais do que antes, será ne-
.

,cessário maior gasto do Gover-
.

no. Afinal, é o investimento que
determina a poupança. Porém,
desse incremento 40s gastos go­
vernamentais, parte poderia ser

destinada ao aumento da renda

pessoal..

Petrobrás de modo a que tenha
todas as facilidades para acelerar
seu programa de exploração e

produção de petróleo. De outro

lado, Independentemente do

programa nuclear e das pesqui­
sas em fontes não convencionais
de energia, a hidroeletricidade, o
xisto e o carvão nacional não
devem ser descuidados",

Quanto ao xisto considerao
Sr. Francisco. Chagas que os

esforços para comprovar a viabi­
lidade de sua exploração em

escala industrial na formação de
irati já apresentam excelentes
resultados, uma vez que a maio­
ria dos problemas surgidos já
estão resolvidos.É indispensável que os preços

" .dos derivados sejam reajustados.
Afmal, a indústriapetrolífera do

pa-ís não deve arcar com o ônus
da elevação dos custos externos

e 'internos, ao contrário, -o setor
necessiita continuar se capitali­
zando, e mais que nunca necessi­
ta de recursos para poder acele­
rar seu programa de 'pesquisas e

desenvolvimento. Apenas consi­
deramos que os preços devem
evoluir de modo gradativo, atra-.
vés de mini-reajustamentos, para
que a economia do país possa
absorver sem' maiores proble-

É 'importante, pois, que não
se protele à decisão de implan­
tação de unidade industrial ao

contrário, se outras questões
existem de modo a ínviabílizar,

.

momentaneamente, a implanta­
ção dessal indústria. Tudo indica

que a aten ção governamental,
para esse empreendimento deva
ser redobrada. Se a construção
da unidade industrial for inicia­
da ainda este ano deverá estar
.pronta até 1980. E em princípio
teria capacidade para processar
112 mil' toneladas diárias demas.

Em sua análise considera o xisto, o qu e equivaleria aproxí­
técnico do IPEA que "para a madamente a 55 mil barris de
expansão dos recursos eriergétí- óleo cru, dois milhões de metros
CDS do país, pelo men os a médio ". cúbicos de gás combustível, 500
prazo, de um lado é fundamen- toneladas de GLP e 900 tonela­
tal todo o apoio do Governo à das de enxofre.

Simonsen faz palesfra
em' congresso ..de 'ICM

Ao diyu_Igar <:ntem o programaío II Congresso 'Nacional· de Administração do ICM, o governo de Mato Grosso
confirmou a participação de, todos os secretários Fazenda
da federação.Inclusive dos territórios, anunciando o encerra­
mento do conclave com uma palestra do ministro da
Fazenda, Mário Henrique Simonsen.

.

O. Congresso, que come9a às 20 horas do dia 26 e

t�0llna no dia 30 de janeiro, será realizado no Palácio
Filinto �,!ller- (Assembléia Legislativa) e terá, na sessão
preparatona de abertura, a formação das Comissões de
Estudo, apresentação de credenciais e eleição dos presiden­
te,� � relatores de cada comissão. Minas Gerais e Pernambu-
co ja apresentaram teses para debate. .

Além das autoridades convidadas, segundo o secretâ- ,

rio Ocatavio Oliveira, espera-se a pajtícípaçao de estudiosos
doJCM e estudantesuniversitârios, � o seguinte o programa
de II Congresso Nacional de Administração do ICM: dia 26,

.

das 8 às ·12 horas, abertura e das 14 as 17h30m reunião
· conjunta da Comissão Técnica e das Comissões de Estudo'
das 20 às 22 horas, sessão solene de_ instalação.

. ,

No. dia 27, tanto ·no período matutino como no

vespertino, haverá reunião das Comissões de Estudo' com
palestra rt noite; dia 28, pela manhã e à tarde

- reunião das
comissões e palestra à noite; dia 29 haverá Se'sSão plenária
pela manhã e à tarde conferência à noite e no rua 30 após
sessão plenária pela manha' e à' tarde, o Gongiess� será
encerrado com sessão solene e palestra do ministro Mário
Henrique Simonsen, sobre a sistemática de arrecadação-do
ICM. .

.

.'-

·

O Ministério do Planeja- lassuonno - representará mo-
mento está dinamizando o . bilização em escala ainda
projeto relativo â criação do não alcançada dos .instru­
"balcão de investimentos .mentos de que dispõe o

para o Nordeste", li ser lan- governo federal para acele­
çado em março e cujo obje- rar os esforços tend entes a

tivo é conseguir uma Asso- reduzir as disparidades r((­
dação crescente entre capi- gionais. A nova idéia com­

tais do centro-sul e daquela pI eta harmonicamente a

região. evolução dos mecanismos de
Segundo o coordenador incentivos fiscais, que se re­

de assuntos especiais do Mi- velaram eficientes instru­
nistério, Miguel Colassuon- mentos da política de plane­
no, a presença do empresá- jamento indicativo para as

rio regíonalnos empreendi- atividades privadas, cuja pre­
mentos econónicós é condi- servação é essencial para a

ção essencial para o êxito de' sobrevivência de nossa eco-

qÚalquer política de investi- nomía de mercado.
. .

-mentos para o Nordeste, E prossegue:
não só pela sua experiência, - Em várias oportun ida-
ma;; também por ser ele o des, tem sido acentuados os.
maior interessado nos bons êxitos da política de incenti­
resultados de sua iniciativa. vos fiscais, expressos na in-

No "balcão de investi- tensificação do ritmo de ex­

mentos" - diz Miguel Colas- pansão da economi a nordes-
.

_ suarmo r os empresários do tina de 1960 a 1974, traba­
centro-sul terão acesso a lho recente, da autoria- do
ofertas de aplicação no Nor- economista Roberto Caval­
deste devidamente analisa- cante, do Ipea, considera' ..

das em todos os seus aspec- ',que "políticas alternativas
tos, com estudos dos 1''Lerfis de desenvolvimento do Nor­

industriais e de localização, deste dificilmente produzi­
em função da ocorrência de riam efeitos mais amplos ou'

·

matérias-primas, de oferta im pactos mais significativos
de energia, estradas e dispo- do que os alcançad os (com a

níbilídade de mão-de-obra, política em vigor), conside­
.bem CQm'Q sobre atividades

' rada a disponibilidade de

complementares. � recursos e o hiato de desen-

Tais trabalhos continua-'
volvimento prevalecente" .

Segundo o coordenador
rão a ser realizados pelas de assuntos especiais do Mi-
agências regionais de desen- nistério do Planejamento, "évolvímento ou de' financia-
mento, como a Sudene ou o

essa política em vigo r que o

Banco do Nordeste do Bra- governo federal pretende
sil, com a colabora.ção dos agora complementar, por

mecanismos excusivamente
governos e empresários 10- dínamizadores, sem qual­cais, assumindo a atividade

quer intuito de absorção de
federal a característica de- tarefas atribuídas a outras·

urna "bolsa" ou de uma esferas de poder e que vem
central destinada a divulgar

'

sendo cumpridas com notá-
e a promover entre os inte-

. vel eficiência".
.

ressados as oportunidades
d Informa 1- i iguel Colassuon-�antajosas e investir na

"bal d'
area.

no que ,? c�o_ e investi-

A criação de semelhante,' mentos expr�ssa? que, �le,
bolsa - continua Miguel Co- prefere �sa!

- funcionará in­

te rme dIanamente quanto
aos projetos nordestinos e

:;lOS investimentos potenciais
"

. do centro-sul. De um lado,
os investimentos serão ativa­
dos pelas oportuIÚdades que
se colocarão diante dos em­

presários em relação' às op­
-

ções que o nordeste oferece,
De qutro 'lado, os empresá­
rios nor.destinos. serão esti-
mulados a compor-se com

seus colegas do centro-sul.
Essa

.

estruturação bi-re­

gional - diz o Sr. Colass.uon-
n o - é que estará na raiz do
processo, que se pretende \

instruar. Empresários do
nordeste e do çentro-sul - .

sobretudo de São Paul6 -

construindo juntos ó de�en­
volvimento nordestino.

A FLO RISA __: Empresa integrante do Grupo Sul Brasileiro - comunica aos senhares cansar-

(ciados pertencentes às Sociedaqes Civis do Consórcio Nacional Ford, Grupos 3059, 3134,
30.020, 30.029, 30.054 e 30.098, que as Assembléias Gerais dos) referidos Grupos, correspon­
dentes ao mês de Janeiro de 1976, serão realizadas no próximo dia 13, terça-feira, com início às
18 noras, em sua sede. à RUi;! Santos Saraiva. 554. no Estreita_

I

.� COMUNICADO
,

�J

,

Nordeste pode termai.s
recursos' do Centro-Sul

ENTRE NO CONCURSO
CHE-VETTE Gp. SE O .SEU
SAN'to ( )FORTE, ESTE
CARRO E SEU.

i

Venha à nossa loja e particige, até 15 de fevereiro,
do sorteio de 5 Chevette GP.

I'

Retire grátis um cupom, preencha corretÇimente, coloque
ra urna e espere o resultado do sorteio, fazendo figa

o CHEVETTE GP TAMBÉM ESTA EXPOSTO NA GALER�'A cd CENTRO COMERCIAL ADERBA", RAMOS CA SILVA.

DlSTRIBUJDORES EXClUSIVO'S DE:

VEíCULOS S.A.
J

AV. IVO SILVEIRA, 999

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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•. OK
1973

• •. 1973i
• �

. 1973i
• '. : 1972i
�

'

••. OK,
•• 1974�

1972'

� JENOIROBA

�AUTOMÓVEIS LTOA.
CO RCE'L VARIAS CORES ••.••.• � • � '. '.

MAVERICK VÁRIAS CORES 4 CILDS •••

CORCELGT ••.•.• �'.'.'. �'.'.'.'.'.'.'.'.
DODGE 1800 ••

'

... �:. ..... :. ti .. ".
'

.......
'

..

DODGE GRAN SEDAN •• � •• �
'

••• '. �

DODGE DART CUP!: LUXO •••••••• ,

VOLKS1300e1500 ••.•••.•••• " .. :...

BRAS(UA •• :.. � '. '. � '. � � '. � '. :. ', '. '.
· VO LKS 1500 ••.••.•.•.••• � � '. '. '. � �I •

.LANCHAS FIBRA DE VIDRO VÁRIOS MODELOS

RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170 e RUA SALDANHA!
MARINHO ESQ. JOÃO PINTO e TIRADENTES - FONESI
22-0192 - 22-1392 e 22-2952.

· BARBADA DA SEMANA
'LANCHA TIPO GAIVOTA, MOTOR LTD, TURBINA E

CARRETA DE VIAGEM, ZERO MILHA •••• ;•• ·.PREÇO
Cr$ 65.000,00

.

GA IÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tofentino, 13 - TELEFONE 22-2980

CORCEL OK ••••
:•.••••••••..•....•••••

'

••

·

••.•.•• 1.976
BRAS(LlA AZUL .••.• :••.•• '. '. � '.

'

•.

'

•• '. � :.1,975
VOLKS BRANCO LOTÚS ••..•.•••• '

•••••1.970
VOLKS VERDE •••••••••'. '. �

'

••

'

•• '. '. � �1.969
COMPF{AMOS SEU CARRO 4 VISTA

REVENDEDOR, l\I)..
.

.AUTOR-IZÁDO \i:IYI

PÁSSAT-LS - BRANCO •••••••••••••••••••••••1976
PASSAT-LM - BRANCO

, .. ·.1975
,1.500 - BRANCO· ••.•.•••...•.•.•.•.•.•.••••.••.•.•.••.••.•••• 1975
1.500-AMARELO ••••.•.• :. .••.•.•.•.•.•.•.•.••••• ·•·•·•·•• ·.·.1973
1.500- AMARELO •••.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.••

'

••.•.••.•.•.•••• ·.1972
KOMBI - BEGE ••••••.•.•.•.•.••.•.•.•.•..•.• :. ..•.••.•.•.•••.• '.1975
KOMBI - BEGE •••.•.•.•••.•.•.•.•.•.• : .•.••.•.•.•.•.•.•.• :. •••.••1974

I1.300- VERMELHO •••.; .•.••.•.•.•.•.••.•.••...•.•.••.•.•.• :. ..•1975
.

1.300 - AZUL ••• '

••.•.•.•.••.••.• :. .•.••.••.•.•
'

.•.•.•.••.•.••.••• '.1973 .

· DODGE 1.800- BRANCO ·•·•••1974 'í

T.L.�BRANCO •••.•.••.•.••.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•• :. .•.•.•.•.•1971 f

POS�VIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSiÇÃO
VEÍCULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.'.

R.-GAs·pAR DUTRA.- 90 ESTREITO
..Fone:4+0622.

.

Florianópolis.:

'.

COR
VERDE
VERDE
AMARELO
BRANCO
MARROM
AMARELO
VERDE
AMARELO
VERMELHO
AMARELO
VERMELHO
ROSA PANTERA
MARROM METÁLICO

VEíCULOS S.A.
Avenida Governador Jvo�Sil'leira. 999. ,I

telefone 44-1633

Concessionário Chevrolet
Automóveis - Utilitários
Camionetes - Caminhões.

RELAÇÃO DOS VEICULOS
USADOS
ANO
1972
1974
1974
1974
1975
1973
1973
1973
1975
1971
1974
1974
1974

MARCA
ClPALACOUPÊ
OPÀLACOUPÊ
OPALACOUPÊ
OPALACOUPÊ
bPALACOUPÊ
VOLKS -1300
VO�KS -1300
VOLKS -1500
PASSAT
CORCEL
CHEVETTE
CHEVETTE
OPALA GR� LUXO

C. RAMOS SA ENTEN,oE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VE(CULOS USADOS
TIPO COR ANO
1.500 - Vermelho Nobre •••.••• '. ·.:.·;·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.1975
1.500 - Branco Lotus •••.•.•.••.•.•.•.•••.•.••.••.••.•• 1975

. Variant - Vermelha •••• :". �'.'•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.••1970
Variant - Azul Diamante.•••••• � � .•.•.•.•.•.•.•.� .•• ·.·.1970
10300 - Verde •••

'

••
:
••

'

••.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.••.•.•• '.1970
1.500 - Branco Lotus •.•••.•.• :. .•.•.•.•.•••••.•.•.•..•.••1972
T. L,.- Verde ••••.•.•.• '

•.•.•.•.•.•• �'.
'

••.•.•.••.•.••.•.•.•• 1973'
Variant - Ocre Maraj6 ••••••..•.•.•••• '.' ••••

'

•••• 1973

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

.
.

CARJONI'. �OM. AUTOMOVEIS LIDA;
Av. Rio �ré\l1cot 53'
Fones 22-1042 e122-6591

1 Volks 1300 L ••••••••••••••
1 Volks 1300

.•• '. '. :.
'

.•

"

•••• '. '. :. � ••
1 Vai ks 155 •• :. � •• '. '. � '. '.

"

• '. '. :. :.
1 Belina •.•••••.••••••••••.
'1 Corcel Cupê, •• ·.s·.•

'

••• :. ••
'

•••• '.
1 Opala Cupê • .:. • '. 'u '_ '. •

'

•• '. '. :. '� • •

1 �_.LTD .•••.••••

• OK
�:,'..

·

.. �'.68
• •

'

•.•.• '74
• .•.•• '. 74
• •• ·.:72
'.

'

•• :. • :74
'

•• 71m,.

RESIDÊNCIA NO CENTRO - 144 m2DIPRONAL.
OPTO. DE VENDA.oE VE(CULOS USADOS

MODELO COR ANO

CORCEL LUXO - BRANCO •.••••••••.••••••.• , 1.974
CORCE L STD. - g RANCO :. � •• '. .'. , 1.972
CO RCE L SE DAN - AMARE LO ••••••• �:••••••

'

••

' '1.9721
MAVERICK LUXO - MARRON 1.974:
MAVERICK LUXO - AMARELO : 1'.974,
BRASILIA - VERDE ;. 1.974
'CHEVETTE - AZUL � ••.•.•.•.•..•••.••.•.•.•.,:.:•..•.••••.•. '.,..974
OPALA SEDÁN - BRANCO : 1.971'
OPALA CUP� - AZUL •••.••••••••.••

'

••..•••••••• 1'.•972

OPALA cupE - CiNZA :
•• 1.975'

OPALA SEDAN - MARRON
'

••.• : '1;971
OPALASEDAN-AZUL ••• :. ••.•.•..••••., •.•.•.• � .••. 1.970
RU RAL 4x2 - AZU L E BRANCO •••.••••..•••••. 1.972
PICK-UP - AMARELO :.:. 1.973
F-100 - AMARELO •.•..•.•••.•••••.•.•.•••..•••••• 1.974.

Vendemos com 3 quartos, sala, copa, cozinha, BWC, hall e
entrada para carro. Ótima para o comércio. Cr$ 320.000,00.
ÓTIMO APARTAMENTO CENTRO - 127m2
Vendemos com 3 quartos, copa, cozinha, BWC, living, dep.
empregada, área de serviço. Cr$ 35p.000�00 ,

TRATAR:
CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA BERCATON LTOA

Rua CeI. Pedro Demoro 1825
Estreito - Florianópolis - SC .

CREA 4918 CRCI 41 - Fone 44-2966

DIPRONAL, paga melhor pelo seu ve{culo.

APARTAMENTO CENTRO - CR$ 280.000,00

Vendemos. com 113m2, 2 quartos, sala, copa, cozinha, BWC,
dep. empregada - Rua Felipe Schmidt - Florianópolis
ÓTIMA RESIDENCIA -136m2 - ESTREITO
Vendemos com 4 quartos, sala, copa, cozinha, 2 BWC, área
serviço, garagem. NOVA. C'r$ 300.000,00 - Pequena entrada
e saldo financiado.

CONTRUTORA E IMOBILlÁRIABERCATON LTDA
Rua CeI. Pedro Demoro 1825 - Estreito

.

CREA4918CRCI41- Fone 44-2966
.' .

VENDEDORES DE VEíCULOS

,RU,G Felipe Schmidt, 60
. "

�

, .

Fones: 22-3321 e 22-2197

Vendemos com 3 quartos, sala, copa, cozinha, garagem para 2
carros, dependência empregada, churrasqueira e área de servi­
ços. Cr$ 260.000,00
RESID�NCIA EM BARREIROS - 157,OOm2
Vendemos com 2 quartos, suite, sala, copa, cozinha, banhei­
ro, dep. de'. empregada, garagem. Cr'$ 270.000,00

\;UNSTRUTORA E IMOBI LlARIA BERCATON LTOA
Rua Cei. Pedro Demoro 1825
Estreito - Florianópolis, - SC

CREA 4918 - C RCI 41 - Fone 44-2966

Excepcional oportunidade, pIVENDEDOR, a linha
completa dos excelentes produtos FORD.

Salário - Comissões - Treinamento contínuo e

orientação.
Apresentar-se pessoalmente ao Sr. Araújo, à

Felipe Schmidt, 60 - Fpolis.
•

RESIDÊNCIA NO ESTREITO - 130 m2

I

CONSTRUTORA E IMOBILlARIA BERCATON LTDA.

Rua Coronel Pedro Demoro 1825 - Estreito'
CREA 4918 CRCI 41 - Fone 44-2966

COQUEIROS - ÓTIMO APÁRTAMENTO -119m2
Vendemos com 3 quartos; living, copa, cozinha,.BWC, dep.
empregada, área de. serviço e garagem. Cr$ 380.000,00 ..
EXCELENTE RESIDt:NCIA - ESTREITO - 145m2
Vendemos qom 4 quartos. sala, copa, cozinha, 2 .BWC, gara­
gem, dep.sornpreqada - Luxo. Cr$ 450,000.00

[ �--��!;��}���
COMERCIAL BEIRA MAR \lel�ULOS E REPRESENTAÇOES LTOA.

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22 - 5757

Corcel Cupê luxo Azul Colonial ••••..• :..••••.•••
'

••••• 1973
Corcel Cupê GT branco •••.• -. ', :.

'

•••

'

•• '.:. '.
'

•.•.•.• � ', '.
"

.•.. 1973
BrasClia:Azul Niá!jara .v ;;:, •.••••.• � �'•••.•••••• � .v , 1974
Volkswagen TL Bege Alabastro ••••.••.•• �'•••.•.••.••. 1974
Volkswagen 1300 Ocre Maraj6 ••••.•.• , .• :••.•.••.•.•..:••• 1973
Volkswagen 1500 Amarelo Caju ••• ·

••••

·

••• ·•·•.•.••••
' 1973

Volkswagen 1500 Azul Niâgara •••••.•..•••• • ••..•.• 1973
Volkswagen 1500 Azul Colonial ••• ', .:•• :•.•.• :. .• � .•.••• '. 1972
Volkswagen 1300 Vermelho •••••.•.•.••.••.•••.•••.••.• � 1972

Volkswagen 1300 Branco Lotus .; ••••••.•.,.:. .••••..• 1970·
Vai kswagen 1300 Bege :••

'

•.,'.. ..••• 1969
Chevrolet Opala Cinza Prata •••• ','.

"

',', .,: •. , .• :, .,., "

" "

',. 1971.

TERRENO - TRINDADE,
_Vendo urgente área de 37.000 metros.

ltacorubi - 50.000 metros. Tratar das 14:00 às 17:00

horas. Fone 22-4221.

A CHARRETE PROCURA GARÇON
DE CATEGORIA INTERNACIONAL

�t.orisa
Uma Empresa integrante do GruDO Sulbrasileiro

DISPONíVEL TODA LINHA

76

.� F1orianopolu v". I •. ,

USADOS E REVISADOS
GALAXIE •••.••.•.••.•.•.••...•.••.• '.". '

•••••• '. � ..�.; .70; 71 e 72
CORCEL - 2 portas ••• ·•�'.'.'.:'.:'.'••

'

•• '.'.'.'. ·.·.·.70; 71- e 72
CORCEL - 4 portas ••.•••..•.•.•.•.•.•.•.• :. .•.•.•.•.•.•.•• '.71, 73 e 75
MAVERICK •••..•.•.•..••.•.•.•.•.•.•.•.•..•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.••.•.•.••�·.1974
F-75 ••• :..�����:.�:.��:.�.�:.�:.������.�.�������.19J3
VOLKSWAGEN 71; 72 e 74

OFERTA DA SEMANA
F-350 - Luxo - 1963 •••••••.•.•.••••.• �

'

•••

' Cr$. 6.000.00

EM' CANASVIEIRAS

O Recanto Aconchegante para Você e seu Par-
BOATE E RESTAURANTE CHARRETE - diariamente

desde as 10:00 horas às 4:00 horas.

Ótimo salário fixo e comissões. Registro em carteira, fê­
rias 130. salário e' morada no local, Exigimos: carteira de
trabalho e registro e ou referências durante os últimos dois
(2) anos. Tratar: no local - na Av. principal de Canasvieiras­
somente no per fado da manhã. .

ORA. LEA S .: DA NOVA
GINECOLOGIA E OBSTETRíCIA

DR. ANTONIO CÀRLOS· DA NOVA
DR. LEONARDO LOPEZ VALDIVIA

.

/

OTORRINOLARINGOLOGIA
Atendem diariamente. Av. Othon Gama

O'Eça, 153 - 'fone' 22-1523

ALUGA-SE
Praia dos Ingleses - frente para o mar. Casa de veraneio

montada - 3 quartos-banhelro-copa cozinha- churrasqueira­
sala de jantar-garagem. Tratar: direto à rua Santos Saraiva,
64 - ao lado do Bradesco. .

DATILOGRAFO (Al

Dr. ROBERTO MOREIRA AMORIM
DERMATOLOGIA - ALERGIA

Consultas: Diàriamente a partir das 15h30m.
Consultório: Jerônimo Coelho, 359 - sala 53 - fone
443;:;.

ALUGA-SE

Exfrnlo datil6grafo.
Salário: Cr$ 1.800.00.
Entrevistas co li, Dr. Murv, à rua Felipe Schmidt, 58, sobrelo­
ja, sala 55, no horário das 12 às 15 horas.

No Centro, com estoq,!e de bom preço, vitrines, bal­
cões, toda acarpetada. Otimo ponto.

Casa de material, a rua Antônio Matos Areas 382 - Estreito.
Tel: 44-0669

ESCRITURÁRIOS E TÉCNICOS I

BOUTIQUE

Construção Civil
COMPRA E VENDA DE
IMÓVEIS LOTEAMENTOS

VENDE-SE EM PERFEITO
'ESTADO DE CONSERVACÃO

EM CONTABILIDADE

1111010 OIIII[IIICII

creci No. 17
não compre riem venda seu im6vel,
sem primeiro nos consultar

PAGAMOS ÀVISTA
Avenida Ivo Silveira, 4.501 - Fones: 44·1902 - 44-0302

Trinta cadeiras, quinze mesas, aquecedor de salgadinhos e '

'utensflio's de cozinha. Tratar: pelo fone 22-5388 - no horârio
comercial.

A Companhia Brasileira de Armazenamento, neces­
sita contratar Escriturários com prática em almoxari­
fado e datilografia. Maiores informações serão obtidas

dirigindo-se a Cibrazem r: sito à rua Jerônimo Coelho
I- 351 - fone - 22-4740.

o I
f

DOCUMENTO EXTRAVIADO
José Oscar dos Santos declara que extraviou os documentos Carteira
Nacional de Habilitação e Certificado de Propriedade do verculo
Chevrolet C-10, ano 1972, cor azul, placas CH-3420, perten<;entes
ao sr. Lotãrio Immich. .

Chapec6,8 de janeiro de 1976

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de propriedade do vefculo marca Vol·ks­

wagen, ano 1965, placa IM-D552, de propriedade do Sr. MILTON
SENA SILVEIRA, da cidade de Imbituba - SC. .

DOCUMENTO EXTRAVIADO
O Sr. Lourival Fernandes Braga declara que extraviou o Certifica­

do de Propriedade de seu Volkswagen, ano/61, cor azul, chassis no.
040498, placas TB-1554.

Tubara'o, SC, 11/12 /75

CONDOMINIO EDIFICIO APLUB

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convidamo s os Senhores Condôminos do EdiHcio

"APLUB", para participarem da Assembléia Geral Ordinária à
realizar-se a rua Felipe Schmidt, 58 - loja' no. 09, no Ediffcio
Florêncio'Costa, às 20,00.horas do dia 16 (dezesseis) do cor­
rente, em primeira convocação, ou às 20,30 horas em segun­
da com qualquer n(imero de pessoas presente, para tratar do
seguinte: Prestaça'o de Contas do Sfndico; Eleição do S(ndico;
Eleiç1l'0 do Conselho Fiscal; Majoração da taxa Condominial e
outros assuntos de interesse do condom(niÓ.

Florian6polis, em 09 de janeiro de 1.976.
Amaury Cabral Neves

S(ndito

AUXILIAR DE ESCRITORIO

Prédio com três pavimentOs à rua Artista Bittencourt
no. 36 - centro -, somente para escritório ou reparti­
'ção.

Tratar na rua dos Ilhéus no. 14 - fone 22-4059.

Precisa-se com prática. de livros fiscais.
Tratar à rua Conselheiro Mafra. no. 72
Horário Comercial.

ALUGA-SE

REPRESENTANTE·
Indústria de Confecções e Malharia feminina precisa, de

elemento com longa experiência. Tratar: ru a dos Italianos no.
84 - Bom Retiro - São Paulo.

ESQUADRIAS METÁLICAS VALDO
RODRIGUES LTOA .

Fábrica de esquadrias de alumfnio - Box -.grades
corrimão - portas e janelas.

- Atendemos todo o Estado
- Orçamentos sem compromisso

Rua Alfredo Eicke, 44 - Fones 44-0157 - 44-1837
-ITAJA( - SC

VENDE-SE UMA CARRETA
- SCANIA

Modelo 74, com apenas 100.000 km. I nformações: pelo fone
44-0251. .

VENDEDORES
Tradicional Empresa com filial nesta Capital necessita
de vendedores, com ou sem prática de vendas, que
tenham vontade de progredir. Pagamos 6timas comis·
s6es e proporcionamos tod!ls as garantia$ trabalhistas.
Apresentar-se para entrevista à rua Secu ndino Peixo­
to, esquina com Fúlvio Aducci - Ed. Anjela - Con-'
junto 302 - Estreito - Florian6polis, no horário co­

merciai.

l
,-__v_e_n_d_8-_se_u_m_a_in_d_'u_'s_t_ri_a_e_m_f_u_n_c_io_n_a_m_e_n_t_o_._F_o.nnee I
._

con�cto - 44-0188.

�

INDÚSTRIA

A VENDEDORA

DE APARTAMENTOS

'EM FLORIANOPOLlS
Vendemos

Junto à· UNIVERSIDADE _: Preço e condições acessfveis -

Aptos com quarto, sala, cozintla, área de serviÇO, WC�Banho.
Evite outras despesas.
CENTRO � E·dit. Medeiros Filho, Apto. com3 quartos (1
suite). sala de estar e iantar, copa-eozinh& WC social, dep. de
empregada, área de serviço, salão de festa, garagem - perto
do centro e longe do barulho - aceitamos o seu imóvel.
CENTRO '- EdiÚcio Martinho Cailado Jr. Apto. com 3 quar­

tos (1 suite) com sacadas, WC social, sala de estar li jantar,
copa-eozinha, lavabo, área de serviço, dep. de empregada e

garagem, O melhor apto da Capital :- aceitamos o seu imóvel.
ESTREI10 - Edifício L.uiz Gonzaga Valente - Rua Heitor
Blumm, aptos. com 3 quartos, sala, WC social, área de servi­

ço, cozinha, dep. de empregada, garagem - o mel hor acaba­

mmto por preço acessfv el.
,

Temos para venda 2 apartamentos de 1 quarto, vinculados.·

Garantimos a venda imediata do seu imóvel, de preferência
.i1nos.

Entregue-o ur9flnte el1') nossa firma.

IMOBILIÁRIA PREDI BENS L lOA .

Av. Rio Branco, 142 - Fones 22·6099 - 22-6756

e 22·02'§9 - CRECI 25.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I O Figueirense
trabalha para recuperar
o título estadual

* * *

Dumiense de Paula Ri­
beiro recebeu telefonema
ontem à tarde de Nelson
Duque, diretor de futebol
do Palmeiras. Ele quer um
documento da Feâeraçõo
Catarinense de Futebol pa­
ra que Toninha possa ser

lançado dia 19 em. jogo
pela Taça Cidade de São
Paulo.

.

.

O pessoal que redige es­

ta coluna está tentando
lescobrir porque diabos
Anatólio Pinheiro Guima­
rães decidiu trilhar o cami­
nho do humorismo em vez
de dedicar-se exclusiva­
.mente às tarefas atinentes
à sua profissão. Enquanto
não achamos uma solução
para o enigma, contamos
sua última piaaa: na apre­
sentação dos jogadores do
Avai ontem pela manhã,
Anat6lio anunciou que a

imprensa terá horário para
trabalhar no Adolfo Kon­
der.

* * *

Joel Castro Flores, ex­
-treinador do Guarani de
São Miguel do Oeste e do
Inter de Lages está nailha
visitando amigos. Joel tem
curso de educação física,
estágio na Europa com téc­
nico de nome como Milja­
nik, Rínus Michel e outros.
Além disso ele participou
em Paris de um curso para
treinadores,ministrados por
grandes nomes do futebol
mundial.

* * *
(

Após participar ontem
do primeiro treino na sua
volta d f1i férias, o atacante
Osni disse que "este é o
melhor momento para o
Vitória negociar o seu pas­
se, aproveitando que exis­
tem alguns clubes interes­
sados em comprá-lo". Más
admitiu quepor 1 bilhão e
500 mil, prefo fixado pela
diretoria; 'ninguém vai
querer".

* * *

O austríaco Niki lauda
e o suiço C1ay Regazzoni,
Il.iloto� ofi?!l1s da. equipe
Ferrari, viajaram ontem
para o Brasil, Em seguida
devem começar os lestes
em Interlaaos eara o Gran­
de Prêmio lll'asil do dia 25.

* * *

O Marcilio Dias promo­
ve sno próximo domingo,
em seu estádio a partir de
9 horas, 01FestivalDente
de Leite, com a participa- .

ç70 de 23 clubes. A pro­
moçao é do departamento
amador do Marcüio. em

conjunto com aRádio Va­
le do /tajai.

* * *

O Internacional poderá
jogar em Nova Iorque con­

tra o Cosmos em agost�l
por uma quota de 40 mil
dólares livre de despesas. O
convite foi transmltído ao

presidente
- Frederico Ar­

naldo Balvê,
_ pelo cônsul

do Inter em Nova Iorque,
Magio Uhlein, ontem à tar­
de, na apresentação dos
jogadores. Uhlein veio bus­
car material de propaganda
e, inclusive video tapes de
jogos do internacionãI.

* * *

Ary da Frota Cruz, a
. mesmo que esteve em Flo­
rianópolis tentando com­

prar Zenon para o Cruzei­
ro, está em Montevidéu
para adquirir Q posse de
Fernando Morena do Pe­
nhtrol:

* * *

A temporada paulista de
1976 contará com a parti­
cipação de quatro jogado­
res de Santa Catanna: Ze­
non, Tonínho.slutí e Parra-
2a, que -domíngo fez três
gols no Juventus (um foi
anulado) na vitória da Pon­
te Preta por dois a zero.
Como se vê, parece que
sobram artilheiros para o

futebol catarinense pois
três dos que defendem a·

gora clubes de São Paulo,
foram goleadores aqui em
1974 e 75. Só que este
ano, Figueirense, Aval e

clubes do interior buscam
desesperadamente um arti­
lheiro para seus plantéis. O
primeiro a chegar é Hélio
Pires, há muito tempo sem
chance no time do Coriti­
ba.

Este é o ponto básico do esquema
iniciado por Dumiense de Paula

Ribeiro, vice de futebol
do Figueirense. E todos os

planos neste começo de

temporada estão girando em tomo

disso, tarefa para um "plantel
reduzido mas de qualidade".

Hélio Pires só depende
dos exames para ficar

Hélio Pires, ex-N. Hamburgo, Grêmio. Santos e Coritiba
. . .

Dirigindo seu carro particular, um Ford Corcel, o

jogador Hélio Pires chegou ontem às 17h30min ao Figuei­
rense, ficando alojado nas dependências do Orlando Scar­
pelli. Para o jogador está tudo certo e definiu a sua

contratação desde sábado. Mas para Dumiense de Paula
Ribeiro, o acerto do jogador ainda vai depender dos exames

médicos no dia de hoje.
.

Assegurando a sua co ntratação, Hélio Pires afirmou que
vai se submeter a exames médicos hoje e volta para
Curitiba, onde já reiniciou os trabalhos físicos no Coritiba,
e depois retorna no dia 20, para se incorporar ao plantel.

Usando óculos dde aro branco e uma. bolsa a tira-colo, o
gaúcho de 27 anos afirmou que esteve em Florianópolis no
último sábado, quando. acertou com o Figueirense a sua

contratação. Ele .começou no Rio Grande do Sul, no Novo

Hamburgo, se transferindo depois para o Grêmio e mais
tarde para o Coritiba, com uma rápida passagem pelo

. Santos.
Enfatizou Hélio Pires que a sua posição real é centro

avante, mas se preciso for faz o terceiro homem de
meia-cancha .. Acha que não vai ter problema de adaptação
por já conhecer Sérgio Lopes e Dito Cola, mas sabe que
substituir Toninha não será tarefa fácil.

Na volta do plantel�
a estranha preleção

deAnatólioGuimarães

A não ser pela indevida participação de Anatólio,
a volta do Avai não teve novidade

Dispensado pelo Esporte,
onde disputoú o camp�ona­
to brasileiro, e deROIS de
passar as férias no Rio de
Janeiro junto aos familiares,
o ponteiro Ademir apresen­
tou-se ontem pela manhã no
estádio Adolfo Konder jun­
tamente com o plantel, para
surprêsa dos jogadores e di­
rigentes.

Depois de ser cumpri­
mentado pelos companhei­
ros ele lamentou não poder
continuar em Recife, onde
tão logo terminou o seu

empréstimo foi desligado e

voltou ao Avaí, onde tem
contrato. Ressaltou Ademir
quee estava tud o certo para
continuar no clube pernam­
bucano e o treinador Du­
que, inclusive, já havia colo­
cado o jogador nos planos
para 1976. Mas com a che­
gada de Travaglini, técnico
recentemente contratado,as
aspirações de Ademir não se
concretizaram,

Agora ele volta a Floria­
nópolis de certa forma con­
trariado. Mas de uma coisa o

jogador carioca está certo:
não pretende continuar no

Avaí) onde o ambiente já
não e dos melhorá.

- Esse negócio de vai e
vem toma-se muito difícil
para um j ogador I)rofissi.on�
e a sua carreira fica prejudí­
cada. A família não conse­

gue se fixar definitivamente

Ademir nã'o

Sem Rubens e· Carlos, que
não apareceram o plantel do
Avai se apresentou ontem pelal
manha: no estádio Adolfo Kon­
der, para início da temporada de
1976. o vestiário, entre brinca­
deiras, enquanto os jogadores
trocavam de roupa, a rotina que
precede aos treinamentos foi
quebrada, para surpresa de to­
dos.

em nenhum lugar e o sofri­
mento vem para o atleta e
familiares. Por isso 11[0 pre­
tendo sair de Florianópolis
emprestado, isso desvaloriza
o profissional e eu tenho
sido vítima disso, Estou nes­
sa de ninguémé de ninguém
há muitos anos, agora chega.
AVAtNAO
Lembra Ademir que o

1974 foi um ano nnm na
sua carreira no Avaí, onde
inclusive chegou a quebrar a

clavfcula, Mas o 1975, afír­
mau, foi um bom ano, foi
útil ao time e o Avai acabou
campeão estadual. Mas nem
o fato de ter conquistado o

título é suficiente para Ade­
mir mudar de idéia. .

- Sinceramente, este ano
não pretendo continuar no

Avai, quero sair de Florianó­
polis. E Vou mais além Se
não conseguir sair do Avai
eu paro com a bola e vou
cuidar da minha vida de
outra forma.

Embora procurasse não
revelar, Ademir deixou visí­
vel que o seu descontenta­
mento é contra João Salum,
acentuando que a falta de
diálogo com o presidente
tira o ambiente dojogador
em qualquer clube. Por isso,
ele vai conversar com José
Matusalém Comelli, alegan­
do . ser este um dirigente
com real condição de diálo­
go e que entende os proble­
mas de um profissional: O

ponteiro espera conseguh
Junto ao Eresidente do Con.
selho Dehbera tivo uma saIu.
ção para o seu problema e
espera conseguir passe livre
ou uma outra forma para se
desvincular do Avai, ficando
livre de compromissos Com
o clube. Ressaltou que pre
tende deixar o Avai, mas
levará consigo.muitas sauds
des do time e, se tívess
condições financeiras e tran
quilidad e , naturalmente
vestiria a camisa do cam'
peão catarinense até de gra
ça.

.

Ademir pretende ficar li.
berado do Avai e voltar defi.
nitivamente para o Rio em
busca de maiores oportuní,
dades. Depois de falar dos
problemas do clube elogiou
o trabalho que é desenvólví,
do no Esporte, alegando u·
ma camaradagem geral entre
dirigentes e jogadores. "lá
os diretores vem ao encon,
tro da gente resolver.os pro­
blemas deixando o planteI
mesmo aqueles mais novos;
bem a vontade. E isso aí. O
ambiente é dos melhores e a
mentalidade é outra".

Depois Ademir foi ouvir
a preleção dos dirigentes no

vestiário, troucou de roupa
e participou do primeiro ba
te-bola do ano juntamente
com os demais/ jogadores.
Mas tudo sem muita motiva
ção .. Afinal! o que ele quer
mesmo é sair do Avaí.

quer ficar no Avaí.

Osvaldir Schweitzer, Rômulo
Coelho, Anatólio Guimarães,
doutor Beirão, o acadêmiço
Luiz Alves e o fisicultor Dacica
- que pediu silêncio ao plantel
"para urna palavrinha do doutor .

Anatólio" - estavam de pé no
.

meio do vestiário, frente aos

jogadores, . sem que estes nada
entendessem. Esperava-se que a

preleção partisse de. Osvaldir,
.como diretor de futebol, ou de
Rômulo Bittencourt, supervisor; Ademir voltou ontem ao A. Konder
mas foi Anatólio quem falou
dos planos de trabalho do clube
para a atual temporada. Enquan­
'to Dacica ao lado, explicava que
a palavra ficou com Anatólio
"porque ele é advogado e sabe
falar mais bonito".

Prefere abandonar o futebol

Depois de dar boas vindas aos

jogadores e apresentar os res­

ponsáveis . pelo Departamento
Médico e o novo supervísor; .

Anatólio divulgou algumas mo­

dificações para o corrente ano e

abordou aspectos da disciplina a

ser implantada, pretendendo fa­
zer do Avai "o clube mais disci­
plinado de 1976". Depois enu­

merou as modificações:

- A partir desta data só
treina quem estiver devidamente
.contratado pelo clube. Jogado­
res sem contrato só poderão
participar dos treinos devida­
mente autorizados pelo treina-

.

dor ou por Dacica, caso contrá­
rio não poderão entrar para den·
tro do gramado.

Anatólio falou da pretensão
do clube em manter os salários
em dia e da liberdade dos joga­
dores, que poderão prestar qual­
quer esclarecimento a imprensa,
desde que sejam responsáveis
por suas atitudes, enão venham
ferir à diretoria do clube, quan­
do então serão punidos.

IMPRENSA
Mas na:o s6 os jogadores fica­

ram surpresos· com as declara­
ç ões de Anatólio. Os re-

Caixa Econômica Federa�·

Loteria Esportivo

TESTE No. 267 (Ratificação de resultado)
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CEF - Comunica

que não houve reclamação relativa ao resultdo do Concurso­
-Teste no. 267.

Assim, na forma do que determina o artigo 16( da Norma
Geral dos Concursos de Prognôsticos Esportivos, fica ratifica­
do, em caráter definitivo o resultado publicado no dia
30/12/75, cujo valor par" cada aposta vencedora ê de Cr$
167.535,34. (cento e sessenta e sete mil, quinhentos e trinta e

cinco cruzeiros e trinta e quatro centavos).
O pagamento aos ganhadores será efetuado a partir do dia

13/01/76 à rua Fulvio Aducci, 1221.
Os prêmios prescrevem em 90 dias a contar do dia

13/01/76.
OSSE RVAÇÕES: Não haverá pagamento de prêmios em

dias destinados a prestação de contas dos revendedores.

pórteres . que cobrem as ativi­
dades do clube ficaram muito
mais. Talvez devido a importân­
cia dos trabalhos .de alto nível a
serem efetuados daqui para a

frente, a imprensa não mais terá
as facilidades ·de trabalho no

Avaí, Anatólio estabeleceu exa­

tamente uma hora, no período
da manhã (entre 10 e 11 horas],
para atendimento a imprensa. A

......". »pa_

nome de Aureo. Para explicar a renovação de contrato com

Búrigo, Dumiense de Paula Ribeiro precisou detalhar os três
problemas qu e estavam dificultando o acerto:

- Após o jogo lá em Belém, o Lauro nos apresentou
atestados médicos comprovando sua fobia por avião. Terá
de fazer um tratamento que exige tempo. Quanto aos

desentendimentos com alguns jogadores; credito isso a urn

problema com Jarém Araújo, ex-diretor de futebol. O
técnico não pode ser nunca a única área de atrito com. o

plantel, O Jarém era muito dedicado ao clube mas quase
não tinha tempo para sair do seu gabinete e estar presente
no campo. É fundamental que os jogadores tenham alguém,
além do técnico, para levar suas queixas. O outro aspecto
que impedia a. renovação de Lauro era o financeiro,
solucionado depois de urna conversa com Ortiga.

TONINtIO , .

Mas além dos desentendimentos· com Luis Everton,
Moacir e Caco, reservas e, portanto, sempre queixosos
segundo Dumiense, havia o problema com Toninha, desde
. que o jogador foi contatado. Dumiense nega a existência . .dy ,

qualquer atrito tão prolongado (o jogador se queixava
muito do técnico) e afirma que tudo começou quando
Toninha fez dois gols no Palmeiras, ficou com onze na

tabela e depois fez mais um contra o América, no Maracanã:
.

- Aí ele já não rendeu mais a mesma coisa. Já estava
com contrato assinado com o Palmeiras e ninguém do

. Figueirense sabia disso. Por isso os atritos com o técnico,
que alegava falta de empenho do jogador, culminando tudo
na Bahia, durante o octogonal. Agora vou contar um fato
que ninguém tomou conhecimento: antes de embarcarmos
para Salvador, descobrimos o acerto de Toninha com o

palmeiras e estivemos por suspender seu contrato. Afinal,
ele. tinha compromisso conosco até março de 1976 e não

Este ano o Figueirense precisa recuperar o título podia assinar com o Palmeiras sem o nosso conhecimento. E
estadual e manter o prestigio conseguido com a boa. por causa disso perdemos cerca de 200 mil cruzeiros na

campanha feita no campeonato brasileiro. Com a saída de transação, porque o Cruzeiro chegou a oferecer 450 mil
Ortiga e as consequentes alterações na direção do clube, um pelo seu passe.
advogado de cabelos grisalhos. aos 38 anos, torcedor MÉDICO
comed ido mas sempre envolvido pelo dia-a-dia do Figueí- Para esta temporada o Figueirense não pensa em

rense, assume .a vice-presidência de futebol, um dos cargos alterações n o sistema de atendimento médico ao seu

mais importantes e diretamente responsável pelo aten- plantel. Para Dumiense, não existem meios de conciliar a

dimento dos dois compromissos que a torcida, espera, sejam necessidade de aten dímento ao plantel, com o horário
cumpridos. disponível pelos médicos:

E nem mesmo qu ando defen deu durante oito anos -
- Continuaremos no esq uema do ano passado. A

"fui um jogador regular" - o. gol do Figueirense, Dumiense responsabilidade será do Edson Cardoso. Ele atende nossos
de Paula Ribeiro esteve envolvido em compromisso tão jogadores pela manhã no INPS e a tarde no Ho spital dos
difícil. Ele não chega a fazer esta afirmativa mas, na med ida Servidores. E todo ano ele escolhe seus melhores alunos e

em que se dispôs a renunciar a certas atividades de ordem oferece a oportunidade de trabalharem na medicina esporti­
estritamente particular, está reconhecendo as dificuldades

.

va, atendend o o plantel do Figueirense. O clube paga um.
da missão em que se meteu. Para auxiliá-lo, terá a salário xis a esses acadêmicos. Contamos também com a

colaboração do associado e ex-industrial Mário Wildner, colaboração do Márcio Costa e do Leo.
investido na condição de diretor de futebol: "Nem sempre ESTADUAL
terei condições de ir ao campo ou assistir os treinos - Por enquanto o Figueirense só tem dois amistosos
reconhece Dumiense _. e para isso o Mário foi convocado". acertados com o Palmeiras, entre 15 e 29 de fevereiro, um
,PLANOS em Florianópolis e outro em Blumenau. As atenções do
Suas atividades administrativas começaram em 1973, departamento de futebol estão voltadas para a formação do

quando deu atendimento jurídico ao clube. Em 1974 plantel e para as primeiras movimentações visando o

participou do departamento de futebol, ao lado de Harry campeonato estadual de 1976. Embora até aqui a direção
Krieger e Fernando Viegas. Perdeu os dois companheiros, do clube não tenha ponto de vista firmado sobre qualquer
pela incompatibilidade c om Ortiga e ficou sozinho no assu��o relacionad� com �órmula d� disputa �� número de

cargo. Não resistiu devido a seus afazeres e foi substituído participantes, Dunuense dIZ que o Figueirense ja começou a

por Jarém Araújo. Em setembro do ano 'passado, novo .,
tratar do problema:

,

convite de Ortiga, quando deveria assumir a vice-presidência
- O Carlos Renaux esta pretendendo reunir os 13 clubes

..

administrativa, em substituição ao falecido Cristaldo .Araú- que participaram do estadual do ano passado, no Hotel
jó. Hoje Tomaz Chaves Cabral está na presidência do clube Gracher, em Camboríú. O encontro dos clubes está marca­

e Durníense no departamento de futebol: do, em princípio, para dia 20, quando Renaux vai apresen-
- Para montar um plantel reduzido, visando muito mais tar uma fórmula de disputa semelhante à do campeonato

qualidade do que quantidade. Esse é um trabalho para o carioca. De nossa parte, em princípio nada ternos contra o

campeonato estadual. Para o nacional o problema é mais aumento de clubes no estadual, desde que haja compensa­
complexo, mas queremos o título estadual para não ficar à ção financeira e que ninguém saia prejudicado. Mas se for

espera de convite da CBD ou coisa assim. esse o csso entendo que teríamos de subdividir o Estado em

Um pensamento simplista mas que já exige muita regiõe�. Mas Tomaz Ch�ve.s �abral, nosso presidente, disse
movimentação de Dumiense, que pouco tempo tem para que VaI conversar com Giuliari sobre o assunto.

atender seu escritório no 70. andar do edifíc ia Aplub. Ali O único fato concreto que o Figueisente se dispõe a

hoje ele recebe clientes, jogadores e imprensa. É onde discutir desde já, é quanto ao empresário do seu estádio:

guarda também muitas fotografias de oito anos como.
- Reconhecemos que o Avaí não terá condições de jogar

goleiro do Figueirense. no Adolfo Konder. Mas -este ano vamos exigir maior

Espalha as fotos em uma mesa cheia de papéis. Um deles compensação fin:mceira. Afinal, não podemos deixar que o

é um vale recém concedido a Pinga, jogador que nas últimas Orlando Scarpelh se tranforme de um� �ora para outra num
semanas tem roubado muito do seu tempo: elefante branco e passe a nos dar preJU1ZO. A taxa cobrada

_ Mas é isso, já começamos a trabalhar, de acordo com pela Federação para ressarcir nossas despesas com o

os planos estabelecidos pela diretoria. Este ano não preten- empréstimo do campo é irrisória e não podemos mais

demos gastar muito além de 60 mil cruzeiros com a folha aceitá-la.
do plantel. Compramos Nelson e Dito Cola: Agora estamos
acertando com Hélio Pires e o Di. Ambos estão na cidade e

fazem exames médicos amanhã (hoje). Ainda pretendemos
um goleiro, que pode ser Carraro, do Cerro de Montevidéu,
ou o Zé Carlos, do Marcílio Dias.

Para a formação do plantel, o departamento de futebol
do Figueirense estipulou cinco faixas distintas: a primeira,
com quatro jogadores na base de cinco mil cruzeiros. É
onde estão Sérgio Lopes, Nelson, Dito Cola e Hélio Pires; na
segunda, outros quatro na faixa de quatro mil cruzeiros -

Nilson, Zé Carlos, Marcos e Casagrande; na terceira, para
salários de três mil, estão Moacir, Pinga e um goleiro; a

quarta, com salários de dois mil, por enquanto tem Caco,
Mário José e Jorge Luis. A última faixa será para quatro
jogadores juvenis, todos ganhando em tomo de salário:
Tonho, Raul, Paulo. Magaia � um zagueiro a ser chamado.

Luis Everton nem chegou a ser relacionado. Seu passe.
será colocado à venda por 40 mil cruzeiros. Dumiense não
aceita a hipótese de o jogador ser aproveitado como auxiliar
de Iberê Rosa: "Luis Everton ainda é· muito novo e tem

condições de mostrar seu futebol em outro clube. No
Figueirense ele não tem mais possibilidades".

O mesmo vale para Moacir e Jorge Luis. Dumiense
explicou que os dois podem entrar na transação de Zé
Carlos do Marcílio Dias. "Um deles pode ir para Itajaí. O
fato é que, no entendimento do técnico e de alguns
dirigentes, nenhum dos dois disse a que .víeram. Serão

negociados" .

.

. Sérgio Lopes está em Porto Alegre, passando as férias
com os familiares, mas também observando jogadores que

possam vir a ser contratados pelo Figueirense. Um deles é
'

Claudio Radar, lateral direito que saiu do Grêmio para o

Sport, de Recife, e agora está ele volta a Porto Alegre.
"Além dele, estamos observandoo .Çhicota, pau ta de lança
do Cachoeira, E outro da mesn{ii 'posição, que é o Ciro"
juvenil do Grêmio".

. .

POR. QUE LAURO?
A dispensa de Lauro Búrigo parecia fato consumado. Até

mesmo pa!a o próprio Dumiense, que chegou a pensar no

tarde. as coisas ficarão mais di·
ffceis ainda, a menos q_ue o

Dacica facilite as coisas. "À taro
de depende do Dacica",

LmERDADE
Enfatizou Anatólio ao plan­

teI, que o Departamento de Fu­
tebo vai ver se consegue um

pouquinho de liberdade e auto­
nomia para aquele setor. "Se
Salum quiser continuar determi­
nando tud sozinho então não
adianta Departamento de Fute­
bol. Quanto aos bilhetinhos para

.

receberem os vales, vai conti·
nuar o mesma critério, a menos
que alguém me prove ao contrá­
rio, pois esta forma está funcio­
nando".

Áureo só chegou no fmal da
preleção e procurou não revelar
nada de positivo quanto aOS

reforços necessitados pelo clube.
Quanto a ausência de Rubens e

Carlos, Osvaldir disse que os

mesmos terão que explicar tudo
direitinho, caso contrário deve-

rão ser multados pela direção do
Avai, Depois da preleção os jo­
gadores foram encaminhados ao

Departamento Médico aos cui­
dados do doutor Beirão e do
acadêmico Luis Alves.
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Joaquim Uríarte Netto co- gia a um índice exorbítan-
mo fator de preservação do te".

.

meio ambiente. Com a execução do pro-
_ A floresta nacional não grama de incentivo ao reflo­

é parque, pois não tem a restamento Santa Catarina

mesma envergadura, mas é passará ainda este ano a

criação do Governo Federal contar com uma área de

com o propósito de contri- 5.688 hectares reflorestados

buir à conservação das reser- e até o final do próximo ano

vas florestais nativas e pro- 24,164 hectares. Os investi·

" mover o reflorestamento .mentos na primeira etapa
bem como pesquisas através estão previstos em tomo de

da coleta de sementes". Cr$ 14.220.000,00, e o to-

_ Temos em Santa Cata- tal atingirá Cr$ 60 milhões.

rina três florestas nacionais
- Isso vai exigir um es­

sob nossa jurisdição. A forço concentrado não só

maior dela situa-se no muni- do IBDF mas de outros ór­

cípio de Três Barras, numa gãos, como a Secretaria da

área de 4.458 hectares. Está Agricultura, empresas de as­

toda coberta com araucária sistência técnica e extensão

principalmente. Pode ser rural. É um programa que
considerada a maior concen- 'permitirá, a curto prazo -

tração de araucária cultivada em três anos - o refloresta­
no Sul do País. A floresta de menta de grandes áreas es­

Chapecó, com uma área de palhadas em todo país.
1.581 hectares ainda se en- Além desse programa, conti­
contra em fase de implanta- nuaremos com a vistoria

ção. Além da araucária, esta prévia, aprovação e físcali­
reserva contém pinus eliotti. zação dos projetos de íncen­
A floresta de Caçador, com tívos fiscais que até agora já
715 hectares também tem a permitiram que se reflores­
mesma finalidade, qual seja tasse 200 mil hectares em

a de preservar esses tipos de todo o Estado, com aproxí­
árvores. Temos também pos-' madamente 300 milhões de
tos de fomento florestais, árvores.

que são unidades menores. PALMITO
São utilizadas .para acelerar Depois de dizer que é um

o processo de reflorestamen- ' problema nacional, o Dele­

to. Temos postos espalhados gado Regional do IBDF afír­

.em todo o Estado, como em mau que a devastação de

Laguna, Araquari, Florianó- palmitais em Santa Catarina

polis, I8irama, Curitibanos, origina-se da irresponsabili­
Joaçaba, Irineópolis, Porto dade de comerciantes e in­
União. Somando-se as áreas dustriais que não respeitam
de todos os postos, temos a lei. "Temos fiscalizado to­
em tomo de 1.299 hectares. das as áreas e autuado muita
São áreas já reflorestadas gente".
"cem diversas espécies e de - Infelizmente, não te­

produção permanente de mos muita estrutura para
mudas de essências florestais atuar diariamente em todo
exóticas, típicas da região. Estado. Aqui nós aplicamos
S ão desses postos que decor- multa, mas ao mesmo tem­
rem as mu das fornecidas nos po lá em outra área acarte a

centros urbanos. mesma coisa. Deve haver,
PROGRAMA portanto, uma fiscalização
Para este ano, na opinião permanente em toda região

de seu titular em San ta Ca- produtora do Estado, o que
tarina, o IBDF tem progra- não está havendo. Lutamos
mado incentivos aos peque· para que haja uma mentalí­
no s e médios imóveis rurais. dade empresarial mais areja­
"Este programa tem por fi- da. Queremos que todos
nalidade oferecer incentivos c umpram a lei do refloresta­
aos pequenos e médios pro- menta, replantando o palrní­
dutores que possuem mais to onde está havendo o cor-

.

de 5 hectares de terra. Rece- te. A exigência é que se

berão benefícios como cré- plante dez onde se corta

ditos com juros baixos e um. Isto é uma garantia para
prazo de 12 anos com carên- que eles continuem num

cia de oito anos. Nosso obje- processo Industrial que ga­
tivo com isso é aumentar a ranta a matéria-prima sem

faixa de reflorestame nto em provocar o déficit do mes-

todo Estado". mo".
O pr ograma deverá O IBDF realiza um levan-

abranger toda a zona rural tamento de todas as áreas'
de Santa Catarina. O que onde se olanta palmito e

ocorria - lembra - é que o ainda este mês iniciará ins­
proprietário rural derrubava peção geral para saber se as

uma área para plantar feijão,' propriedades existentes co­

milho e outra cultura e não incidem com o número dos
reflorestava para compensar. .registros. "Vamos minimizar
Assim, ao longo dos anos a e ste problema logo", con­

devastação de florestas atin-
. cluiu.
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IBDF propoe a rno· criação
da policia florestal no Estado

DNER já recuperou L10 km da BR-101 no Estado

Joinville (Sucursal) - O

Instituto Brasileiro de D!­

senvolvimento Florestal vai

propor ao Governo do Esta­

do a criação da polícia flo­

restal para frear o processo
de desmatamen to em Santa

Catarina e preservar as reser-
vas florestais já.oficializadas
e a que estão sendo projeta­
das. A informação foi pres­
tada pelo engenheiro agrô­
nome Joaquim Falco Uriar­
"te Netto, delegado estadual
do IBDF.

Explicou 'qu e a criação
desse serviço de policia­
mento constitui-se na me­

lhor solução de se combater
ás abusos que se verificam

.' em Santa Catarina, onde o

desmatamento assume pro­

porções graves, a ponto de

provocar inundações em vã­
rias regiões. Disse que o

IBDF não reúne condições
de sozinho atuar em todo o

Estado.
- A responsabilidade de

se preservar as reservas flo­

restais não é só do Governo
Federal. Por isso, pretende-
mos este ano conscientizar
as Prefeituras e Câmaras Mu­

nicipais no sentido de que

ajudem a manter as flores­

tas. É preciso que as Prefeí­
tuas apontem as áreas que
devem ser preservadas e as

que estão sendo violadas de

acordo com as leis votadas

pela Câmara. Há áreas onde
as florestas são fatores im­

prescindíveis à garantia do

abastecimento d'água na cí­

'dade".
A criação de parques mu­

nicipais, através da votação
pela Câmara e da garantia
proporcionada pela Prefeitu­
ra é apontada pelo titular do
IBDF em Santa Catarina co­

.rno necessária à extensão
dos programas de manuten­

ção das reservas. O IBDF

dispõe" de projetos' que po·
derão orientar as Prefeituras
na criação de seus próprios
parques e coloca à sua dis­

posição assessoria técnica
·

para a aplicação correta das
normas previstas no Código
Florestal.

CAUSAS
O Sr. Joaquim Uriarte

Netto afirmou que a explo­
ração de madeira e a expan-

·

são urbana desordenada
constituem-se nas principais
causas do desmatamento em

excesso no Estado. Apesar
de ser um problema nacio-
rial - disse - é preciso que

.

Se detenha esse processo,
face :f's consequências que
poderão ser graves à própria
população.

Acentuou que a atuação
do IBDF para conter essa

· ação indiscriminada é calca­
da

.

no Código Florestal Bra­

sileiro, ou seja na lei 4.771,

que prevê áreas de preserva­
ção permanente, proibindo I

a exploração em qualquer
mo dalídade e permitindo o

corte de árvores em determi­
nadas áreas e mediante re­

quisitos prévios. Prevê tam­

bém o código penalidades
aos infratores.

Na sua opinião, a solução
para esses problemas seria a

adoção de' uma política exi­

gindo a preservação de 20%
das florestas situadas em

p r o p riedades particulares,
nos moldes dos termos pre­
vistos pelo Código Florestal.
Através do preenchimento
de um formulário e da aver­

bação em cartório dos 20%
da área destinadas à preser­
vação, o agricultor ou em­

presário passará a obedecer
o Código Florestal.

�- J á estamos com um

formulário impresso e apli­
caremos em todas as áreas,
inclusive naquelas que já são
cadastradas. Depois .de deli­
mitarmos os 20% das áreas,
seu proprietário terá de
averbá-los em cartório e,

assim, teremos a garantia de

que poderemos agir medían-.
te o que consta na escritura.

Passaremos então a exigir
que essas áreas sejam preser­
vadas de acordo com as exi­

gências . do Código Flores-
.tal".

INCENTIVO
A aplicação de incentivos

fiscais visando acelerar o

processo de reflorestamento
em todo o Estado consta I·
nos planos da Delegacia Re-

. gional do IBDF em Santa
Catarina para este ano.

- Além disso, existe a

reposição obrigatória. Toda
a empresa que explora mate­

rial oriundo da florestal é
obrigada por lei a repor,
plantando. quantidade igual
ou sup erier à retirada. Está

"reposição é feita através da

apresentação de projeto. Só

depois de apresentar um

projeto é que a empresa
plantará mediante a libera­

ção de guias florestais pelo
IBDF. Essas guias são as que
acompanham os produtos
dé origem florestal no trân­
sito comercial".

. PARQUE NACIONAL
O IBDF já dispõe de re­

cursos para iniciar este ano a

implantação do Parque Nl·
cíonal de São Joaquim. O
,titular regional disse contu­
do que o parque poderá ter

sua área reduzida para aten­
der solicitação feita pelo
Prefeito de São Joaquim.
Salientou que o empreendi­
menta florestal deverá con­

tribuir ao desenvolvimento
'de outras atividades, tais co­

mo o turismo, recreação.
A floresta nacional tam­

bém é destacada pelo Sr.

Den tro da programação estabelecida pelo 160. Distri-
. to Rodoviário Federal, visando a recuperação dos tre­

chos de rodovias mais danificadas, já foram restaurados,
na rodovia BR-101/SC, entre Joinville e Itajaí, 40
quilômetros de pista, restando vinte e três quilômetros
que deverão estar concluídos até julho do corrente ano,
incluindo os acostamentos.

Serão iniciados dentro 7 em breve, os serviços de

recuperação total d a pista e aco stamentos, do trecho

Itajaí-Tijucas, numa exten são. de 38,5 quilômetros.
No segmento Tíjucas-Bíguaçu, já foram executados

15 km de restauração da pista de rolamento e 12
quilômetros de acostamento. Q; 13 restantes da pista e

16 quilómetros do referido segmento, serão concluídos
até março do presente exercício.

O subtrecho Rio Cubatão-Rio Penha, que se encon­

trava em precárias condições de tráfego, teve sua pista de
rolamento totalmente recuperada, numa extensão de
quarenta e quatro quilômetros, restando apenas, os

serviços de acabamento dos acostamentos, que já se

encontrám em fase de con clusão.
Além dos trabalhos de restauração que vêm sendo

desenvolvidos, o 160. D.R.F. mantém contrato com

firmas destinado à execução dos serviços de conservação
ao' longo de toda a rodovia. Para o corrente ano, está
prevista a contratação dos seguintes trechos, no que se

,

refere a melhoramentos e restauração: BR':"lOl, trecho
norte: recuperação da pista 'e acostamento do entronca­

menta BR-280 - Joinville, numa extensão de 30,5
quilômetros. BR-101 - trecho sul: recuperação da pista
e acostamentos do entroncamento da BR-282 - Rio
Cubatão e Rio Penha-Tubarão, numa extensão' de 55
quilômetros e recuperação da pista e acostamento do
trecho Tubarão-Ararariguá, numa extensão de 44 quilô­
metros.

A criação de um sewiço de policiamento
florestal em todo Estado, para impedir

.

que o processo de desmatamento se.'

acelere ainda mais, sem proposto ao
. Governo do Estado pelaDelegacia do IBDF

mesmos serviços para o segmento Entroncamento
BR-116-Campos NOvos, cobrindo desta forma, todo o

trecho da rodovia.
, Para a recuperação total dos segmentos da Rodovia
BR-470, que foram atingidos pelas fortes chuvas que
caíram na região no final do ano passado, o DNER
programou a contratação das obras de restauração e

proteção, devendo ser iniciadas nos próximos dias. Ao
mesmo tempo, serão contratados os serviços de restaura­

ção total do trecho Blumenau-Rodeio, numa extensão
de 34 Quilômetros.

OPÊRAÇAO BALANÇA
O 160. Distrito Rodoviário Federal, do Departamento

Nacional de Estradas de Rodagem .- DNER -, em face

da progressão acentuada dos danos que 01.: veículos com
cargas excessivas vem causando à red e rodoviária sob sua

jurisdição, principalmente na BR-10l, como decorrên­
'cia do maior volume de tráfego a que está sujeita, irá
adotar rigorosa fiscalização, através de pesagem de
balança, localizada junto ao Posto da Polícia Rodoviária
Federal em Pirabeiraba, na rodovia BR-101.

Essa pesagem será feita para veículos que trafegam
nos dois sentidos, devendo aqueles que apresentarem
excesso de carga, além de sofrerem aplicação de multa, .

descarregarem esse excesso, sem o que não poderão
prosseguir em sua viagem.

'

Esta ação está sendo promovida em conjunto com os

Distritos Rodoviários do Paraná (90., DRF), que estará.
intensificando a fiscalização na balança junto .ao Posto
da Polícia Rodoviária Federal, localizada na altura do
quilômetro 18 da rodovia BR-376, saída de Curitiba
para Joinville, bem comõ o do Rio Grande do Sul (100.
DRF), através da balança localizada em Osório no Rio
Grande do Sul.

RODOVIA BR-116/SC
Encontram-se em andamento, na Rodovia BR-116,

setenta e oito quilômetros de recuperação da pista no

trecho Mafra-Santa Cecília, dos quais 20 quilômetros já
foram concluídos e o restante está em conclusão
prevista, para junho do corrente ano. Os trabalhos de

execução e revestimento dos acostamentos, deverão ser

objeto de concorrência rio decorrer do primeiro trimes­
tre do ano em curso..

. O segmento Santa Cecília-São Cristóvão, numa

extensão de 67 quilômetros, teve sua pista recuperada,
estand o em desenvolvimento os serviços de drenagem,
execução e revestimento dos acostamentos, prevendo-se
a co nclusão para o final do corrente ano.

Encontra-se em fase de julgamentona Sede Central,
as concorrências realizadas para a conservação de todo '0

segme nto da BR-116 no trecho Mlfra (divisa Paraná­
Santa Catarina) até Passo do Socorro (Divisa SC-RS).

RODOVIA BR-282/SC
O trecho compreendido entre Joaçaba e São Miguel

do Oeste encontra-se com toda a sua
. conservação

ordinária contratada. Quanto ao trecho Campos NOvos­
Joaçaba, que teve a sua pavimentação concluídano final
do ano passado, já em tráfego há algum tempo, terá a

co ntratação da sua conservação concluída no primeiro
semestre do corrente ano.

RODOVIA BR-470/SC
Já foram recuperados' na Rodovia BR-470/SC, entre

Ibirama e Rio do Sul, vinte quilômetros de pista ee .

rolamento, estand o em fase de licitação os serviços para
éxecirção dos aecstamentos.

.
. ,

Encontram-se em andamento os serviços de conser­

vação contratados no trecho Blumenau-Entroncamento
BR-116, e deverão ser contratados ainda neste ano, os

Aos poucos, o DNER renova as pistas da BR-IOI

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Em Lages o problema foi troca
das provas sem. o aviso prévio

"

Em Itaiaí, a a,meaça
de impetrar mandado

Itajaí (Sucursal) - Em decorrência da troca das provas
de Física e Matemática por Biologia e Química, a Fundação
Educacional do Vale do Itajaí enfrentou sérios problemas
por parte dos vestibulandos, que mostravam-se dispostos a

entrar com Mandado de Segurança contra a entidade. Após
verificada a troca das provas a Comissão Central solicitou a

Acafe uma solução e esta ordenou o prosseguimento das
provas' distribuídas. A maioria dos candidatos prestou
exames, afirmando que solicitariam a anulação da mesma, o
que preocupou os fiscais e professores. Termínadas as

provas, houve uma concentração dos candidatos no pátio
do Colégio Nilton .Kucker, onde se realizaram os exames. A
manifestação do estudante Silvio Luiz da Silva Telles, que
liderava um pequeno movimento tentando anular as provas,
provocou ·0 recolhimento dos cartões-respostas que se

encontravam com os vestibulandos presentes.
Porém, foram poucos os candidatos que possuíam

cartões, pois alguns já haviam abandonado o estabelecimen­
to.

O diretor da Fepevi e coordenador do vestibular, Carlos
Cazuam Nosse, adiantou aos candidatos que provavelmente
a prova seria anulada, dependendo da Acafe.

A maioria não aceitou as explicações e criticou o sistema'
de vestibular e a própria Fepevi. Outros candidatos culpa­
ram os membros da Comissão, os fiscais, não sabendo,
opinou um professor que o erro � todo foi feito em

Florianópolis. .

�

CRECI-57

IMOVEIS PARA ALUGAR
L:35 - Casa de alvernaia situada a Rua Silva Jardim - CQm
dois pisos, contendo no andar têrreo uma su ite com ar cond j.
cionado, garagem p/2 carros, dep, da empregada, ârsa de se ....

viço, churrasqueira, quintal e jardim. Piso superior: living sala
de jantar, BWC, 3 quartos, cozlnha, Telefone.

'

L-34 - Casa de alvenaria situada a Rua Luiz Pasteur conten
do living, 3.quartos, copa-cozinha, lavabo, BWC, lavanderia,
dep, de: empregada,garagem,

L"31 - Depooito situado a Rua Francisco Tolentino com

750,00m2.

L-30 - ED. SOLlMAR - Apto. contendo living, suite, dois
quartos, BWC, cozinha, ãrea de serviço, dep, de empregada,
garagem, todo mobiliado. Valor aluguel Cr$ 5.000,00 p/mês.

IMÓVEIS A VENDA

APA.RTAMENTOS
A-70 - 100. SOLlMAR - Apto. contendo 3 quartos, sendo
um e/banho privativo, living, coalnhe, BWC, dep. de·.emprega­
da, área de serviço. Área Constru (da: 120,00m2.

A-69 _ ED. IMpERADOR - Sito BALN. DE CAMBORIÚ _

Apto. contendo living, 4 quartos, 2 BWC, copa, cozinha, dep.
de empregada, ârea de serviço, garagem Telefone. Área Cons­
trulda' 189,�Om2.
A-68 _ ED. ALEXANDRA _ Apto. contendo living, 1 quar­
to, banheiro, ccpe-cozlnha, ârea de serviço. Hã opção p/gara­
gem.

A-67 _ ED. KARINA - Apto, contendo living, suite c/saca­
da, 2 quartos, lavabo, sala de jantar, cozinha, área de serviço.
dep.,de empregada, BWC, garagem"Ár.ea Constr; 155,00m2.

A-66 - ED. CEARA _ Apto. contendo living, :2 quartos,
awc,· cozinha, área de serviço, sacada, garagem,

A-65 - ED. P�ESIDENTE _ Apto. contendo living, sala de
jantar, 3 .quertos, copa, cozinha, banheiro, dep, de emprega­
da, garagem, ãrea de serviço.

A-64 - ED. TRAMANDA( _ Apto. contendo 3 quartos, sala,
BWC, cozinha, área de serviço.

·A-63 - ED. JAYME UNHARES - Apto. contendo 2 quar­
tos, living, BWC, sala de jantar, copa-cozinha, ârea de serviço,
dep, de' empregada, e garagem. Área Constr, 1l0,00m2.

A-52 - ED. SOLlMAR _ Apto. contendo living, 3 quartos,
sala de jantar, cope-cozlnha, BWC, área de serviço. dep, de
empregada, garagem,

A-61 - ED. CRl,)ZEIR0 DO SUL - Apto. contendo 3 quar­
tos, 2 .BWC, living, cozinha, área de serviço. dep, de' ernpreqa­
da, garagem Ár.ea Constr. 185,00m2.

A-60 - ED. DONA LI LA _ Apto. contendo uma Suite, dois
quartos, living, BWC, cope-cozlnha, ârea de serviço, dep, de
e mpregada, garageM. Terraço com churrasqueira, Area
Constr. 177,00m2.

A-59 - ED. O;. PEDRO I - Ediflcio em final de acabamento,
contendo livlnq, 2 quartos, BWC, cozinha, área de serviço,

.

garagem.

A-58 - ED. A'COELHO _ Apto. contendo 1 quarto, liv.ing,
cozinha, BWC, área de serviço.

A·55 - ED. ANA TEREZIA - Apto. contenda 3 quartos,
sendo 1 c/banho privativo, BWC social, living, cozinha, copa,
ârea de serviço. dep, de empregada, garagem. Telefone.

A-54 _ ED. VILA RICA _ Apto. contendo living, 3 quartos,
2 BWC, sendo 1 c/banho privativo, copa-cozinha, dep. de.
empregada, área de serviço, garagem. Área Constr. 182,Opm2.

A-53 - Apartamento situado a Av. Rio Branco contendo
living, 2 quartos, cozinha, BWC, dap, de' empregada, garagem
e Telefone. Área Constr. 105,00m2.

A-52 _ ED. SOLAR DO FAiAL _ Apto. contendo living, 2
quartos,. cozinha, ârea de serviço. BWC, dep. de empregada,
garage.

.

A-48 _ ED. PORTlNARI _ Apto. contendo 2 quartos, living,
cozinha, BWC, ârea de serviço, dep. de' empregada'e garagem.

A-47 _ ED. BRIGADEIRO FAGUNDES:"" Apto. contendo 2
quartos, sala, cozinha, BWC, ãrea de serviço.

A-33 - ED. MANSÃO LA FONTAINE _ Apto. contendo
living em "L", 3 quartos,' BWC social, copa-cozinha, dep. de
empregada, área de serviço. Área Constr. 137,00m2.

A-28 _ E D. O IAS VE LHO - Apto. contendo 2 quartos, sala,
cozinha, BWC, dep. de emprllgada, área de serviço•.

TERRENOS

T-67 - Terreno situado a Rua Lauro Linhares medindo
525,00m.

T-S6 _ Terreno situado a Rua Lauro Linhares medindo
431,OOm2.

T-65 _ Terreno situado a Rua Jolfo XX III - Coqueiros, me-
dindo 590,00m2.

.

T-62 _ Terreno sito Balneario Daniela medindo 16,00.metros
de f r en t e por 30,00. metros de fundos. Totalizando
480,00m2.

T-60 - Terreno com 8.320,00m2. localizado na Estrada Ge·
ral da Palhoça.

T-59' _ Terreno situado a Rua Padre Schroeder - Agronômi­
ca medindo 506,00m2.

T-58 - Terreno localizado numa Transversal li Rua Pedro
Cunha - ESTRE ITO - medindo 2.160,00m2.

T-55 - Terreno com 2,400,00m2. localizado a Rua Liberato
Bittencourt - ESTREITO.

T-54 - Terreno situado a Alameda Adolfo Konotlr medindo
400,00m2.

Reitor pediu calma, mas todos

exigiram a anulação da etapa
Blumenau (Sucursal) -

Quando o Reitor .em exercí­
cio da Furb, Renato Vianna
pediu a' compreensão dos
1.100 vestibulandos para o

atraso do horário de início
da segunda etapa do vestibu­
lar da Acafe, para em segui­
da explicar que a prova de
Mateniâtica.e Física, por um
engano no envio dos malo­
tes, iria ser substituída pela
de Química e Biologia, ou­
viu-se urna exclamação geral
de espanto e indignaçã, re­

forrada por uma vaia de
vános candidatos. .

Segundo o-Coordenador,
Professor Rivadávia Wolls­
tein, .a decisão mais sensata
seria a de empacotar as pro­
vas da etapa de Química e

Biologia e deslacrar os malo­
tes contendo os exames de
Física e Matemática.

No horário das 7h30m,
foram deslacrados os malo­
tes, contendo a inscrição "lI
etapa", que após a distribui­
ção das primeiras provas nas
carteiras

...
constatou-se o er­

ro. Imediatamente foram re­

colhidas e após um contato
telefônico mantido com a

Acafe em Florianópolis, fi..
cou decidido que deveria ser

mesmo realizado a etapa
com as provas de Biologia e

Química. Diante desta deci­
são, foram abertos os por­
tões do pavilhão da Proeb
para a entrada dos alunos.

O Reitor Renato Vianna,
após explicar a' ocorrência
do' problema e solicitar a

compreensão de todos; pe-

díu àos candidatos que não
estivessem de acordo em
realizar as provas de Bíolo­
gia e Química, que se levan­
tassem e .se manifestassem.
Pouco mais de 10 alunos
ficaram de pé, ao mesmo

tempo em que um candida­
to não identificado ponde­
rou dizendo que "quem está
preparado e estudou não
tem razão. para reclamar".

. O candidato da cadeira
no. 1012, Henrique Luiz
Passold, quartanista de Eco­
nomia e agora tentando con­

seguir uma vaga para o curso
de Direito, afirmou que nao
poderia admitir �ue "um
vestibular de âmbito esta­
dual venha a: ocorrer um

,

erro ridículo e grosseiro co­

mo este".
Depois de terminar a sua

prova e receber os cumpri­
mentos de alguns candida­
tos, Henrique Luiz Passold
explicou a razão de sua re;volta: "a gente que já esta
'na faculdade sente que os

diretores e a direção daUni­
versidade pressionam o estu­
dante de fal forma que ele é
obrigado a fazer tudo o que
eles querem. Quando o alu­
no erra, eles simplesmente
��oem as· coisas sem p er-

.

que o aluno opine ou

comente". Segundo ele, a

modificação não lhe afetou
diretamente na condição de
veterano "mas deve ter pre­
judicado psicologicamente
aqueles que nunca enfrenta­
ram um vestibular e que
vieram aqui com as formu1as

de matemática e física na
cuca e nao com as fórmulas
de química".

Rubens Ruediger, titular
da seleção de basquete de
Blumenau disse que "psico­
logicamente, essa mudança
arrasou todo o mundo. Eu
por exemplo, passei ontem
o dia todo estudando mate­
mática e física e agora acon­
tece um negócio deste. Mes-
..

mo assim, eu acho' que fui
bem". Um outro candidato,
que cursa o 50. semestre de
Química na Furb, que não
quis ser identificado para
.não sofrer "persíguições de­
pois" , afirmou que "t0(10S
os alunos deviam negar-se
em fazer aprova".

.

Al?esar de tudo, a prova,
cujo início ocorreu somente
às 9h10min, foi resolvida
com certa rapidez. ouve ape­
'nas uma pequena pausa,
quando o Reitor Renato
Vianna anunciou que a pro­
va de amanhã (hojê) seria de
Estudos Sociais e 'de quarta­
-feira (amanhã) seria de Ma­
temática e Física. .

Para o Coordenador lo­
c alÜ Professor Rivadâvía
Wo stein, a mudança das
provas" pode ter sido até
benéfica para muitos,t, por­
que a etapa mais dincil e

que atormenta todo o mun-

do, fica sendo sempre a últi-
-rna", Informou, por outro

.---�-------------------- lado, que na primeira etapa,
desenvolvida domingo, falta­
ram 54 inscritos "Isto não
implica que esses candidatos
estejam reprovados, pois é
permitido falta a uma das
etapas, s6 não pode é tirar
zero"•.

CHEQUE ROUBADO

A FUNDÁÇAO SERViÇOS DE SÃÚDE PÚBLICA,
comunica que foi roubado o cheque no.

419.896/190, do Bco. do BRASIL S/A, a favor de

Lui 5
.

Abner de Holanda Bezerra, no valor de

Cr$ 1.700,00 (HUM MIL E SETECENTOS CRUZEI­

ROS).

.VENDE-SE
'_ Um bar bem no Centro, todo equlpado, com bom movi­
mento.
� Oii1 lote. em Canasvleíras'rnedindo 12i<28m. Bom preço.
- Uma 'área com 1 Ô5.000m2 no 81lneário de São Miguel com
praia particular e boa casa..•av,.. C< �."" 'ii,. "', ", .. ' <

- U� lote no Ribeirão (Ia Ilha de frehte"para ó iMr:
Cr$ 25.000,00. .

_ Uma casa na Trindade por Cr$ 70.000,00.
- Uma área na Lagoa da Conceição' com 18.732,50m2 de

. frente para a Lagoa.
_ Um lote no Village financiado com 500m2. ótima localiza­
ção.
_ Uma áreá no Centro com 7.000rh2 possuindo praia particu­
lar.
- Uma área com 1'68.000m2. Bom preço.
_ Um lote em Canasvlelras medindo 12,50x30,00. Boã locali­
zação.
- Lotes a 50m da praia próximo a Balneário Camborlo.
_ Áreas de frente para o mar em diversos pontos do Estado.

Rua Marechal Guilherme, no. 5
- FONE 22-5777-

,CRECI78

Lages (Sucursal) - A üníca anorma­

lidade no vestibular de Lages foi a troca de]

provas no dia de onte, pois estavarnprogra­
madas Física e Matemática e foram distri­
buídas Biologia e Química. Esta troca

provocou a reclamação da maioria dos

candidatos e um atraso de mais de· meia
hora para o início das provas devido ao

fato de até mesmo a Comissão do Vestibu-
I

lar desconhecer a troca; tendo que se

comunicar com a Acafe que mandou a

efetuaçao das provas distribuídas. Além disto não houve nenhuma irregu.

Muitos candidatos reclamaram, afirman- laridade e 24 candidatos ·nll"o compare.'
do que haviam estudado durante a noite ramo

As provas iniciaram com atrasa
sob protestos dos vestibulandos

Cricitíma (Sucursal) -:- Apesar das trocas
.

redistribuição das thesmas próvas. .

das provas de Matemática e Física por TUMULTO
Química e Biologia, a Fucri iniciou as Alguns candidatos ameaçaram deixar a

provas às 9 horas. Os candidatos foram os sala, acusando a Fundação pelo ocorrido,
primeiros a perceber o engano e apôs o porém, os profesores controlaram as salas
.recothímenn, de algumas já distribuídas, o impedindo qualquer imprudência.
coordenador geral do Vestibular de Cricíú­
ma Joaquim Arantes de Bem entrou em

contato com a Acafe e determinou a

para" matemática e física e a troca Os
confundiu bastante.

O presidente da Uniplac, professor Azi.
neli acha que se o candidato não havia
estudado até ontem, não seria numa noite
que aprenderia, acrescentando que a Acafe
não explicou o motivo da troca.

Mesmo
.

com o atraso, os candidatos
terminaram logo as provas, sendo que a

maioria foi no chute, considerando a prova
difícil.

Mesmo como atraso, antes das 11 horas
.

a prova já havia sido terminada.

Fucat entrega ao.PNTE termos
do convênio para o Prodesc

O presidente da Fundação Catarínense d
Trabalho, professor Osvaldo Della Giustina,' en­
tregou ontem ao Secretário-Executivo do PNTE
- Programa 'NacionaI de Treinamento de Executi­
vos -, Sr. Guilhei:me Dutra da Fonseca, os
termos do convênio firmado entre aquele óIgão e
a

. Fucat, visando a execução do Programa de
Desenvolvimento de Executivos do Estado de
Santa Catarina. O' professor· Clodorico Moreira

. Filh?, coordenador do Prodesc, 'acompanhou o

presidente da Fucat, .

De acordo C9m os termos do convênio, o

Prodesc abrange dois projetos: o do desenvolvi­
mento de Executivos da Indústria _ Proindústría,
e o do Desenvolvimento para os Executivos do
Setor Privado - Prodap,

.

A estrutura do sistema Prodesc é a única e
localiza-se na Gerência de Treinamento da Fucat
e deverá dispor, a nfvel consultivo, de' um
conselho formado por representantes das empre­
sas ·e instituições participantes do programa além
de equipses ,técnicas' especiais para o Í'roctap e
Proíndüstria, .

O' professor Osvaldo Delía Giustina explicou
que o Prodesc dever! se constituir num mecanis­
mo de contribuição à solução dos problemas que
têm como causa o deficit de executivos no setor
privado. Disse »que através da realização de
seminários e de permanentes encontros entre
empresários e técnicos da Fucat, estará se criando
uma nova metodologia de trabalho no sentido de
aperfeiçoar os recurso 'humanos existentes no
Estado.

.

..

� .

� Ministério dasComunicaçoes
TELESC/ telecomunicacões de santa catarina s/a

Subsidiária da Telebrás •�------------- -==- _J

As interessadas deverão procurar o centro
de Processamento de Dados da TELESO, à
Praça Pereira Oliveira em Florianópolis.

ATELESC
1 ., ).'� , �,�NE,CESSITA DE

� _,..� � .- � I

DIGIT·ADORAS
'

. COM EXPERIÊNCIA

Turbinho
ARNO'

.••••••.. :c:��=te·

I Escolha a velocidade do ar que
você quer para o seu ambiente:

1. conforto com total silêncio
2. ar agradável à vontade
3. ar em profusão.

_ '::.' ")"::;(-".(1
-

ATENÇÃO VERANISTAS
Madeiras e Materiais para Construção. ,

Entrega a Dornlcllio' em Qualquer praia,'

'. PHILlPPI & elA
a casa do construtor

Centro, Estreito _ Bal. Camboriú - Tubarão.
Tel. 44.1811 - 44.1790 -44.1080.

"'O GRUPO
BANDEIRANTE

SEGURADOR
NOVO MUNDO-

. I .

comunica aos corretores, colaboradores, segurados, e ao
público em geral, que a partir de 10. de janeiro de ,1976,
as suas Sucursais passaram a funcionar unificadas, à .rua
15 de Novembro, no. 534, telefones 22-3811 e

22-3612, em Blumenau.
Informa, ainda, que as

'ORGANIZAÇÃO SEGUROS NEITZEl
estão integradas ao Grupo e continuam à disposição dos
s�us segurados e colaboradores; em seu tadicional endé­
reço; à rua 7 de Setembro, no. 483, telefones 22-4800
.- 22-4256 - 22-4456 - 22-4656, em Blurrlenau. .

'.

\

São Paulo, 05 de janeiro de 1976.
A DIRETORIA

N'EITZEL
Participamos aos nossos distintos clientes, amigos e colaboradores,

que unimos nosso.s esforços ao Grupo Segurador Bandeirante - Novo
Mundo e continuamos a atender e oferecer nossos serviços dentro da

experiência adquirida em 48 anos de atividades em seguros.
Agradecemos a preferência e esperamos continuar a merecê-Ia.

,ORGANIZAÇÃO SEGURO NEITZEl'

ESCRITORIO CENTRO - BLUMENAU
Rua 7 de Setembro, no. 483, 10. e 20. anda� - Caixa Postal, no. 92.
Telefones: 0473 - 22-4800'- 22-4256 - 22-4456 - 22-4656

REGIONAL NORTE - JOINVILLE
Titular - Klaus Schossland .

Rua Luiz Niemeyer, no. 53 - s/4 - telefone - ,0474 - 22-4973 -

Caixa postal, 780.

REGIONAL OESTE - JOAÇABA
Titular -Osvaldo Theodoro Zendron
Avenida 15 de Novembro, no. 726 - telefone: 22-1223 - Caixa Pos-
tal,399

'

REGIONAL EXTREMO OESTE":" MONDAr
Titular - Harry Leo Dreger
Rua Uruguai, no. 130

Blumenau, 05 de janeiro de 1976

Seguros de vida em Grupo: associe-se ao NEITZEL CLUBE.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CASAMENTO'- Sextá-feí­
ra às 20 horas numa Cape­
la ricamente ornamentada

.
no Lagoa Iate Clube, Cris­
tina e César receberam a'

bênção, do casamento.

Cristina, filha do saudoso
Governador e Sra. Jorge
Lacerda e César; filho do
(Sr. e Sra, Antônio Praze­

res. Após a cerimõnia os

noivos e seus 'pais Sra.

Kyrana Lacerda e o casal
Antônio' Prazeres, recebe-,
ram cumprimentos de 600
convidados. A elegante re­

cepção na pérgala da: pisci­
na, foi uma verdadeira pa­
rada de elegância e bom

gosto onde só se viu mu­

lhe res bonitas e cavalheiros

elegantes. O fino serviço
da equipe'Eduardo Rosa,'
recebeu os melhores elo­

gios pelo perfeito atendi­
mento e o mesmo, aconte­
ceu com o decorador Gar­
belotti que foi o responsá­
vel por toda a decoração
noUC.

, F o ram padrinhos de
Cristina e César _ Sonia e

Constantino Atherino, Ire­
ne e Aderbal Rosa, Issodia
e Newton Spoganicz, Sari­
ta e' Humberto Liberato,
Ivone e Newton d'Avila,
Sra. Ina Assis, Sonia e

Evaldo Mosírríann, Panayo­
ta e George Kalulas, vindos
e specialmente da Gréci'a,
Issodia e Demétrio Kot­

zias, Eudoquia e Arno
S chmidt, Zilda Goulart,
Sairia e Roldão Consoni,
Beatriz e Roberto Amo­

rim, Mada e Almir Malhei­
ros, Zoê e Antônio Wes.­

trupp, Maria Helena Petri e
Edson Mackoviesk, Zoê e

Sérgio Dória, Meta e 'Nll­
son Grazoto, Sra. Ada Fi­

lomeno Fontes, Nair e

Theodôcio Atherino, Line­
te e Theodócío Atherino,
Extaxa Pusiskí,

'

-x-x-x-

A formosura de Cristina se

destacou no lindo vestido
de noiva, caprichosamente
confeccionado em point­
sprit .de seda pura e o lon-

o

go tem no mesmo tecido
preso a um singelo turban­
te. A perfeita maquilage
fpi do conceituado maqui­
lador Joy .da capital paulis­
ta que veio especialmente
contratado pela família
Lacerda.

Cristina e as senhoras I

Kyrana Lacerda, Zoê
Westrup e Irene Lacerda.

{fniversitária.
-x-x-x-

Na Capela do Colégio Ca­

tarinense dia 23 próximo
às 20 horas, Angela Olivei­
ra e Mário Ramos, vão re­

ceber a bênção do casa­

mento. Após a cerimônia,

-x-x-x-

Fernando de Aquino, dire­
tor do DACE, foi o encar­

regado da seleção dos aca­

dêmicos que atuarão como

fiscais no vestibular da

UDESC, que terá encerra­

mento amanhã, na cidade

'\

Cristina,
uma beleza
de noiva.

Cristina e César

apôs a cerimônia
de casamento.

no salão de recepção da

Capela os noivos receberão

cumprimentos.
-x-x-x-

O secretário da Saúde aca­

ba de ser informado que já
se encontra em nossa cida�
de o mais moderno apare­
lho de Raío-X, a' disposí­
ção da Secretaria da Saú­

de, doado pelo FUNRU­
RAL.

-x-x,x-

A Embaixatriz Jelica Sta­

menkovic, da Iugoslávia,
durante sua permanência

I

aqui na Capital catarinense
visitou museus Históricos e

a Fábrica de Rendas e Bor­
dados de Hoepcke, em

companhia da Senhora Ma­
ria Pompêia Konder Reis

Malburg.
-x-x-x­

CASAMENTO _ A bênção
do casamento de Rosana

Mussí e Dirceu Jendiroba
está marcada para sábado

próximo às 20 horas na .

Capela dó Colégio Catari­
nense. No Clube "Doze de

Agosto, a equipe do Mano­
lo's será responsável pela
recepção aos convidados

. das famílias Mussi e Jendi­

roba, '

-x-x-x- , '

-x-x-x-

Circulando num Opala ze­

rinho, muito bem acompa­
nhado, o -discutido jovem
Osmar Roberto Nascímen­
to.:

-x-x-x-

Muito comentado o símpâ­
tico restaurante do novo

Tribunal de Contas do Es­

tado" que está.' sendo fre­

quentado por gente da so­

ciedade: O mesmo, além
de ter excelente serviço
tem também um perfeito
atendimento. ,

-x-x-x-

Lidia Maria Mund já se en­

contra nos Estados Uni­

dos, onde está fazendo um
curso intensivo de inglês,
em uma Universidade em

, Washington.
-x-x-x-

O Tenente Coronel e Sra.
José Mauro Ortiga, ele um

dos maiores incentívadores
dó futebol catarinense, vão
residir em Brasília. Na últi­
ma semana o casal Ortiga,
foi homenageado comum

jantar por. um grupo de

amigos, no salao de fesd
do Lira Tênis Clube.

-x-x-x�

Foi descoberto, que o bo­
nito tom de pele de muitas
mulheres que nao vão a

praia, é aplicação do bron-,
zeador Tropc Tan, um pro­
duto recentemente lança- /

do no Brasil, que já poderá
ser adquirido na Drogaria
Catarinense.

Senhora Kyrana Lacerda em companhia dos casais Cons­
tantino Atherino e Newton SpOganiCL,

"

Os casais Sérgio Dória, Aderbal Rosa e Antônio Westrup,
na recepção do 'casamento de Cristina e César.

CInema
Darci Costa

Gal

Uma das últimas modas entre as moças de Florianópolis
(e Luciana Schaefer entre elas), é a natação. Muitas Gal Costa ate rrisou em
resolveram; de uma hora I?ara outra, acordar mais cedo -Florianópolis, pegou a es­
(o que é otimo para a saude) e, a pé mesmo (Luciana trada e foi cantar na La­
segue com o seu já famoso Opala vinho), se mandar para
os altos da Tenente Silveira; para, o Lira Tênis Clube, guna. Mais P ecisamente
local de batalha. -na boite do Laguna Tou­
A maioria alega que natação é ótimo para todo o corpo rist para pnvílegíados e
_ é contra celulite, é a favor de um busto mais milionários ouvidos. Foi
desenvolvido e braços mais fortes, além de por a cabeci- um show curto e desejei­nhaIexterna e internamente) no seu devido lugar.

'

tado. Não era a mesma
Outras dizem (Aninha R�sa, por exemplo) que estão Gal" como não e ta a pla­nadando para terem 'con�IçOes de enfrentar !llares br�- téia a que Gal está acos­vios que nem o da Joaquina coI? pranchas a tíra-cqlo.jã tumada. Para quem canta
que liá a pretensão de futuras mcu!sões ao surf; E que
não querem mais incomoda! o� surfistas com gritinhos � em enormes estádios e

quase afogamentos que, maiona das vezes, vêem-se obrí- teatros, não deve ter sido
, .gados a deixar de lado uma onda tubular para salvar a fácil à menina baiana en­

menininha afoita, que mal sabe dar dedadas, o que dizer frentar tão reduzido e de-
braçadas. sanirnado público. Pal-

I mas, pouquíssimas. S6
houve um início de fris­
son quando ela entoou
Mãe Menininha de Gan­
tois e o tema da falecida
novela Gabriela, de tão
saudosa memória para os

telespectadores do Brasil.

As modas, a quanto estão

A'outra das modas entre as mocas da Cidade é a ausência
total de depilação nas pernas, {bem verdade que poucas
aderiram até agora _ mas é de se prever, dada a

tradicional macaquice brasileira, que, daqui a pouco,
muitas terão suas bem' torneadas p�rnas envoltas em

aloirada penungem, Aloírada sim, porque: a moda vem

-acompanháda de uma sutil oxigenação,
É bem provável que essas moças estejam influenciadas
pelas portuguesas que assolam o país. Como todos
devem saber, as mulheres de procedência européia, tem o

'

triste hábito de ignorar a depilação, onde quer que seja,
até agora um ótimo costume das brasileiras.
Ou será, por acaso, mais uma vitória do falecido Ano

Internacional da Mulher?
*

Agora 'não será surpresa para .esta coluna se, daqui. a
, \

pouco, o homem passar a depilar suas musculosas e mal
torneadas pernas. Afinal, na eterna luta de quem é quem,
o que a mulher faz, o�omem desfaz.•.

As três fases de Claudia

,I

Luiz Henrique, o nosso, embarcou on-:

tem para o Japão onde se encontrará
com Astrud Gilberto. Juntos mostrarão
a quanto está o som (deles) brasileiro.
Astrud, para quem nao sabe, é Uma'
brasileira, já foi mulher de João GJlber­
to, que faz o maior sucesso no exterior.
Na Holanda, por exemplo, todo aquele
que curte um pouco de som, é obrigado
a ter, no mínimo, dois ou três discos da

própria. Como' consequência de tanto

sucesso; é eomunfssímo' escutar a sua

deliciosa vo'/. em todas as rádios" não só
holandesas, mas de toda a Europa.s ln- ,

clusive a Rádio Luxemburgo, considera­
da a melhor de todo' o continente euro­

peu, volta a meia dedica especiais sobre
a moça. Donde se' conclui que Luiz

Henrique está em excelerite companhia
_ e vice-versa.

'Iagunou
\

Gal não saiu do show lá
muito contente. Aliás, a

b aianinha parece meio
adoentada. Muito abati-
da, reclamando da gar­
ganta e de cansaço, lião,
tem mais aquela cor mo­

rena que a caracterizava,
substituída agora por
uma cor meio esquisita,
meio hepática. Convida­
.da, aceitou: muito breve
virá para Florianópolis a

fim de total repouso nu­

ma de-nossas praias, cuja
localização, sorry, não es­

tou autorizado a decli­
nar.

II

I
(

1 - Claudia Pop Cerri era assim (ou sempre foi assim? ) •..

:1

2 -

.. , já foi assim (reparem o esparadrapo no pé direito)••.

3 - .' \, .e agora é assim.

Hoje, fim da festa no CEPU
�,

Já que nao falei de vestibular, não custa comemorar seu fmal.
Amanhã ele termina. E ;ara terminá-lo bem, o CEPU, Centro'de
Estudos Pré-Universitários, está convidando os exaustos vestibulan­
dos para uma última revisada em História. Será hoje às oito da
noite na rua Esteves Júnior, 160, como todos sabem, mas nunca é
pÓr demais relembrar, defronte ao Colégio Catarinense, ao ar livre.
Tudo refresca40 a éoca-Cola. Não percam

o Luiz Henrique foi

Cavalar
g rara a vez em que trafego pela avenida
Ivo Silveira [provavelmente a nossa úni­
ca auto-pista _ ou que tem pretensão a)
e não encontro cavalos que pensam que
são carros tal a tranquilidade com que
deslizam por entre vetculos de toda a

espécie.
*

,

Enquanto isso, as novas estadas {princi-
palmen te na de Canasvieirts} é muito

,I

\comum encontrar carros (ou motoristas)
que pensam que são cavalos. ..

Keit,ores em profusão
o assunto, em fadas as rodas é vestibu­
lar. E por isso, não perca, maiores tem­

pos sobre tão palpitante tema. Mas,
vestibular puxa Universidade, e esta,
Reitoria.

'

Roberto Lacerda, o.atual Reitor, está se

despedindo. Para o seu lugar, vârios
nomes despontam, os mais divenos. En­
tre eles, o, do ex-Reitor David Ferreira
Lima, o, do atual vice Hamilton Schae­

fer, e do ex-Governador Colombo Salles,
o do diretor do Centro Sócio Econômi­
co, Oscar Pereira, o de Carlos Rodolfo
Pinto da Luz, o.de Samuel Fonseca e o

do ex-diretor do 'Centro Tecnológico,
Erich Gaspar Stemme r" talvez o mais

cotado, já que, morando em Brasilia,
acompanha de perto todo o desenrolar
do processo, além de seralto funcioná­
rio no setor educacional brasileiro.

I,

,

A Raquel vem

TUDO QUE VOCE SEMPRE
QUIS SABER SOBRE O SE­
X 0- comédia americana de
Woody Allen,. com 7 episódios,
em linha satírica, com o objeti­
vo de desmistificação dos tabus
d o sexo. Além do próprio

I Woody Allen em diversos' pa­
péis, o elenco tem ainda: John
Carradine, Lou Jacobi, Louise
Lasser, Anthony Quayle, Tony
Randall, Lynn Redgrave, Burt
Reynolds, Gene Wilder. Censura
16 anos. Cecolptur
2-4-7,45-9,45
JANIS - documentário sobre a

cantora Ianis Joplin - com di­
versos -nâmeros musicais de suas

apresentações ao vivo. Censura 5
anos. São José 3-7,45-9,45, '

TURIM NEGRA - Filme poli­
cial italiano, qe desperta a

atenção pelo fato de trazer na
direção, a assinatura de Carlo
Lizzani. O protagonista é Bud
Spencer, seguido de Françoise
Fabian, Marcel Bozzuffi, Andrea
Balestri. Censura 18 anos. Ritz
5-7,45-9,45-,
ABDICAÇAO DE UMA RAI­
NHA ,(The Abdication) Em de­
zembro des 1.655, Cristina, .Rai-

I nha da Suécia, com 29 anos de
idade, renuncia ao trono, �ara
abraçar o' catolicismo; o colegio
de cardeais está investigando
"provas de que a ex-rainha é
-pessoa de moral duvidosa, lin­
guagem rude e de hábitos mas­
culinizados. Liv Ulman faz a

Rainha Cristina, enquanto Peter
Finch faz o Cardeal Azzolino;
direção do inglês Anthony Har­
vey.' Censura 16 anos. Coral
3-8-10 horas.
A DERROTA DOS BÁRBA-

.

ROS, com Mark Forrest
ASMONJAS DE SANT'ARCAN­
GELO, com Anne Heywood .­

Censura IS anos. Roxy 2 e 8
horas.
O ANTICRISTO de Alberto de
Martino, com Carla Gravina, Mel
Farrer. Censura 18 anos. Jafisco ,

8horas.
'

,

O DESAFIO DAS ÁGUIAS,
com Richard Burton.

.

FIBRA DE VALENTE, com Joe
Don Baker - 18 anos. Glória 8
horas..

'

.

O FILHO DO DRAGÃd AMA­
RELO - 18 anos. Rajli 8 horas.

Horóscopo
Omar Cardoso

'Raquel (ou seria Rachel? ) Welch, a
'deusa de silicone, deverá chegar ao Bra­
sil no dia 18 de fevereiro para uma série
de espetáculos. O que é que ela faz?
Dança e mostra 9 corp o. Dizem que
canta. Sondaram uma apresentação em
Santa Catarina já que há a intenção de
uma estréia nacional fora do eixo Rio­
São Paulo ("quem sabe no Laguna Tou-
rist? "). E nada.'

'

400 mil cruzeiros, mais 40 passagens
(orquestra e bailarinas, além do pessoal
técnico), é o que seus empresários estão
pedindo. Quem se habilita?

,

I

',I

ÁRIES Este dia poderá ser

completamente seu, desde que
aja com inteligência, dinamismo
e arto-confíança. Terá ótimas
chances de ganhar dinheiro e de
elevar-se profissionalmente. Ex­
celente para o amor e as viagens.
TOURO - É um dia espetacular
para viagens, para solicitar favo­
res de pessoas influentes e para
fazer benéficas e .originaís amiza­
des. Todavia, aja com bom sen­

so, ao realizar negócios, e use

.sua inteligência, ao tratar com

superiores hierárquicos. Pode
amar.

GÊMEOS - Cuidado com o ner­

vosismo e inquietação neste dia.
Você está precisando de um

pouco de ar livre e distração.
Procure conhecer melhor as pes­
soas que o cercam. Neutro ao

amor.

CÂNCER, - Evite o nervosismo
e não seja demasiadamente des­
c uidado, neste dia. Aja com cal­
ma e prudência, principalmente
ao lidar com o seu dinheiro. Tar­
de propíc ia ao negócio; ao tra­
balho, viagens e para assuntos s

legiljs.
LEAO - Dia dos mais favoráveis
a tudo que se relacione com tra­

balho, negócios e amizades. Pro­
cure esforçar-se mais, agora, pois
a fase é das melhores para a sua

elevação material. Sucesso so­

cial, amoroso e em viagens.
VIRGEM - Boa saúde e exce­

lente disposição, no trabalho e

demais atividades. Procure a

companhia de pessoas inteligen­
tes e de conhecimentos eleva­
dos; para que I, possa prosperar
mais ainda. Favorável ao amor e
às Viagens. '

LIBRÁ - Dia um tanto negativo
para você. Será de todo conve­
niente evitar hesitações, princi­
palmente ao realizar negócios e

no campo profissional. Cuide da
saúde e não discuta com nin-­
guém.
ESCORPIÃO' - Excelente influ­
ência' astral para assumir com­
-promissos pessoais e' para tratar
de questões relacionadas com a

Justiça. O fluxo também favore-
r

ce novas amizades e o emprego
de novas idéias, em seu trabalho.
Pode amar.

SAGITÁRIO - Cuide dos assun­

tos mais importantes, em pri­
meiro lugar, neste dia. Deixe os

negócios para o período da tar­

de, pois maiores serão suas chan­
ces de sucesso. Noite feliz para 'O

amor e o convívio com os fami­
liares. Pode viajar.
CAf'RICÓRNIO - Seja mais ati­

vo, ao realizar negócios, e mais

objetivo, em seu campo profis­
sional. O fluxo é favorável ao
aumento de seus conhecimentos
e à sua elevação psíquica.. Paz
íntima, sentimental e muita har-
monia familiar.

'

AQUÃRIO - Não saia da rotina
e evite pressa. Faça apenas o ina�
diável e evite coisas que possam
abalar 'o seu crédito e réputação.
A saúde está um tanto ou quan­
to frágil, requerendo de você
maiores cuidados., Neutrd' ao
amor e viágens. \

PEIXES - Tome cuidado com

pessoas do sexo oposto; hascidas'
em Virgem, neste dia. Evite,
tarobém, falar demais e a cólera.
Por outro lado, o fluxo é dos
melhores para tratar dos papéis
de' seu casamento. Boas notícias.
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Polícia acha que 'mulher dOi
australiano mandou matá-lo

A polícia do Piauí descobriu que Shirley Ellen
Greening, mulher do australiano James Greening I
encontrado morto nas minas de opala de Pedrd
II, foi' a autora intelectual da morte do marido
de quem estava se desquitando, e teve a ajuda d�
dois estrangeiros, um dos quais estaria sendo
procurado em São Paulo. Cercadas ainda de
muito sigilo, as investigações policiais em Pedro II
conclufram que Greerning foi assassinado �o
banheiro da casa onde foi dormir com a esposa
I!a rua Corinto Andrade, que também servia d�
local para lavagens de pedras opalas, Depois de
morto, seu corpo foi levado 'para a mina "boi

-, l11orto", para simular morte por acidente. Às
vesperas do acontecimento, foram vistos dois
outros australianos, desconhecidos em Pedro II
dos que trabalham na exploração de opalas. Um
deles, homem forte e barbado, embarcou na

manhã seguinte em um ônibus da Expresso
Barroso, descendo em Campo Maior onde se

encontrou-com a famflía de Greening que vinha
providenciar em Teresina o embalsamento do
corpo'para ser tran�ortado para sua cidade natal,
Adelaide, na Austrália, "

O outro desconhecido foi visto em companhia
de Neville, um dos australianos que estão em
Pedro II, trabalhando também na exploração de
opala. Ele foi visto ainda entrando no escritório
da Emibra, uma das empresas que trabalham nas

minas, antes e depois do crime. Era um homem
gordo que somente foi identificado como tendo
afinidades com Shirley, a mulher do australiano

morto.'
.Fontes da equipe 'de policiais e _peritos que

investigam a morte informaram que Shirley deve
ter conduzido os dois estrangeiros matadores ao

local do crime onde eles surpreenderam Greening,
de emboscada, pois era um engenheiro de mina
com todos os cursos de habilidade e defesa
pessoa 1. Sua mulher o atraiu ao banheiro onde
simulou um' diálogo, dando oportunidade para
que os criminosos penetrassem na casa. Na saída'
do banheiro, agrediram o australiano, quebrando­
-lhe inclusive o pescoço. Pelos fundos da casa a

camioneta retirou o corpo e o levou para a mina,
às 9 horas do dia 28 de dezembro. No caminho
vários operários da mina deram sinal para que o

carro parasse e não foram atendidos, o que não
aconteceria se Greening fosse dirigindo-a" pois era
muito atencioso aos seus trabalhadores. "

, Greening confessara antes ao médico Roberto
e a outras pessoas de sua intimidade que Shirley
não o amava e só autoria o seu dinheiro. Ele havia
recebido prêmios pelos bons serviços desempe­
nhados nas minas de opala, além de um grande
ordenado que recebia mensalmente. A grande'
preocupação' da polícia é encontrar agora os dois
estrangeiros tt' ambém localizar Shirley, que
viajou para a' Austrália levando inclusive imagens
de santos com pedras de opala dentro.Um dos
estrangeiros já foi visto em São Pau lo, o forte e

barbado.Shirley aproveitou as festas natalinas
para vir matar o marido e, por trás desse drama, o
capitão Astrogildo Sampaio, delegado do DOPS,
acredita que há muito contrabando de opalas.

Preso policial que
chefiava assai tan tes

Fazenda de Pernambuco apura
fraude de agente no Rec·ife

O Secretário da Fazenda de Pernam- Edmílson Dantas de Morais, encarregado
buco, Sr. Gustavo Krause, decretou a pri- do controle do movimento de empréstimos
são administrativa do agente arrecadador da Polícia Militar, utilizava-se dessa prerro-
Manoel Bispo Cavalcanti após ficar com- gativa para assinar, em benefício próprio,
provado haver ele desviado Cr$ 50 mil dos, os formulários de empréstimo - pediu a

cofres da Secretaria, através da falsificação il'\stal!raç�o do inquérito e fo.rmulo� de-
de guias de recolhimento do imposto sob te nuncia diretamente ao Secretário de Finan-
circulação de mercadorias (ICM). • ças, Luiz Coutinho. Em SeU 'ofício ao Sr.

Descoberta a fraude o Sr. Gustavo Luiz Coutinho, o Coronel Adolfo Maia
Krause determinou exam�s rigorosos, dora- inr�rmav� q�e "o oryamento da Polícia
vante dos comprovantes de quitação apre- Militar na�, tinha condições de arcar co� a

sentados pelos agentes arrecadadores da respo_!lsa?ilIdtade, do p_!lga!nento. à CaIXa
Secretaria, bem-como uma inspeção mínu- Econômica, da lillfortancIa desviada pelo'
ciosa nos trabalhos das coletorias do inte- sargento, cerca de 6 mil cruzeiros;e pedia
rior "Vamos moralizar o setor e não ao Secretário das Finanças, providências
pe nnitirernos mais quaisquer abusos"', ad- no sentido de resolver a questão junto à
vertiu. Caixa Econômica Federal".

FRAUDE NA PARAI)3A 'Ao mesmo tempo, foi descoberto o

Sobe a mais de 300 mil cruzeiros o mesmo esquema na Assembléia Legislativa,
prejuízo 'lue o Estado da Paraíba sofreu, onde a funcionária credenciada, Madalena
em decorrencia da falsificação de assinatu- França, chegou a falsificar assinaturas de
ras em contratos consignatórios entre o deputados, prejudicando o: Estado num

Governo do- Estado e a Caixa Econômica montante que vai além dos '300 mil cruzei-
Federal, praticada por funcionários da As- ros. Em virtude da proporção que assumiu
sembléia Legislativa e por um sargento da e da gravidade que se revestiu, o caso foi ,.

polícia militar. , . resolvido sigilosamente, tendo os familiares
O caso vem a público quando o coman- da implicada se responsabilizado pela dfvi-

dante da Polícia Militar, Coronel Adolfo da, o que impediu a divulgação do in-
Maia - ao ser informado de que o sargento quérito,

'
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O investigador de' polícia Cláudio da Fontoura foi preso pela
delegacia de furtos e roubos por ser o chefe de uma quadrilha que
vinha praticando a média de dois assaltos, por noite, a postos de
gasolina, nas últimas semanas, na grande Porto Alegre.

'

, Lotado .

no Centro de Operações da Secretaria d,e Segurança
Pública, o investigador tambem avisava seus companheiros de cnme
das batidas realizadas pela polfcia, dificultando a localização dos
outros membros da quadrilha.

' -

O delegado Vedei Alves, da Delegacia de Furtos e Roubos,
confirmu a prisão do policial, mas não forneceu maiores detalhes
nem os nomes dos outros assaltantes, pois o inquérito continua
sendo realizado sigilosamente. O investigador, que está detido 'no­
xadrez do Grupamento de Operações Especiais (COE), foi identifi­
cado criminalmente no Instituto de Criminalfstica. Cláudio da
Fontoura era o chefe da quadrilha e escolhia os postos de gasolina

'

que seriam assaltados a cada noite. A,' polícía investiga, agora, o

envolvimento da sua' cang em outros assaltos a estabelecirrfentos
comerciais e "trailers" de cachorro-quente. :

Por outro lado, também foi detido o investigador Carlos Freitas
Pires, ql\e estava de plantao 'na primeira delegacia de polícia e que,
por estar embriagado, deixou um pedreiro no seu lugar para anotar
as ocorrências y foi dormir.Durante quase toda a noite, o pedreiro
exerceu a' função do policial, anotando brigas-e outros incidentes,
inclusive 'conduzindo para o xadrez cinco pessoas detidas pela
Brigada Militar. :

,

Quase no final do plantão, a irregularidade foi descoberta pelo
Centro de Operações, que enviou funcionários do Grupatnento de
Operações Especiais (GOE) para �render o' policial, que ainda
dormia e colocar um outro funcionaria da Secretaria de Segurança
no lugar do pedreiro. O 'nvestígador dorminhoco responde, agora, a:

processo administrativo.
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Jovito de Messim), que fora
atraída ao local por curiosidade
e tendo saído detrás do grupo
no momento em que o veículo
,ali passava, foi colhida por este.
A vítímaa, ,residente em frente
ao local do acidente, foi condu­
zida pelo atropelante a,! Hospi­
tal de Caridade, com ferimentos
de natureza grave, ficando inter­
nada sob cuidados médicos,

'

Por volta das 6 horas de

,ontem, o Volks táxi, placas
AX-0071, pertencente a Orlan­
do dos Santos e' dirigido por
Francisco Jerônimo Vieira (resi­
dente na rua Custódio Ferminíó
Vieira, em Saco dos Limões),
colheu o ciclista, Rogério L.de
Souza (34 anos, que mora na

rua Ângelo Laporta, 109). O

acidente ocorreu na avenida Bei­
ra Mar Norte, esquina com a rua

Altamiro Guimarães. A vítima
sofreu ferimentos de natureza

leve, sendo socorrida ao Hospi­
tal Celso Ramos, por um moto­

rista que presenciou o fato.

�iclista 'atropelado
. na Beira Mar

,
'

e menina em Biguaçu
Às V)140m. passava no local,

onde varias pessoas se aglomera­
vam em volta da carroça, o
Volks AA-5894, gue tinha ao
volante o proprietário Herberto
Arn?ldo Klock (residente na
Servidão João dos Passos 407
�m Biguaçú), Junto às p�ssoa�
interessadas no peixe estava a

�enor Elizabete(9 anos, filha de

.

A1�m de um aciderite na Ave­
ruda Rubens de Arruda Ramos
esquina- com ama, Altamiro'
Guimarães onde o ciclista Rogê­
no Lde Souza foi atropelado
pelo Volks Táxi ,placas
AX-0071, 'resultando' outro a­

tropelamento ocorrido na estrda
�ral de Rio Caveiras, em Bigua­
çu. Por volta das 13 horas um

pe ixeiro ,�st:tcionou sua carro�
nas proxnrudades da residência
dos pais da menor Elízabete
Iolanda de Messim para efetuar
a venda do peixe �os moradores
das proximidades, inclusive à
mãe da criança acidentada.

,

I

Fim de semalla teve 3 acidentes
de'trânsito eom sete pessoas' feridas

Polícia de Itajaí
prende' em flagrante
viciados em maconha

Sete pessoas resultaram feridas em três

'acidentes de trânsito - capotamento, colisão
e atropelamento - registrados pela Delegacia
de Segurança Pessoal, neste final de semana,

nos quais foram envolvidos" cinco veículos.

Os danos materiais foram de regular monta.

COLISÃO \

Na rua Eduardo Dias, colidiram o Dodge
_ 1800, placas AA�7714, dirigido pelo pro­

prietário Gerson Tolentino de Amorim ('27
anos, residente à rua Marechal Guilherme,

33, apartamento 3), e a camionete Kombi,

chapas co-oi 76, do município de Go verna­

dor Celso Ramos, propriedade de Anatólio

Soares, dirigida por seu filho Acácjo Anató­
lio Soares (21 anos, solteiro). Resultaram

feridos o motorista da Kômbi, "Seu irmão

Arildo Soares (22 anos), ambos residentes

na Armação da Piedade, "sendo medicados
no Hospital Celso Ramos, com derimentos

generalizados, e o ocupante do Dodge, Luiz
Mário de Jesus (31 anos, casado), que

apenas sofreu leves escoriações, não. preci-
'

sande ser medicado.
CAPOTAMENTO

Já na localidade de Saco Grande, próxi­
mo ao Jardim 'da Paz, um veículo, de marca

Opala, pertencente a Hermínio Viecelli. e

dirigido por Mmoel Lauriano (25 anos,

casado, que mora na rua Felipe Schmídt,
162, apartamento 20), capotou violenta­
mente. O acidente ocorreu quando o condu­
tor precisou desviar, ao cruzar com mitro
veículo, não conseguindo restabelecer a esta­

bilidade do Dodge, O motorista nada sofreu,
porém, seus acompanhantes Luiz Carlos,
An drade }24 anos), Paulo. Roberto da Silva

(25 anos, solteiro, r.esidente à rua Belarmino
, Correa; na Trindade), e Jucélio M. Peres (26
anos, solteiro, que mora na rua Antônio
Carlos Ferreira, 104, na Trindade), resulta­
-ram levemente feridos. O primeiro foi medi­
cado no Hospital Celso Ramos e os dois

6Itimos no Hospital de Caridade.
ATROPELAMENTO

O �itimo acidente registrado pela DSP,
no fim-de-semana, Ocorreu na estrada geral
de Rio Tavares.ronde o Volks AA-9245, que
tinha ao volante � proprietário Carlos Ro­

berto da Silva Faraco (28, anos, casado,

VITIMAS SEPULTADAS
De outra parte, foram sepultados ontem.

no cemitério municipal de Biguaçu, o Sr.

.
Alfredo Maia Batista e sua filha Rosemeri,
de 6 anos, que foram vitimados numa
colisão na noite de domingo, próximo ao

Posto Rodoviário de Barreiros. O Volks em

que viajavam chocou-se violentamente com

,um ônibus da Brusquetur, quando o moto­
rista" acidentado tentou uma ultrapassagem,
provocando a colisão.

,

residente à rua Major Costa, 178). atropelou
'João Venâncio da Silveira. A vítirra (71
anos, casada, residente na localidade de
Cachoeira do Rio Tavares), �ofreu ferimen­
tos leves e foi medicada no Hospital de
Caridade. Na tentativa de evitar o acidente,
tendo o motorista desviado bruscamente do

pedestre, seu Volks colidiu com o Ford

Corcel, placas AF-4489" de Curitiba, dirigi­
do pelo ...proprietário Olímpio Storillio (35
anos, casado, advogado, que reside à rua Dr.
Manoel Pedro, 823, em Curitiba). Na coli­

são, apenas houve danos materiais de peque-
na monta.

'

Itajaí (Sucursal) - Durante
as rondas efetuadas na zona

balneária, neste fim de semana
, �gen!es policiais prenderam n�
interíor de um Karmann-Ghia
quatro indivíduos que faziam
uso de maconha. :

, A ,prisão em flagrante aconte­
ceu a margem da estrada que
liga o centro de Itajaí a Cabeçu­
das, quando, os ocupantes do
p euqe no automóvel (placas
BL-5116) de Blumenau foram
interpelados..

'

Em declarações prestadas ao

escrivão José Cechectto, os ma­
conheiros afirmaram 'lue eram
viciados na "erva" e os 'pacaus"
encontrados no interior do carro
eram pará uso próprio. Não re­
velaram seus fornecedores e as

Íl!-f�JII�ações obtidas pelos poli­
CIaIS levam as autoridades a des­
confiar que, os quatro elementos
estejam ligados a um bando' de
traficantes que atua no litoral
norte do Estado.

Os marginais foram identifi­
cados como sendo o mecânico
José Isaías da Lu;Z (23 MOS, "

natural de Itajaf); o servente
Antônio Carlos da Silva (21
anos, natural de Itajaf); o pin,tor
Adalton Ari Rebelo (21 anos,
também natural de Itajaf) e o

encanador AroIdo Cordeiro (23
anos, natural de Joinville).

O comerciante José Medeiros
Correia. proprietário do Hotel
Canta Napoli - estabelecimento
de alta rotatividade - foi íntí­
�ad<La depor ontem na Delega­
cia de Polícia de ltajaí, a fim de
responder a inquérito no qual é
acusado de favorecimento da'
prostituição, exploração de mu­
Ih er e s e lenocínio. O hotel,
que foi interditado, está situado'
defronte à estação rodoviária e
numa "batida" policial foram
aPlI?hadas cinco mulheres quefaziam ponto no local, inclusive
duas menores. Na delegacia, al­
gumas acusaram o proprietário
de obrigá-las a "ATENDER"
seus "hóspedes". A 'ação policial
foi provocada por queixas apre­
sentadas por vizinhos, residentes
nas imediações do 'hotel e da
antiga rodoviária.
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D) A primeira afirmativa e errada e a segunda
e certà.

E) As duas afirmativas 'sio certas e a segunda
e causa da primeira.

02. A vida surgiu da evolução de sistemas qu;micos,
PORQUE e�tes sistemas .se separam do me)o atr!
ves de uma membrana.

A) As duas afirmativas sio certas, mas a se­

gunda N��é causa da primeira.
B) As duas afirmativas são certas e a segun­

da e çausa da primeira.
C) As duas afirmativas sio erradas.

D) A primeira afir�ativa e errada e a segun­
da e certa.

E) A primei�a afirmativa é certa e a segunda
errada.

........................ e um tipo de associação
entre animais de. e s p e c i e s diferentes, na qual
um deles tira proveito da proteçio do outro
sem entretanto prejudicã-lo.

U�F.S.C. - Confira a sua prova/

BIOLOGIA
(COR CINZA)

As questões 1, 2 e 3 referem-se ao texto "a b a í
>

XG. leia-o com bastante atenção e volte a ele
sempre que necessirio.

T E X T O

Os gases da atmosfera primitiva continham

os ingredientes bãsicos para a vida. A partir
dele5, e às custas da energia do sol e das

de�cargas elétYicas, formaram-se as p�imeiras
moleculas orginicas que se acumularam nos oce!

nos e continuaram a reagir formando mol�culas- /

.
• . I

maiores e mais complexas.

� possfvel que virias destas moleculas t!
nham se reunido· e se isolado do meio, atr.ves

de memHranas que desenvolveram. No interior '-.

�estes sistemas, continuavam a se processar
I

reações qUlmicas, tqrnando-se portanto cada

vez mais complexos e'organizados, produzindo
assim os primeiros seres vivos.

. O oceano permitia a estes seres, grandes

quantidades de ma�éria prima para o seu cresci
menta e desenvolvime�to. � medida que estes s!
res se multiplicavam, diminufa o alimento di�
pon'vel,porque a atmosfera terrestre estava s�

fren�o modificações e não oferecia mais condi
ções de sintese.

Estas condições desfavorãvéis foram venci
das �raças ao desen1volviment'0'de seres capazes

de encontrar �ua fonte de alimento na materia'

viva ou em restos de decomposição. Neste pr�

cesso de evolução, surgiram também' seres que

desenvolveram a capa�idade de sintetizar seu

pr5prio alimento a partir de sabstincias inor

ginicas e is custas da·energia luminosa, deter

minando novas mudanças na atmosfera, como por

exemplo o surgimento do oxigênio, e 'na p r Spr i e

evolição da mat�ria viva.

Nas questões 1, 2 e 3 referentes a o, Texto I,

são feitas duas afirmativas ligadas pela pal�
�ra PORQUE. Responda, de acordo com o texto:

O) • Os primeiros seres �ivos, eram heter5trofos ae

r6bios que, para su� evoluçio, independeram d�
surgime�to dos a�t6trofo�. PORQU� estes heter�
trofos constituiam um �iclo de matéria e de -

energ�B a�tosuficiente.

As' dua� afirmatrlvas sio erradas ... A)
B) mas aAs duas· afirmativas são certas,

gunda N�O e causa da primeira.
C) A primei ra afi rma ti v.a e certa e

errada.
' I

se-

a segunda

o texto é puramente lamarckista,'PORQUE, segu[
do lamarck,.os seres que desenvol�eram as no

vas modalidades de obtenção de alimento surgl
ram para vencer as condições desfavoriveis d�
meio.

A) As duas afirm�tivas sio certas e a segundaé causa da primeira.
B) As duas afirmativas 'sio erradas.

C) A primeira afirmativa é certa e a segunda
errada.

D) A primeira afirmativa é errada � a segundaê certa.

E) As duas afirmativas sio certas, mas a se
gunda NM é' causa da primeira.

04. Nas células secretoras do pâncreas, para haver

a formação de grânulOS de secreçio, ocorrem

três etapas: a de 'srntese, transporte e armaz!'
namanto. A organela relacionada com o armazena

mento,da subs�ância formada é:
-

A) Retfculo endoplasmâtico liso

B) Vacljolos
C) Membrana celular

D) lisossomas

E) Co�plexo de golgi

03.

05. 'Entre c�lulas vegetais e animais existem seme­

lhanças e diferenças. Com base nas proposições
abaixo, selecione a altern�tiva correta.

I - Microvilosidades sio estruturas que au -

mentam a superflcie celular e q0e corres,

pondem aos plasmodesmos e desmossomos
-

nas celulas vegetais.
II - Mitocõndrias 'são organelas relacionadas

com os processos de obtenção de energia,
tanto nas células vegetai s como nas ani
ma is.

III - Os centros celulares_particiQam da forma·
,ção do fuso de divisa0 nas celulas �nl­
mais, sendo que nas celulas ,da� _ang10s:
permas apesar de existir fuso, nao ha
centros celulares: ','

IV - O retlculo endoplasmitico liso'das cel�
las animais corresponde aos cloroplastos
das células vegetais.

A) As proposições II e III estio corretas.

B).As proposições "1 e I I estão corretas.

C) As proposições I e IV esião i�rretas.
O) As proposições II e IV estão corretas.

/e1 As p r o po s i
ç

é
e s I e III estão c o r r e t a s i

06. Assinale a alternativa que completa corretame[
t e a 1 s'l Cu na.

......... ......... é um fenômeno biológ'ico e,!l
c o n t r a do em alguns o r q a n i srno s

ç , como por exem -

plD na Fasciola hepatica, onde ocorre reprDd�
ção no estaaio larvirio.
Ai C1ss1par1daoe

S) Partenogênese
C) Pedogênese
D) Esporulação
E) G em i p a r i da d e

07, Assinale a altirnativa que completa corretamen
te as lacunas.

.

.

O desenho abaixo representa o embrião de .

. ..•...... Nele, o nGmeró 1 repres�nta o .....

r'" .•.•. que e um anexo. de função pr6teto�a e

'de grande im�ortâncta filogenetica, pois foi

fator 'i�portante'na conquista do habitat ter

restre. O niime r o 2 representa o que

exerce funções semelhantes'ao indosperma . das

sementes. O anexo �e nGmero·3 é de grande im

portãncia, para estes embriões sendo que suas \

funç6es, assoc�adas is funções do anexo 2, cor
respondem nos mamtferos i (ao) , .

C} Herança quantitativa

D) Interação gênica·

E) Polimeria
, .

10. O fenômeno pelo qual virias c a r e c t e re s , num

mesmo organismo, são determinados por um par

de gens é:

A) Parasitismo

B) Inquilinismo
C) Sociedade

D) Mutualismo

E \ Predat i smo

14. Comparando:se Angiospermas e Gimnosperma�, i,!l
dique a opção correta, usando as proposições­
abaixo:

Os estames das A'ngi.ospermas correspondem
a o s m i c r os p o r ó f i los das G +m nos p e rm as.

As Angiospermas possuem frutos e semen
tes e as Gimn:ospermas 'possuem frutos,
mas' não possuem sementes.

O estigma das Angiospermas corresponde ã
micrópila dos �vulps das Gimno�permas.

'IV - As Gimnospermas podem se a u t o p o
'

i ni zar
e as Angiospermas não, pois isso impedi­
ria a evolução destas plantas. .'

" I.

II

III

A) As proposições I, II e II! estão. corretas.

B)l As proposições III e, I"V estão corretas ..

C) As proposições II e IV estão corretas.

D) As proposições I e i!I estio corretas.

E) As p r o po s.t ç
ô

e s
: I, II e IV estão corretas .

15. Os e s qu ema s a seguir r e p r e s e n t em o ciclo re'
,

I'
-

produtivo das 8ri5fttas ,e das Pteridófitas.

BlII6FITA$
PZanta 'definitiva -----,_

A) Polialelismo

B) Herança quantitativa
C) Interação gênica
D) Pleiotropia

E) Po'!rimer.ia
11. Cruzando-se uma �lanta duplamente heterozigota

para cor aas flores e forma do polem; com ou

tra duplamente recessiva, o b t ev e-is a . 10% de

plant�s com combinações diferentes dos tipos
parentais. A partir .destes dadas podemos fa�er
as afirmativas abaixo EXCETO:

A) Os gens dominantes para os caracteres en­

volvidos no problema 'estavam no mesmo cro

mossom2 do mac�5sporo antes dele �riginar7
o macrosporo ferti 1 .

B) Houve permuta entre os gens considerados -'

no problema.
C) Os gens recessivos para os caracteres en

volvidos no problema estavam em cromossa 7

mos diferentes no individuo heterozigoto:
D) Os gens para a cor das flores"e para a 'fo�

ma do polem estavam no mesmo cromossomo
-

tanto no individuo homozigoto como 'no hete
rozigoto.

E) Não hou�e segr-egaçio independent� dos gen�
responsaveis pelas duas caracterlsticas.

12. Os desenhos abaixo representam Pirâmides de'
Biomassa construídas num mesmo espaço de tempo
Com relação a elas, são. corretas as afirmati -

vas a seguir, EXCETO:

r feaundação

"P."f".J

A) Anfíbios - ãmnio - s��o .viteli�o - cordão
umbilical

\

B) Repteis - âmnio - saco vitelino - placenta

C) Aves -·âmnio - alant�ide - cordio umbilical

D) Repteis - saco vitelino - alantóide - cõrio

E) Aves - ,ala'nt5ide - saco vitel ino - p l acenta

08. As figuras abaixo representam u�a' das f�ses do

desenvolvimento emb r i o nâ r í

o de doi s animai s.

Com relação a elas indique a 'afirmativa INCOR­

RETA:

(SV'
B --_:::::::::: _[ . I[{/i, ';j

������-'���-�,.�. ,',
- Produtores- .;

����-A��-� 'B

A) Na pirãmide A os produtores suportam os

herbívoros e ,ê'stes os carnivoros,.poi 5 a

quantidade de biomassa e proporcional nos

três n'veis, .

\
.

B) Na pirâmide B o n'vel produtor i menor,
mas tem condições de suportar os herbivo -

ros e carnlvoros.

esporos

(nJ

A

A) Os d�senhos A e B. r!presentam o resu!
tado de clivagens, da celula ovo de um ma

m'fero e de um anflbio, respectivamente ..
-

B) Se a estrutura do desenho B fosse dividi
da a t r a.v às de um plano .hori z o n ta l , em

do is conjuntos c e l u l a r e s , resul t a r
í

a a' fo!:,
mação de dois indivtduos diferentes.'

'C) A d i f e r e n
ç a de tamanho entre as celul as' do

de s e n h o . B i"� d i cu m que o z i g o to que deu

origem a esta -.fase p o s su Ie vitelo
í

r r-eçu "-

1 armente di str
í

bu I d o .

D) Se a estruiura dO,desenho A fosse dividida
em duas massas celulares, resultaria a for

mação de dois indiyiduos idinticos.

E) A segmentação que originou a estrutura A

foi t o ta+r-e igual e a que originou a estru

t u r a B fofo t e t a l re desigual.
As ·qu ..

es-tões· de numeras' 9 'e 10 referem-se a ti

p o s de .�eranç,a. Resolva-as' de acordo' com as

opçõe;' abaixo;

C) A pirãmide 'B não representa a produtivi­
dade de um n Iv e l trôfi co mas sim a quanti
dade de biomassa num curto i nterva lo de
tempo .

1
D) A eirãmide B nos mostra uma situação in

viavel pois os herbrvoros deyorariam rapT
damente o n Iv e l p r o du t o r não tendo c o n d'[
ç6es d! sobrevivencia, apesai de que o n!
vel trofi co produtor seja formado, por' es

pecies de reprodução rãpida.
' -

PTERIDOFITAS

nanta definitiva

I
'

fecunda,?ão

L qame t àe

E) �a pirâmide A o nlvel produtor pode ser

igualado ao da pirâmide B, pai s certos se

res produtores por te�em condiç6es de se
reproduzirem precoce e rapidamente produ
zem tanto ou mais, do que aqueles de repr�
dução lenta e tardia.

13 ..1ndique a opção que' completa corretamente
lacuna.

prótaio

Og. O 'ti po de herança em que 'doi s ou mai s gens p�
dem, alternadamente, ocupar'o mesmo locus ·cfo
mossômico e:

A) Pleiotropia

B) Polialelismo ..
""

t,

Compare-os·e anal ise as proposições abaixo:

• Os gametas se originam por meiose.

II - O espor6ffto das Bri6fitas é anilogo i
planta definitiva das Pteridõfitas,

III � elanta def\nitiva das �riófitas é di

ploide.
Ir - A planta definitiva das Pterid6fitas é

haplóide.
V - Ambos os ciclos co�stituem exemplQs �e

metagênese.
Assinale a opção certa:

A) II.e III estão corretas

B) I� e V estão corretas

Cl III e V estão corretas

D) I, II e IV e s t âç corretas

E) 1, IV e V estão corretas

16. Removendo-se um,anel do tronco de uma dicoti

l e d
ó

ne e , estariamos impedindo o f l o ema de fun

cionar. Com isto seria de se esperar que:
A) Esta planta morreria, pois a retirada do

anel do caule, apesar de não ter cónseqUen
cias para a raiz, teria prejudicado seriã
mente as folhas.

BJ �st. planta não morreria, Eois a r!moção -

do anel afetou o caule e nao as' raizes e

folhas, que são os órgãos bisicos para a

nutrição vegetal.
C) Esta planta não morrreria, pois o floema se

ria regenerado a partir das cilula� da me
du l a do ,caule.

D) Esta planta �orreria, pois a raiz iria com
"o .!empo perdendo sua condição de absorver
a agua e os sais mineraiS dó solo.

E) Esta planta' não morreria, poi� a ;etirada
do anel não afetou o xilema encontrado no

"interior do caule.

17. O e s quem a abaixo representa as duas etapas da'
Fo to s s i n t e s e :

e lorofi l-a r:
Zuz

I> cZorofiZa. ee o i tada

Fas.e escura

Rase. Zuminosa

Ba�eando-se no esquem�, voce poder� afirmar' que:

A) A função da igua para a fotoss'ntese e a

de l i.b e r a r O2,
B) Na fotossintese.oco�re um saldo de igua.
C) A fotossfntese � �m proce�so exerg5nico.
D) Celulas desprovidas de clorofili podem rea

lizar a sintale de carboidratos.'
-

E) A fase escura depende, para a sua realiza­
ção, da f o tii l i se da ãgua.

18. Indique qual dos grificos abaixo �orresponde
ã quantidade de DNA �e uma c�lulal compreenden
d.o seus' perlodos de t n t e r f'a s e e de mitose.

Obs: Q '" quantidade de DNA
P ": p a r i o do s de interfase e de mitose

Q Q

3 p2 P1 p

QQ

p 5 p.4
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A) O grãfico n9 5

B) O grãfico nQ 3

C) O grãfico nQ 4

D) O grãfico n9 2

E) O grifico n9 I

J9. AS afirmativas abaiao referem-se a glãndulas e

s'ua ação no organismo. As sí na l e a opção ItfCOR

�.
A) A hipõfise secreta, entre outros, o hormô

nio fol'cul� estimulante que atua na gam�
togenese.

B) As paratireôides secretam o paratormônio­
que regu�a os n{veis de cilcio no sangue.

C) O pãncreas produz ins�lina que controla a

concentração ,de glicose no sangue.

D) As supra:re�ais produzem adrenalina que -

tem funçao vasoconstritora nos capilares
da pele.

E) A ,tiróide produz hormônio tireotrófico, -

que acelera as transformações do glicogê
Dia em. frutose.

-

20: Entre os itens abaixo, assi�ale'aquele que e -

vãlido para todos os vertebrados:

A) Possuem coração tetracavitãrio.

B) São homeotermicos.

C) Reproduzem-se por fecundação interna isog�
mlca.

D) Realizam a respiração atraves de superfl­
cies umidas.

E) Possuem sistema excretor formado por rins
mesonefricos, ureteres e bexiaa.

21. COlilpurando-se os si s t ema s C1 rcu I atono e r e s p i

ratório dos Artrópodos, assinale a alternativ;
correta:

A) O sistema circulatório dos ins��ê seme
lhante ao dos crustáceos, porque os �

são abertos e o liquido que flui po este
sistema contem pigmentos respiratórios.

B) O sistema circulatório dos aracn'deos,
quanto à função, se assemelha ao dos inse
tos e dos crusticeos, porque transporta �

alime�tos e gases.

�) O sistema circulatório dos crusticecs se

assemelha ao dos insetos, quanto ã função
e, ao dos aracn'deos, quanto à estrutura.

D) Nos insetos o sistema respiratório não es

ti associado ao circulatório, porque os �

gases respiratórios são transportados
através de traquéias.

E) � sistema respiratório dos aracn'deos di
fere dos c ru s t

â

c eo s na função, pel a auséli
cia de pigmentos respiratórios.

22. Com relação às caracteristicas de vários ani­

mais i.nvertebrados, assinale a alternativa cor

reta.

A) Platelmintes são parasitas que atingem­
grandes dime�sões, celomados, tendo um apa
relho e�cretor t'pico, formado por celulai
em flama e um sistema digestivo adaptado à
vida parasitária.

B) Os representantes do filo Equinoderma são
animais marinhos, acelomados, protostômios,
de respiração branquial, dotados de espi -

nhos no tegumento e locomovendo-se através
de um sistema ambulacral.

C) Moluscos são animais diploblisticos; de si
metria radial, aquiticos ou terrestres, �

apresentando concha elaborada pelo manto e
formada por duás camadas de celulas mortas.

D) Anel'deos são animais celomados, diploblis
ticos, metamerizados, terrestres ou aquãti
cos tendo portanto respiração pulmonar ou
branquial.

E) Cnid�rios são animais que apresentam celu­
las urticantei·par� sua 'd,fesa e aiaque, �

dis!inguindo-se neste filo dois tipos mor-

fologicos que podem coexistir num mesmo in �

divlduo, durante o seu ciclo reprodutivo.-

I - As células nervosas t;m ,por função trans
formar os estimulos fisicos e quimicos,�
recebidos na periferia do corpo, em im

pulsos nervosos e transmi.ti-los ao' s i s'
tema n e r vo s o central, a t r a v e s de f i br a s-"
eferentes que constituem os nervos moto
res.

O tecido mus�ular e formado por celulas­
alo�gadas, eipecializadas,na contcaçãoi-podendg ou nao estar sUJelto ao contra e
voluntario. Nas celulas musculares ocor­

re uma conversão eficiente de energia
Quim;�� em trabalho mecânico.

'

O tecido cartilaginoso e formado por cé
lulas, fibras e substância 'intercelulaF,
c o n s t i tui ndo o pri nci pa 1 si stema de su s

tentação do embrião. Durante o desenvol�
vimento do organismo, este tecido se '­

transforma em tecido ósseo, que consti -

tui o sistema de sustentação definitivo.

O tecido epitelial caracteriza-se por pos
suir celulas justapostas entre as quais-­
hã pouca substância intercel�lar. As fu�
ções de revestim�nto, secreçao, se�s�
rial e de absorçao justificam a ocorren­

cia deste tecido em orgãos de diferentes
sistemas

23. As cilulas que constitue� os organismos dos m�
tazoãrios foram se especializando no decorrer­
do processo evolutivo, para executarem com

maior eficiincia uma ou outra dete�minada fun

ção. Na maioria dos casos �stas celulas estão
agrupadas, constituindo os tecidos, estes os

órgãos que, por sua vez, formam os sistemas.Os
itens abaixo referem-se a estes conjuntos celu
lares nos cordados. Assinale a alternativa

-

correta de acordo com �s proposições abaixo:

/

III -

I V -

A) Os i ten s II e IV estão co r re to s

B) '05 i ten s I e II I estão corretos

C) Os i tens I e I I estão corretos

D) Os i tens I , I I e IV estão corretos

E) Os i ten s II, III e IV estão co r re'to s

24 - Assinale a altern�tiva que com�leta '�or�etamen
te as lacunas.

'

.

.

-INo pro;�s;;,o de coagul:ção sanguinea' interfe�em"
fatores éontidos no plasma e nas (os) �

Estes fatores atuam na coagulação em três .etapas
bãsicas. Na la. eta�a forma-se a •...............

que' na 2a. etapa transformará a .

em •••.......... , Na 3a. etapa ocorre a forma

ção de tramas de "' :. �e se

anastomosam, formando uma rede que retem os gl�
bulas. Dessa maneira s� forma o coágulo que obs

t r u i a 'I e são.

JY) Eosinõfilos - trombina - tromboplastina -

fibrinoginio - fibrina.

BI Plaquetas - fibrina -' protrombina - tromb!
na - fibrinogen1o.

.

C) Plaquetas - tromboplastina - protrom�ina -

trombina - fibrina. .

D) Plaquetas - protrombina - fibrina - tromb�
plastina - trombina.

J

pj' Monócitos - ffbrina - t r omb o p l a s t
í

na - Tro!!!_
f'-' bina - protrombina.

25. Considerando-se as categorias taxonômicas, po­

demos dizer: seres vivos de uma mesma classe

pertencerão 'obrigatoriamente a (ao)

A) Me�ma ordem

B) Mesmo filo

C) Mesma f,am'" i a
D ) Mesma especie
E) Mesmo gênero

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Quebra de sigilo
faz Acafe

anular" 2 etapas
Com uma reclamação feita por alunos de sala próxima a ouonde se localizava a Comissão'do Vestibular da ACAFE, no InstituEstadual de Educação em Florianópolis, -. esta' sala foi uma

primeiras a-receber as provas ontem, a partir das 7h30min _

IXl,terem recebido as provas não referentes a-etapa '1,ue estava sendcumprida, ficou definida ontem a grande "zebra do Vestibula!provocando a anulação de duas etapas: aZa.de Ffsica e Matemática
a 4a., de Química e Biologia. A comunicação no IEE, seguiram-sedemais no Estado. QUEBRA DE SIGIW

.

QUEBRA DE SIGILO
Ontel!1 deveriam ter sido realizadas as pr�:>vas. de Ff�ica eMatemática, porém, foram entregues provas de Biología e QUlmic�Verificada a troca, os coordenadores de 5 regíões-> ChapecóBrusque,Mafra, Canoinhas e Florianôpolís -'dirigiram-se novamen�aos quartéis de polícia ou delegacias para retirarem as proviI!corretas e que no invólucro estavam assinaladas como sendo da 4�etapa. Nas demais 11 cidades provas que haviam sido recebidas pobconstava a ordem nos· locais de guarda das provas de que !iipoderiam ser retiradas as provas referentes a cada dia. '.
A diferença de comportamento gerpu o que a ACAFE em notaoficial chamou de não ocorrência de '''simultaneidade na aplicação"das provas e que deú motivo a anulação das duas etapas: 2a. e 4a. .

A ACAFE não comenta qual o responsável' pela inversão' da"ordem cronológica das provas" sabendo-se que' seus trabalhol Iforam entregues a diferentes executores segundo os tipos de tarefa�Evidenciado que, inclusive no Instituto Estadual de EducaÇãoalguns candidatos já estavam respondendo ali questões das provas deQuírruca e Biologia e que ao mesmo tempo no Estado outros'
fundiam a cuca" com Física e Matemática, após reunião de. duashoras na tarde de ontem, da Comissão do Vestibular com diretorada ACAFE, foi divulgada a nota oficial que anula e fixa novas datas
para as provas.

Segundo a nota. continua marcada para hoje a prova de Estudos
�oc�s - Hist�ria .Geografia e OSPB; .Foi fixada e� o dia 17 de
janeiro de 76, as 8 horas, a prova de Ffsica e Matemática e para o dia18 de janeiro, às 8· horas, a. prova dde Qu ímica e Biologia, nos
mesmos locai_s.

PROVIDENCIAS
Ontem, num ambiente tenso e agitado, membros da direção daACAFE e da ·Comissão· do Vestibular tentavam resolver o impasse,Ficou resolvido que, como as provas destinadas a segunda chamada(em cursos onde não ficar completo o número de vagas) já estãoprontas, estas serão utilizadas para a etapa anulada e para a outratransferida. Estas provas serão mais uma vez conferidas e imediata.mente impressas. Depois, serão elaborados novos -exames para asegunda chamada. . '

Foi providenciado também a requisição de novos cartões IBM de
resposta 'necessários para as duas etapas e num montante de cerca de15 mil. Por outro lado, continuará todo o esquema de segurançaentrega e devolução das provas, sendo transferida ainda a data d�divulgação dos resultados dos classificados para a próxima semana,A ACAFE L segundo o seu secretário-geral MarcÍlio Dias dosSantos reconhece problemas de tempo e outros que· deverãotranstornar os candidatos, porém avisa que, aqueles que se transferi.
ramo de outras cidades, sedes também de Vestibular da ACAFE, pararealizarem-no geralmente em seuIocal de origem, ou do curso.de
opção, poderão realizar suas provas em qualquer outro local ondelhe seja mais conveniente.

Houve s_urpresa.
Novas pr�vas-
dias 17 e 18

No Instituto Estadual de Educação, onde se realizam as provas
para as unidad�s da UDESC e outras Fundações do Estado, poucos
candidatos se deram conta da troca de provas havida no início da
etapa. Depois de conhecida, também, poucos se aventuraram a

conjeturar das suas consequências.
CHUTE E EMERGÊNCIA
Devido à troca das provas, inicialmente distribuídas pelas de

Física e Matemática, a etapa de ontem chegou a ser iniciada em

algumas salas somente às 8h3Omin. Nas demais, foi rigorosamente
cumprido o cronograma.

Em geral, a etapa foi concluída com mais antecedência que a
anterior - de Português e Língua Estrangeira - e muitos alunos

e confessaram que realmente deram as respostas na base do chute.
Outros acharam que ela estava embaralhada de questões das duasI I
matérias, uma vez que no caderno de provas não é feita .distinçâoIV' ,

quando do término de uma e imcio da outra.
d Abstiveram-se da etapa de ontem QO candidatos, enquanto no

q,' domingo o total foi de 61. O candidato que motivou a diferença,
compareceu ontem, alegando que no domingo estivera passando mal
de saúde e retornara a sua casa. Os candidatos que agora deixaram
de comparecer a duas etapas, não mais poderão retornar, por falta
de chances para competir. '

.

Apenas um caso de problema de saúde se verificou, o único até
ontem. Terezinha Schmidt Pionner compareceu a sua sala, a de
número 23, com uma certa antecedência porém Já tendo tomado em

casa algum remédio contra dores. Dez minu tos antes de se iniciar:m
as provas, novamente sentiu-se mal e foi encaminhada pela ambulan- I

cia da Polícia Militar e acómpanh a da por fiscais até o Hospital d
Caridade. Depois de atendida no setor de emergência ·foi levada ao

Raio-X onde constatou-se estar ela com cálculo renal.
, Sob o efeito de sedativos, decidiu retornar ao IEE, onde atrasada
iniciou a prova fazendo-a até o fim, Segundo recomendações
médicas, ocorrendo novas dores Terezinha deverá ser internada e a

Comissão do Vestibular lhe permitirá efetuar a prova no hospital.
Novamente nenhum candidato chegou atrasado, enquanto que

soldados da Polícia Militar não registraram nenhuma ocorrência nem

a ambulância efetuou outro atendimento.
Hoje o Vestibular da ACAFE continua normal com as p!ovas de

Estudos Sociais - História, Geografia e OSPB - e dado as novas

disposições no dia 17, com provas de Física e Matemática e dia 18,
provas e Química e Biologia.

formação do povo".
Seus trabalhos de maior

porte, que com a consagra··
ção da adoção, a partir de
Porto Alegre, nos projetos
de arquitetura, ganharam
considerável valor, estão
sendo instalados nessas

obras com custo em tomo
de 50 ITÚl cruzeiros. Comen­
tando a paisagem e o povo
da llha de Santa Catarina,
que o sensibilizou profunda­
mente há muitos anos, o
artista gaúcho proclama "a

simpatia e o calor humano
desta gente". E elogia o

movimento artístico que se

pôde criar em Florianópolis,
e no interior d o Estado,
destacando ainda o arrojo
das grandes empresas do ra-

mo da construção civil, que
não se OITÚ tem da aplicação
em obras de arte, iniciando
assim a formação de um

patrimônio culturál que será
de perene valor para a cida­
de e o povo.
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